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EditorialEditorial
MAIS UM ANIVERSÁRIO MAIS UM ANIVERSÁRIO 

DE CERVEIRA NOVADE CERVEIRA NOVA
45 ANOS AO SERVIÇO 45 ANOS AO SERVIÇO 

DO CONCELHODO CONCELHO

Em tempos difíceis, com muitas dificul-Em tempos difíceis, com muitas dificul-
dades até para a sobrevivência, “Cerveira dades até para a sobrevivência, “Cerveira 
Nova” completou 45 anos de existência.Nova” completou 45 anos de existência.

Não iremos repetir o que temos dito ao Não iremos repetir o que temos dito ao 
longo dos anos, mas não poderemos deixar longo dos anos, mas não poderemos deixar 
de lembrar que quatro décadas e meia é, real-de lembrar que quatro décadas e meia é, real-
mente, muito tempo.mente, muito tempo.

O jornal publicou mais de mil edições com O jornal publicou mais de mil edições com 
milhares de temas locais, quer desportivos, milhares de temas locais, quer desportivos, 
sociais, culturais ou recreativos, registou o sociais, culturais ou recreativos, registou o 
desaparecimento de centenas de pessoas, desaparecimento de centenas de pessoas, 
sendo algumas delas (José Pedreira, Abel Va-sendo algumas delas (José Pedreira, Abel Va-
rela Seixas, José Leal Diogo, Jaime Morgado, rela Seixas, José Leal Diogo, Jaime Morgado, 
Luís Pedro Barbosa, Firmino Puga Costa, Loli-Luís Pedro Barbosa, Firmino Puga Costa, Loli-
ta Faro Leite, Salvador Pestana, Celestino Fer-ta Faro Leite, Salvador Pestana, Celestino Fer-
reira, Telmo Lajes, João Fontes, Manuel Maria reira, Telmo Lajes, João Fontes, Manuel Maria 
da Silva, Padre José Maria Alonso, Astrolindo da Silva, Padre José Maria Alonso, Astrolindo 
Martins Antunes e Alípio Manuel Fernandes) Martins Antunes e Alípio Manuel Fernandes) 
figuras que, pela sua ação, tiveram forte liga-figuras que, pela sua ação, tiveram forte liga-
ção literária a “Cerveira Nova”.ção literária a “Cerveira Nova”.

Mas se é justa a recordação, também é bom Mas se é justa a recordação, também é bom 
não esquecer um dos principais predicados não esquecer um dos principais predicados 
deste jornal na sua ligação aos cerveirenses deste jornal na sua ligação aos cerveirenses 
espalhados pelo nosso País e pelo estrangei-espalhados pelo nosso País e pelo estrangei-
ro, com destaque para os emigrantes que têm ro, com destaque para os emigrantes que têm 
sido, ao longo dos anos, uma das motivações sido, ao longo dos anos, uma das motivações 
para a expansão de “Cerveira Nova”.para a expansão de “Cerveira Nova”.

Não é menos verdade que, com o passar Não é menos verdade que, com o passar 
dos anos, tudo se tem alterado e a diminuição dos anos, tudo se tem alterado e a diminuição 
de assinantes, incluindo os emigrantes, vai-se de assinantes, incluindo os emigrantes, vai-se 
acentuando, aliás como vai acontecendo com acentuando, aliás como vai acontecendo com 
os anunciantes que também vão reduzindo.os anunciantes que também vão reduzindo.

É a lei da vida no seu pleno desenvolvi-É a lei da vida no seu pleno desenvolvi-
mento, aliada ao progresso das novas tecno-mento, aliada ao progresso das novas tecno-
logias que também têm a sua quota-parte em logias que também têm a sua quota-parte em 
alguns retraimentos da imprensa escrita.alguns retraimentos da imprensa escrita.

Mas deixemos as lamúrias, já que hoje é Mas deixemos as lamúrias, já que hoje é 
dia de aniversário, e entremos no lado positi-dia de aniversário, e entremos no lado positi-
vo da ação do jornal que é transmitido pelos vo da ação do jornal que é transmitido pelos 
assinantes, anunciantes e leitores, bem como assinantes, anunciantes e leitores, bem como 
a sempre especial participação dos colabora-a sempre especial participação dos colabora-
dores.dores.

E esperemos que possam surgir melhores E esperemos que possam surgir melhores 
dias apoiados na velha esperança que atrás dias apoiados na velha esperança que atrás 
da tempestade poderá vir a bonança.da tempestade poderá vir a bonança.

José Lopes GonçalvesJosé Lopes Gonçalves

As boas-vindas do MunicípioAs boas-vindas do Município  
aos professores do aos professores do 
Agrupamento de Escolas de Agrupamento de Escolas de 
Vila Nova de CerveiraVila Nova de Cerveira                              (na página 13)(na página 13)

‘Dia de Finados’ com ‘Dia de Finados’ com 
jornada de saudade no jornada de saudade no 
concelho de Vila Nova concelho de Vila Nova 
de Cerveira de Cerveira 

(na página 8)(na página 8)

Centro Associativo de Centro Associativo de 
Covas foi inaugurado Covas foi inaugurado 

e vai apoiar outras e vai apoiar outras 
coletivadescoletivades

(na página 11)(na página 11)

Candidatos a bolsas de estudo para ensino Candidatos a bolsas de estudo para ensino 
superior com prazos defi nidos            superior com prazos defi nidos            (na página 3)(na página 3)
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o nome do assinanteo nome do assinante
CERVEIRA NOVACERVEIRA NOVA

O SEU JORNALO SEU JORNAL

AS RECEITAS DE COZINHA AS RECEITAS DE COZINHA 
DO SÉCULO XIXDO SÉCULO XIX

Por Guilherme BarbosaPor Guilherme Barbosa

RAGÚ DE CASTANHASRAGÚ DE CASTANHAS
Tomem-se meio cento de castanhas verdes, des-Tomem-se meio cento de castanhas verdes, des-
casquem-se pellem-se em agua fervendo, acabem casquem-se pellem-se em agua fervendo, acabem 
de se cozer em vinho branco, e caldo ou substancia; de se cozer em vinho branco, e caldo ou substancia; 
estando cozidas, e inteiras, liguem-se com um culí estando cozidas, e inteiras, liguem-se com um culí 
de presunto ou de vitela, e tendo bom gosto, sirva de presunto ou de vitela, e tendo bom gosto, sirva 
para terrinas, w outras entradas; e também se lhe para terrinas, w outras entradas; e também se lhe 
podem juntar salchichas.podem juntar salchichas.

Receita extraída do livro “O COZINHEIRO Receita extraída do livro “O COZINHEIRO 
COMPLETO”, sem autor, editado em 1861COMPLETO”, sem autor, editado em 1861
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MUNICÍPIO DE 
VILA NOVA DE CERVEIRA

CÂMARA MUNICIPAL
DAFI/SAU

EDITALEDITAL
JOÃO FERNANDO BRITO NOGUEIRA, PRESIDENTE DA JOÃO FERNANDO BRITO NOGUEIRA, PRESIDENTE DA 
CÂMARA MUNICIPAL DE VILA NOVA DE CERVEIRA; CÂMARA MUNICIPAL DE VILA NOVA DE CERVEIRA; 

TORNA PÚBLlCO QUETORNA PÚBLlCO QUE, de acordo com o Regulamento , de acordo com o Regulamento 
Municipal de Concessão de Bolsas de Estudo para Alunos Municipal de Concessão de Bolsas de Estudo para Alunos 
do Ensino Superior e deliberação da Câmara Municipal de do Ensino Superior e deliberação da Câmara Municipal de 
16 de outubro de 2015, se encontram abertas, 16 de outubro de 2015, se encontram abertas, a partir do a partir do 
dia 09 de novembro de 2015, as candidaturas à conces-dia 09 de novembro de 2015, as candidaturas à conces-
são até dez bolsas de estudo para alunos do Ensino são até dez bolsas de estudo para alunos do Ensino 
Superior - ano lectivo 2015/2016 - até às 16 horas do dia Superior - ano lectivo 2015/2016 - até às 16 horas do dia 
09 de dezembro de 201509 de dezembro de 2015, devendo para o efeito, os can-, devendo para o efeito, os can-
didatos entregar, depois de preenchido, um requerimento didatos entregar, depois de preenchido, um requerimento 
que poderão obter na referida Secção de Atendimento ao que poderão obter na referida Secção de Atendimento ao 
Utente. Utente. 

Os interessados poderão consultar nas horas de expedien-Os interessados poderão consultar nas horas de expedien-
te (das 09 horas às 16 horas) na Secção de Atendimento ao te (das 09 horas às 16 horas) na Secção de Atendimento ao 
Utente o referido regulamento ou no site da Internet: www.Utente o referido regulamento ou no site da Internet: www.
cm-vncerveira.pt. cm-vncerveira.pt. 

MAIS TORNA PÚBLlCO QUEMAIS TORNA PÚBLlCO QUE, os candidatos a que venha , os candidatos a que venha 
a ser atribuída bolsa de estudo, deverão disponibilizar-se a ser atribuída bolsa de estudo, deverão disponibilizar-se 
para a realização de setenta horas de trabalho comunitário, para a realização de setenta horas de trabalho comunitário, 
em atividades/serviços da Câmara Municipal, na área de em atividades/serviços da Câmara Municipal, na área de 
formação frequentada ou outras.formação frequentada ou outras.

Para constar e devidos efeitos se passou este e outros de Para constar e devidos efeitos se passou este e outros de 
igual teor que vão ser afi xados nos Iugares de estilo.igual teor que vão ser afi xados nos Iugares de estilo.

E eu, Vítor Manuel Passos Pereira, Chefe da Divisão de E eu, Vítor Manuel Passos Pereira, Chefe da Divisão de 
Administração Geral desta Câmara Municipal, o subscrevi.Administração Geral desta Câmara Municipal, o subscrevi.

Vila Nova de Cerveira, aos 16 dias do mês de outubro do Vila Nova de Cerveira, aos 16 dias do mês de outubro do 
ano dois mil e quinze.ano dois mil e quinze.

O Presidente da Câmara,O Presidente da Câmara,

João Fernando Brito NogueiraJoão Fernando Brito Nogueira
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A OPTIMINHO congratula-se com o 45.º aniversário do jornal “Cerveira Nova”A OPTIMINHO congratula-se com o 45.º aniversário do jornal “Cerveira Nova”
e faz votos para que ele continue a manifestar-se pontualmente nos dias 5 e 20 de cada mês.e faz votos para que ele continue a manifestar-se pontualmente nos dias 5 e 20 de cada mês.

RECEBEMOSRECEBEMOS
Entre os dias 1 a 21 de setembro de 2015, tiveram a Entre os dias 1 a 21 de setembro de 2015, tiveram a 

amabilidade de liquidar as respetivas anuidades os seguin-amabilidade de liquidar as respetivas anuidades os seguin-
tes assinantes:tes assinantes:

D. Maria de Lourdes Ribeiro Barreiro Pereira, do Ca-D. Maria de Lourdes Ribeiro Barreiro Pereira, do Ca-
nadá; Alberto Correia Marinho, de Campos; Armando Dias nadá; Alberto Correia Marinho, de Campos; Armando Dias 
da Cunha, da França (+ 20,00€); Manuel Vicente Correia da Cunha, da França (+ 20,00€); Manuel Vicente Correia 
da Encarnação, da França; Januário Joaquim Correia, de da Encarnação, da França; Januário Joaquim Correia, de 
Sapardos; D. Maria Virgínia Trindade Martins, de Macinhata Sapardos; D. Maria Virgínia Trindade Martins, de Macinhata 
de Seixa (+ 5,00€); José Carlos Pinto Barbosa, do Monte de Seixa (+ 5,00€); José Carlos Pinto Barbosa, do Monte 
Estoril; D. Beatriz Maria Lopes Gonçalves, de Sintra; José Estoril; D. Beatriz Maria Lopes Gonçalves, de Sintra; José 
Artur Amorim, da França; D. Maria Eduarda Rebelo Silva, Artur Amorim, da França; D. Maria Eduarda Rebelo Silva, 
de VNCerveira; Dinis Jorge Pereira, da Amadora; Aires Fer-de VNCerveira; Dinis Jorge Pereira, da Amadora; Aires Fer-
nando Ferreira Azevedo, de Vila Meã; D. Armanda Lopes nando Ferreira Azevedo, de Vila Meã; D. Armanda Lopes 
Cruz, da França; D. Raquel Eiras Jesus Baleia, da Charne-Cruz, da França; D. Raquel Eiras Jesus Baleia, da Charne-
ca da Caparica; D. Rita do Carmo Dias Ribeiro, de Noguei-ca da Caparica; D. Rita do Carmo Dias Ribeiro, de Noguei-
ra; José Luís Correia Bouça, da França; Armando Eduardo ra; José Luís Correia Bouça, da França; Armando Eduardo 
Cunha Correia Jesus, de Cornes; João Assis Castro Melo, Cunha Correia Jesus, de Cornes; João Assis Castro Melo, 
da Pontinha; Abel Assunção Queirós Pires, do Canadá; da Pontinha; Abel Assunção Queirós Pires, do Canadá; 
Manuel Pereira Encarnação, de Gondarém (+ 1,00€); D. Manuel Pereira Encarnação, de Gondarém (+ 1,00€); D. 
Fernanda Lima Silva Graça, de Campos; Agostinho Cunha Fernanda Lima Silva Graça, de Campos; Agostinho Cunha 
Esteves, de VNCerveira; João Francisco Duarte Vieira, do Esteves, de VNCerveira; João Francisco Duarte Vieira, do 
Porto; D. Maria Helena Vieira, do Barreiro; Arlindo António Porto; D. Maria Helena Vieira, do Barreiro; Arlindo António 
Alves Bouçós, de Cornes; António Nascimento Morais, de Alves Bouçós, de Cornes; António Nascimento Morais, de 
Reboreda; António Pereira Oliveira, de Reboreda; Cândi-Reboreda; António Pereira Oliveira, de Reboreda; Cândi-
do José Barros Alves, de VNCerveira; Júlio Silva Couto, de do José Barros Alves, de VNCerveira; Júlio Silva Couto, de 
Reboreda; Caixa de Crédito Agrícola do Noroeste, balcão Reboreda; Caixa de Crédito Agrícola do Noroeste, balcão 
de Vila Nova de Cerveira; A ORIGINAL - Pronto a Vestir, de de Vila Nova de Cerveira; A ORIGINAL - Pronto a Vestir, de 
VNCerveira; Clínica Dentária do Alto Minho, de VNCerveira; VNCerveira; Clínica Dentária do Alto Minho, de VNCerveira; 
Franclim & Fernandes, Lda., de Gondarém; José Vilas Leal, Franclim & Fernandes, Lda., de Gondarém; José Vilas Leal, 
de VNCerveira; D. Maria Arminda Costa Freire Rodrigues, de VNCerveira; D. Maria Arminda Costa Freire Rodrigues, 
de VNCerveira; Simples & Seguro, Lda., de VNCerveira; de VNCerveira; Simples & Seguro, Lda., de VNCerveira; 
António Alves Ferreira, de VNCerveira; Silvério José Faria António Alves Ferreira, de VNCerveira; Silvério José Faria 
Carvalho, da Amadora; Jacques Dias Barros, da França; Carvalho, da Amadora; Jacques Dias Barros, da França; 
Eduardo Amorim Alves, de Loivo; António Alves Ferreira, Eduardo Amorim Alves, de Loivo; António Alves Ferreira, 
de VNCerveira; Silvério José Faria, da Amadora; Silvério de VNCerveira; Silvério José Faria, da Amadora; Silvério 
José Faria Carvalho, da Amadora; Jacques Dias Barros, da José Faria Carvalho, da Amadora; Jacques Dias Barros, da 
França; Eduardo Amorim Alves, de Loivo; António Gonçal-França; Eduardo Amorim Alves, de Loivo; António Gonçal-
ves Roleira, de Valença (+ 5,00€); D. Armanda Bediat, da ves Roleira, de Valença (+ 5,00€); D. Armanda Bediat, da 
França; D. Maria Virgínia Teixeira, de VNCerveira; Manuel França; D. Maria Virgínia Teixeira, de VNCerveira; Manuel 
Teixeira Alves, de VNCerveira; Francisco Lemos Costa Teixeira Alves, de VNCerveira; Francisco Lemos Costa 
Martins, de Gondarém; Manuel Silva Encarnação, da Fran-Martins, de Gondarém; Manuel Silva Encarnação, da Fran-
ça; D. Maria Antonieta Amorim Lopes, da França; Gil Dias ça; D. Maria Antonieta Amorim Lopes, da França; Gil Dias 
Fernandes, de Reboreda; José Esteves Silva, de Loivo; Ro-Fernandes, de Reboreda; José Esteves Silva, de Loivo; Ro-
gério Manuel Dantas, de Gondarém; João Pita Fernandes gério Manuel Dantas, de Gondarém; João Pita Fernandes 
Barreiro, de Lisboa; José Silva Guerreiro, da Várzea; Adélio Barreiro, de Lisboa; José Silva Guerreiro, da Várzea; Adélio 
Elísio Cunha, de VNCerveira; João Costa, dos EE.UU.; D. Elísio Cunha, de VNCerveira; João Costa, dos EE.UU.; D. 
Maria Adelaide Monteiro Encarnação, da França; D. Amélia Maria Adelaide Monteiro Encarnação, da França; D. Amélia 
Cândida Fernandes Sousa, de Campos; D. Rosa Encarna-Cândida Fernandes Sousa, de Campos; D. Rosa Encarna-
ção L. G. Amorim, de Loivo; José Joaquim Gonçalves Cos-ção L. G. Amorim, de Loivo; José Joaquim Gonçalves Cos-
ta, da França; e António Ferreira, de Gondarém.ta, da França; e António Ferreira, de Gondarém.

A todos estes nossos fi éis e estimados assinantes A todos estes nossos fi éis e estimados assinantes 
agradecemos o seu continuado apoio ao nosso esforço de agradecemos o seu continuado apoio ao nosso esforço de 
manutenção desta publicação, pedimos-lhes que se certifi -manutenção desta publicação, pedimos-lhes que se certifi -
quem da data de vencimento aposta na etiqueta de ende-quem da data de vencimento aposta na etiqueta de ende-
reçamento e aproveitamos para cumprimentá-los com toda reçamento e aproveitamos para cumprimentá-los com toda 
a cordialidade.a cordialidade.

Agência AdrianoAgência Adriano
(FUNDADA EM 1862)

Adriano Gonçalves da Cunha

Armador

FUNERAIS E TRANSLADAÇÕESFUNERAIS E TRANSLADAÇÕES

Arão / 4930 VALENÇA
Telf.: 251 822 476  -  251 823 546
Telm.: 964 590 347  -  965 803 222
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AdAd aeternum, lda.aeternum, lda.
Agência Funerária

Artigos religiosos | Transladações | Cremações 
Sepulturas | Florista ! Documentação

(linha directa - 24 horas)
Tel: 251 709 900 / 251 709 901 |Telm: 967 159 786 / 963 143 900

Fax: - 251 709 902  |  E-mail: ad_aeternum@live.com.pt
Edifício Alto das Veigas, R/C - Fracção J - Apartado 67

4924-909 VILA NOVA DE CERVEIRA

Agência Funerária 
António Guerreiro, Lda.
ARMADOR * FUNERAIS * TRANSLADAÇÕES

FUNERAL SOCIAL: 375,75 €, MAS COM MAIS OPÇÕES

Quinta das Corgas / 4920-020 Candemil VNC
Tlf.: 251 795 250 / Tlm.: 917532788 e 916928214
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volvimento Social e Local de Vila Nova de Cerveiravolvimento Social e Local de Vila Nova de Cerveira
(16) - Minuta de Protocolo de Colaboração – Centro Paro-(16) - Minuta de Protocolo de Colaboração – Centro Paro-
quial de Ação Social e Cultural de Lovelhequial de Ação Social e Cultural de Lovelhe
(17) - Centro Social e Paroquial de Campos – Pedido de (17) - Centro Social e Paroquial de Campos – Pedido de 
Colaboração – Atividades da CrecheColaboração – Atividades da Creche
Assuntos de Pessoal MunicipalAssuntos de Pessoal Municipal
(18) - Pedido de Licença sem Vencimento de Longa Dura-(18) - Pedido de Licença sem Vencimento de Longa Dura-
çãoção
Requerimentos e Interesse ParticularRequerimentos e Interesse Particular
(19) - MSCRF – Centro de Reabilitação Física, LDA – Auto-(19) - MSCRF – Centro de Reabilitação Física, LDA – Auto-
rização para Dois Lugares de Estacionamentorização para Dois Lugares de Estacionamento
Expediente e Assuntos DiversosExpediente e Assuntos Diversos
(20) - VALORMINHO – Valorização e Tratamento de Resí-(20) - VALORMINHO – Valorização e Tratamento de Resí-
duos Sólidos, S.A. – Cedência de interesse públicoduos Sólidos, S.A. – Cedência de interesse público
(21 - Delegação de Saúde Regional do Norte – Horário de (21 - Delegação de Saúde Regional do Norte – Horário de 
Funcionamento das Farmácias de Vila Nova de Cerveira – Funcionamento das Farmácias de Vila Nova de Cerveira – 
ParecerParecer
(22) - Protocolo de Colaboração “Escola da Natureza” – ra-(22) - Protocolo de Colaboração “Escola da Natureza” – ra-
tifi caçãotifi cação
(23) - Resumo Diário da Tesouraria(23) - Resumo Diário da Tesouraria
(24) - Aprovação da Ata em Minuta(24) - Aprovação da Ata em Minuta
EncerramentoEncerramento

Textos da responsabilidade do Gabinete de Imprensa da Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira

Candidaturas a Bolsas de Estudo para Candidaturas a Bolsas de Estudo para 
Ensino Superior 2015/2016 com prazos definidosEnsino Superior 2015/2016 com prazos definidos

Entre 09 de novembro e 09 de Entre 09 de novembro e 09 de 
dezembro de 2015, os jovens cer-dezembro de 2015, os jovens cer-
veirenses a frequentar o ensino veirenses a frequentar o ensino 
superior podem apresentar a sua superior podem apresentar a sua 
candidatura às 10 bolsas de estu-candidatura às 10 bolsas de estu-
do disponibilizadas pela Câmara do disponibilizadas pela Câmara 
Municipal para o presente ano leti-Municipal para o presente ano leti-
vo. Apoio visa fomentar uma maior vo. Apoio visa fomentar uma maior 
igualdade de oportunidades no igualdade de oportunidades no 
acesso à educação.acesso à educação.

De acordo com o Regulamento De acordo com o Regulamento 
Municipal de Concessão de Bolsas Municipal de Concessão de Bolsas 
de Estudo para Alunos do Ensino de Estudo para Alunos do Ensino 
Superior, e por deliberação da Câ-Superior, e por deliberação da Câ-
mara Municipal de 16 de outubro, mara Municipal de 16 de outubro, 
os estudantes candidatos a este os estudantes candidatos a este 
processo devem entregar o reque-processo devem entregar o reque-
rimento previamente preenchi-rimento previamente preenchi-
do na Secção de Atendimento ao do na Secção de Atendimento ao 
Utente até às 16h00 do dia 09 de Utente até às 16h00 do dia 09 de 
dezembro.dezembro.

Disponível no Portal do Muni-Disponível no Portal do Muni-
cípio, o regulamento estabelece cípio, o regulamento estabelece 
os princípios gerais de atribuição os princípios gerais de atribuição 
das bolsas de estudo, o processo das bolsas de estudo, o processo 
de candidatura, a seleção dos can-de candidatura, a seleção dos can-
didatos, os deveres e direitos dos didatos, os deveres e direitos dos 

bolseiros e o valor e forma de pa-bolseiros e o valor e forma de pa-
gamento das bolsas concedidas. gamento das bolsas concedidas. 
De salientar que uma das contra-De salientar que uma das contra-
partidas dos jovens selecionados partidas dos jovens selecionados 
para atribuição deste incentivo é a para atribuição deste incentivo é a 
realização de 70 horas de trabalho realização de 70 horas de trabalho 
comunitário em atividades/servi-comunitário em atividades/servi-
ços da Câmara Municipal, prefe-ços da Câmara Municipal, prefe-
rencialmente na área de formação rencialmente na área de formação 
frequentada ou outras de interesse.frequentada ou outras de interesse.

Com a concessão destas bolsas Com a concessão destas bolsas 
de estudo, a autarquia cerveiren-de estudo, a autarquia cerveiren-
se aposta na promoção da forma-se aposta na promoção da forma-
ção superior dos seus residentes, ção superior dos seus residentes, 
apoiando a prossecução dos estu-apoiando a prossecução dos estu-
dos de jovens oriundos de famílias dos de jovens oriundos de famílias 
mais vulneráveis, fomentando a mais vulneráveis, fomentando a 
justiça social e uma maior igualda-justiça social e uma maior igualda-
de de oportunidades.de de oportunidades.

Inaurada requalificação Inaurada requalificação 
da Piscina Municipal da Piscina Municipal 

Qualidade, eficiência energé-Qualidade, eficiência energé-
tica, acessibilidade para todos e tica, acessibilidade para todos e 
reforço do caráter transfronteiriço. reforço do caráter transfronteiriço. 
É com estas novas características É com estas novas características 
que a Piscina Municipal de Vila que a Piscina Municipal de Vila 
Nova de Cerveira se apresenta Nova de Cerveira se apresenta 
um ano após uma profunda inter-um ano após uma profunda inter-
venção no interior e exterior, num venção no interior e exterior, num 
investimento a rondar os dois mi-investimento a rondar os dois mi-
lhões de euros. A inauguração das lhões de euros. A inauguração das 
obras de requalificação decorreu obras de requalificação decorreu 
no passado sábado, 31 de outubro, no passado sábado, 31 de outubro, 
com a presença do presidente da com a presença do presidente da 
CCDR-N, Prof. Emídio Gomes.CCDR-N, Prof. Emídio Gomes.

Trata-se da maior beneficiação Trata-se da maior beneficiação 
realizada num equipamento públi-realizada num equipamento públi-
co de Vila Nova de Cerveira nas co de Vila Nova de Cerveira nas 
últimas décadas, com vista a ofere-últimas décadas, com vista a ofere-
cer um serviço de maior qualidade cer um serviço de maior qualidade 
aos seus utilizadores. Construída aos seus utilizadores. Construída 
na década de 90, a Piscina Muni-na década de 90, a Piscina Muni-
cipal dava, há vários anos, sinais cipal dava, há vários anos, sinais 
de degradação com interferência de degradação com interferência 
direta na segurança/bem-estar das direta na segurança/bem-estar das 
pessoas, e que agora foram colma-pessoas, e que agora foram colma-
tados e melhorados com esta em-tados e melhorados com esta em-
preitada.preitada.

“A requalificação da Piscina “A requalificação da Piscina 
Municipal era uma ambição dos Municipal era uma ambição dos 
Cerveirenses e de todos os utili-Cerveirenses e de todos os utili-
zadores, mas também uma impe-zadores, mas também uma impe-
riosa necessidade por questões riosa necessidade por questões 
de segurança, de funcionalidade e de segurança, de funcionalidade e 
eficiência energética. Concretiza-eficiência energética. Concretiza-
se, assim, uma das aspirações dos se, assim, uma das aspirações dos 

Cerveirenses e do seu executivo Cerveirenses e do seu executivo 
municipal, prosseguindo com uma municipal, prosseguindo com uma 
das orientações com que se propôs das orientações com que se propôs 
ao mandato, a da recuperação e ao mandato, a da recuperação e 
manutenção do património muni-manutenção do património muni-
cipal”, assegura o presidente da cipal”, assegura o presidente da 
Câmara Municipal de Vila Nova Câmara Municipal de Vila Nova 
de Cerveira, Fernando Nogueira. de Cerveira, Fernando Nogueira. 
E acrescenta: “Considero que fi-E acrescenta: “Considero que fi-
camos com a mais bela Piscina do camos com a mais bela Piscina do 
Alto Minho e uma das mais efica-Alto Minho e uma das mais efica-
zes, eficientes e funcionais”.zes, eficientes e funcionais”.

Investindo numa política de efi-Investindo numa política de efi-
ciência energética foi implementa-ciência energética foi implementa-
do um renovado sistema de ven-do um renovado sistema de ven-
tilação e desumidificação. Para o tilação e desumidificação. Para o 
aquecimento dos balneários foi ins-aquecimento dos balneários foi ins-
talada uma bateria de painéis sola-talada uma bateria de painéis sola-
res, bem como a Piscina passou a res, bem como a Piscina passou a 
ser abastecida por gás natural. A ser abastecida por gás natural. A 
intervenção de fundo passou pela intervenção de fundo passou pela 
decapagem e pintura da estrutura decapagem e pintura da estrutura 
metálica, que é a base do edifício, metálica, que é a base do edifício, 
a remodelação total dos balneários a remodelação total dos balneários 
e sanitários, a substituição de toda e sanitários, a substituição de toda 
a caixilharia que passou a dispor a caixilharia que passou a dispor 
de vidros duplos e uma nova sala de vidros duplos e uma nova sala 
de máquinas com o respetivo equi-de máquinas com o respetivo equi-
pamento.pamento.

O tanque da Piscina também O tanque da Piscina também 
foi alvo de uma intervenção, que foi alvo de uma intervenção, que 
resultou no nivelamento ao longo resultou no nivelamento ao longo 
dos 25 metros, numa profundidade dos 25 metros, numa profundidade 
de 1,40 m. Trata-se de uma decisão de 1,40 m. Trata-se de uma decisão 
que permite aumentar o número de que permite aumentar o número de 
utentes a frequentar em simultâneo utentes a frequentar em simultâneo 

aquele espaço, reforçando igual-aquele espaço, reforçando igual-
mente o conceito de equipamento mente o conceito de equipamento 
transfronteiriço. Com estas altera-transfronteiriço. Com estas altera-
ções, há uma redução considerável ções, há uma redução considerável 
na fatura energética, com ganhos na fatura energética, com ganhos 
contabilizados em cerca de 30%.contabilizados em cerca de 30%.

No âmbito do conceito de aces-No âmbito do conceito de aces-
sibilidade para todos, este com-sibilidade para todos, este com-
plexo municipal apresenta várias plexo municipal apresenta várias 
novidades, entre as quais a cons-novidades, entre as quais a cons-
trução de rampas de acesso ao edi-trução de rampas de acesso ao edi-
fício, a instalação de um elevador fício, a instalação de um elevador 
no seu interior e ainda uma rampa no seu interior e ainda uma rampa 
no próprio tanque da Piscina, de no próprio tanque da Piscina, de 
forma a proporcionar igualdade forma a proporcionar igualdade 
nas condições de acesso a pessoas nas condições de acesso a pessoas 
com mobilidade reduzida. Ao ní-com mobilidade reduzida. Ao ní-
vel da monitorização dos acessos vel da monitorização dos acessos 
internos, há também a realçar a internos, há também a realçar a 
introdução de um novo sistema de introdução de um novo sistema de 
controlo através de torniquetes.controlo através de torniquetes.

Os arranjos exteriores incidi-Os arranjos exteriores incidi-
ram num ordenamento e aumento ram num ordenamento e aumento 
dos lugares de estacionamento, dos lugares de estacionamento, 
bem como a renovação dos espa-bem como a renovação dos espa-
ços verdes.ços verdes.

Fruto de uma candidatura ao Fruto de uma candidatura ao 
“ON – O Novo Norte”, a requalifi-“ON – O Novo Norte”, a requalifi-
cação global da Piscina Municipal cação global da Piscina Municipal 
foi um investimento de cerca de foi um investimento de cerca de 
dois milhões de euros para benefi-dois milhões de euros para benefi-
ciação interior, arranjos exteriores ciação interior, arranjos exteriores 
e complementares, com compar-e complementares, com compar-
ticipação de fundos comunitários ticipação de fundos comunitários 
a rondar os 1,2 milhões de euros a rondar os 1,2 milhões de euros 
para a obra da Piscina. para a obra da Piscina. 
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CERVEIRA NOVA , O SEU JORNALCERVEIRA NOVA , O SEU JORNAL

Salvo o devido respeito, Salvo o devido respeito, 
as obras que a REFER ou a as obras que a REFER ou a 
CP fizeram na Travessa do CP fizeram na Travessa do 
Teatro, em Vila Praia de An-Teatro, em Vila Praia de An-
cora, rodeando a linha fér-cora, rodeando a linha fér-
rea, com muros de cimento rea, com muros de cimento 
armado, impedindo a pas-armado, impedindo a pas-
sagem de peões, na minha sagem de peões, na minha 
modesta opinião, são uma modesta opinião, são uma 
vergonha. Vergonha para os vergonha. Vergonha para os 
milhares de turistas que no milhares de turistas que no 
verão, passam as suas fé-verão, passam as suas fé-
rias nesta linda vila minho-rias nesta linda vila minho-
ta, contribuindo, com a sua ta, contribuindo, com a sua 
estadia, grande ou pequena, estadia, grande ou pequena, 
para um melhor desenvolvi-para um melhor desenvolvi-
mento económico e social; mento económico e social; 
para os residentes que se para os residentes que se 
vêm privados duma passa-vêm privados duma passa-
gem de nível que, durante gem de nível que, durante 
o ano lhes facilitava a vida o ano lhes facilitava a vida 
quotidiana e para os comer-quotidiana e para os comer-
ciantes que se vêm prejudi-ciantes que se vêm prejudi-
cados pela falta de clientes, cados pela falta de clientes, 
pois, como estão as coisas, pois, como estão as coisas, 
poucas ou nenhumas pesso-poucas ou nenhumas pesso-
as passam naquele local. as passam naquele local. 

Por isso e citando um Por isso e citando um 
político bem conhecido, político bem conhecido, 
“estou indignado” com “estou indignado” com 
aquela situação, espero que aquela situação, espero que 
o Sr. Presidente da Junta de o Sr. Presidente da Junta de 
Freguesia de Vila Praia de Freguesia de Vila Praia de 

Ancora e o Sr. Presidente de Ancora e o Sr. Presidente de 
Câmara de Caminha, agora Câmara de Caminha, agora 
que se vai formar um novo que se vai formar um novo 
Governo digam aos anco-Governo digam aos anco-
renses, o que pensam fazer, renses, o que pensam fazer, 
para que a passagem de ní-para que a passagem de ní-
vel da Travessa do Teatro, vel da Travessa do Teatro, 
seja em breve, uma reali-seja em breve, uma reali-
dade. Também espero que dade. Também espero que 
os vereadores da Câmara os vereadores da Câmara 
de Caminha, como o Sr. Dr. de Caminha, como o Sr. Dr. 
Taxa Araújo, façam ouvir a Taxa Araújo, façam ouvir a 
sua voz no sentido de sen-sua voz no sentido de sen-
sibilizar o Novo Governo e sibilizar o Novo Governo e 
a REFER, para a resolução a REFER, para a resolução 
deste problema. deste problema. 

Eu sei que esta tarefa Eu sei que esta tarefa 
não é fácil. No entanto, es-não é fácil. No entanto, es-
tou convencido que, quer tou convencido que, quer 
a Câmara Municipal, quer a Câmara Municipal, quer 
a Junta de Freguesia, não a Junta de Freguesia, não 
deixarão de tentar resolver deixarão de tentar resolver 
este assunto, o melhor que este assunto, o melhor que 
puderem e souberem. São puderem e souberem. São 
para resolver os problemas para resolver os problemas 
das populações, que os au-das populações, que os au-
tarcas são eleitos! E, por tarcas são eleitos! E, por 
favor, não me venham com favor, não me venham com 
promessas? De promessas promessas? De promessas 
estão os ancorenses cheios.estão os ancorenses cheios.

Dá trabalho? Claro que Dá trabalho? Claro que 
dá! Lisboa, onde mora o Po-dá! Lisboa, onde mora o Po-
der, está muito longe. Por der, está muito longe. Por 

isso, cabe aos poderes ins-isso, cabe aos poderes ins-
tituídos locais, saírem dos tituídos locais, saírem dos 
seus gabinetes e rumarem seus gabinetes e rumarem 
a Lisboa para falar com os a Lisboa para falar com os 
governantes. Na minha opi-governantes. Na minha opi-
nião, assim como está, não nião, assim como está, não 
pode continuar. pode continuar. 

Ainda agora, saiu uma Ainda agora, saiu uma 
notícia que muito me ale-notícia que muito me ale-
grou. O número de turista a grou. O número de turista a 
visitar Vila Praia de Ancora, visitar Vila Praia de Ancora, 
neste verão aumentou cerca neste verão aumentou cerca 
de trinta por cento, o que de trinta por cento, o que 
traduz mais vendas nos res-traduz mais vendas nos res-
taurantes, hotéis e comércio taurantes, hotéis e comércio 
em geral. em geral. 

Quer queiram quer não, Quer queiram quer não, 
VPA é já, há muito tem-VPA é já, há muito tem-
po, um destino turístico de po, um destino turístico de 
eleição, onde se ouve, nas eleição, onde se ouve, nas 
esplanadas, falar com fre-esplanadas, falar com fre-
quência, francês, espanhol quência, francês, espanhol 
e inglês, além do ancorense. e inglês, além do ancorense. 
Por isso e porque acredita-Por isso e porque acredita-
mos que esta Noiva do Mar mos que esta Noiva do Mar 
poderá ainda ser tão boa ou poderá ainda ser tão boa ou 
melhor que o Algarve (que melhor que o Algarve (que 
no meu entender só a água no meu entender só a água 
é mais quente, quando é), é mais quente, quando é), 
continuaremos a nossa luta continuaremos a nossa luta 
de ver um dia, a Travessa de ver um dia, a Travessa 
do Teatro com passagem de do Teatro com passagem de 
nível para os peões. Como nível para os peões. Como 

diz o ditado: “Água mole em diz o ditado: “Água mole em 
pedra dura, tanto bate que pedra dura, tanto bate que 
até perfura”. Vamos aguar-até perfura”. Vamos aguar-
dar, com esperança, que os dar, com esperança, que os 
novos governantes se lem-novos governantes se lem-
brem que existe uma vila, brem que existe uma vila, 
uma praia, chamada Vila uma praia, chamada Vila 
Praia de Âncora. A finalizar, Praia de Âncora. A finalizar, 
ainda gostava de saber se ainda gostava de saber se 
os deputados pelo Circulo os deputados pelo Circulo 
de Viana do Castelo, de to-de Viana do Castelo, de to-
dos os Partidos, conhecem dos os Partidos, conhecem 
os problemas desta Prince-os problemas desta Prince-
sa do Âncora. sa do Âncora. 

A passagem de nível na travessa do Teatro, uma vergonhaA passagem de nível na travessa do Teatro, uma vergonha

Escreve:Escreve:
Antero SampaioAntero Sampaio

JornalistaJornalista
(Pontével)(Pontével)

Prevenção, gestão e combate Prevenção, gestão e combate 
a incêndios florestais: Alto a incêndios florestais: Alto 
Minho com estratégia de Minho com estratégia de 
intervenção para 2015-2020intervenção para 2015-2020

Realizou-se nos dias 15 e 16 de outubro, a segunda edi-Realizou-se nos dias 15 e 16 de outubro, a segunda edi-
ção das jornadas internacionais sobre fogos florestais (Alto ção das jornadas internacionais sobre fogos florestais (Alto 
Minho Firecamp 2015), que trouxe a Monção mais de três Minho Firecamp 2015), que trouxe a Monção mais de três 
centenas de participantes de todo o país e da vizinha Espa-centenas de participantes de todo o país e da vizinha Espa-
nha, entre técnicos e especialistas nas áreas da prevenção, nha, entre técnicos e especialistas nas áreas da prevenção, 
gestão e combate a incêndios.gestão e combate a incêndios.

Estas jornadas técnicas, promovidas pela Comunidade Estas jornadas técnicas, promovidas pela Comunidade 
Intermunicipal do Alto Minho (CIM Alto Minho) e cofinan-Intermunicipal do Alto Minho (CIM Alto Minho) e cofinan-
ciadas pelo POCTEP - Programa de Cooperação Transfron-ciadas pelo POCTEP - Programa de Cooperação Transfron-
teiriça Espanha/Portugal, reuniram um conceituado painel teiriça Espanha/Portugal, reuniram um conceituado painel 
de oradores do meio operacional e do mundo académico e de oradores do meio operacional e do mundo académico e 
científico, permitindo a partilha de conhecimentos e a troca científico, permitindo a partilha de conhecimentos e a troca 
de experiências ao nível da gestão da avaliação de riscos e de experiências ao nível da gestão da avaliação de riscos e 
da prevenção e combate aos incêndios florestais. da prevenção e combate aos incêndios florestais. 

O primeiro painel foi dedicado ao papel da administra-O primeiro painel foi dedicado ao papel da administra-
ção pública na prevenção e extinção de incêndios flores-ção pública na prevenção e extinção de incêndios flores-
tais, destacando-se quer as ações desenvolvidas pela CIM tais, destacando-se quer as ações desenvolvidas pela CIM 
Alto Minho até à data, quer o dispositivo de prevenção e Alto Minho até à data, quer o dispositivo de prevenção e 
combate a incêndios florestais. O segundo dia focou o papel combate a incêndios florestais. O segundo dia focou o papel 
da sociedade e da tecnologia nos incêndios florestais, bem da sociedade e da tecnologia nos incêndios florestais, bem 
como o uso do fogo como uma ferramenta na prevenção e como o uso do fogo como uma ferramenta na prevenção e 
combate.combate.

Refira-se que dois terços do território do Alto Minho Refira-se que dois terços do território do Alto Minho 
são ocupados por espaços florestais, encontrando-se 28% são ocupados por espaços florestais, encontrando-se 28% 
do seu território classificado como Rede Natura, e 16% do seu território classificado como Rede Natura, e 16% 
como Áreas Protegidas, com particular expressão para o como Áreas Protegidas, com particular expressão para o 
Parque Nacional da Peneda Gerês (PNPG), classificado Parque Nacional da Peneda Gerês (PNPG), classificado 
como Reserva da Biosfera. De acordo com estudos da Eu-como Reserva da Biosfera. De acordo com estudos da Eu-
ropean Observation Network for Territorial Development ropean Observation Network for Territorial Development 
and Cohesion (ESPON), o Alto Minho inscreve-se, ao nível and Cohesion (ESPON), o Alto Minho inscreve-se, ao nível 
europeu, nas NUTS III que registam maior grau de sensibi-europeu, nas NUTS III que registam maior grau de sensibi-
lidade ambiental às alterações climáticas, salientando-se, lidade ambiental às alterações climáticas, salientando-se, 
em particular, o impacto potencial das alterações climáticas em particular, o impacto potencial das alterações climáticas 
decorrentes dos fogos florestais. decorrentes dos fogos florestais. 

A CIM Alto Minho, em articulação com os seus dez mu-A CIM Alto Minho, em articulação com os seus dez mu-
nicípios e as entidades nacionais que intervêm na área da nicípios e as entidades nacionais que intervêm na área da 
proteção civil e gestão de riscos, procuraram, no anterior proteção civil e gestão de riscos, procuraram, no anterior 
período de programação, reforçar a sua capacidade de período de programação, reforçar a sua capacidade de 
planeamento e segurança na intervenção, promovendo a planeamento e segurança na intervenção, promovendo a 
modelação e avaliação multirrisco, um Programa de Ação modelação e avaliação multirrisco, um Programa de Ação 
Integrado 2014-2020 para o Desenvolvimento Florestal e a Integrado 2014-2020 para o Desenvolvimento Florestal e a 
aquisição de equipamentos de proteção individual de com-aquisição de equipamentos de proteção individual de com-
bate a incêndios em espaços naturais. No período 2008-bate a incêndios em espaços naturais. No período 2008-
2014, foram, também desenvolvidas diversas parcerias 2014, foram, também desenvolvidas diversas parcerias 
com outros territórios e entidades de referência ao nível com outros territórios e entidades de referência ao nível 
europeu na área da gestão de riscos e o reforço da platafor-europeu na área da gestão de riscos e o reforço da platafor-
ma webgis de apoio à gestão de riscos.ma webgis de apoio à gestão de riscos.

Deste modo, a CIM Alto Minho acredita que com a ca-Deste modo, a CIM Alto Minho acredita que com a ca-
pacidade de planeamento adquirida e com o reforço da ar-pacidade de planeamento adquirida e com o reforço da ar-
ticulação e competências institucionais das entidades que ticulação e competências institucionais das entidades que 
intervêm nesta área será possível ir mais longe no atual intervêm nesta área será possível ir mais longe no atual 
ciclo de programação, estando em fase de contratualização, ciclo de programação, estando em fase de contratualização, 
no âmbito do seu Pacto para o Desenvolvimento e Coesão no âmbito do seu Pacto para o Desenvolvimento e Coesão 
Territorial (PDCT), cerca de um milhão de euros de finan-Territorial (PDCT), cerca de um milhão de euros de finan-
ciamento para ações imateriais de coordenação intermuni-ciamento para ações imateriais de coordenação intermuni-
cipal, capacitação e inovação para a prevenção, proteção cipal, capacitação e inovação para a prevenção, proteção 
e gestão orientadas para os agentes de proteção civil. Ou-e gestão orientadas para os agentes de proteção civil. Ou-
tra das apostas da CIM prende-se com a gestão de riscos tra das apostas da CIM prende-se com a gestão de riscos 
transfronteiriços, envolvendo o reforço da capacidade de transfronteiriços, envolvendo o reforço da capacidade de 
intervenção dos agentes de proteção civil ao nível trans-intervenção dos agentes de proteção civil ao nível trans-
fronteiriço, em estreita colaboração com as principais insti-fronteiriço, em estreita colaboração com as principais insti-
tuições nacionais, regionais e da Galiza. tuições nacionais, regionais e da Galiza. 

  
Cristina PaçoCristina Paço

João Verde, um poeta da raiaJoão Verde, um poeta da raia

Vendo-os assim tão pertinho,Vendo-os assim tão pertinho,
a Galiza mail’o Minho,a Galiza mail’o Minho,
são como dois namoradossão como dois namorados
que o rio traz separadosque o rio traz separados
quasi desde o nascimento.quasi desde o nascimento.
Deixal-os, pois, namorarDeixal-os, pois, namorar
já que os paes para casarjá que os paes para casar
lhes não dão consentimentolhes não dão consentimento

(João Verde)(João Verde)

Galiza mail´o Minho / são como Galiza mail´o Minho / são como 
dois namorados lembram dois versos dois namorados lembram dois versos 
imortais, mil vezes repetidos, que pre-imortais, mil vezes repetidos, que pre-
servam para a posteridade o nome do servam para a posteridade o nome do 
poeta monçanense João Verde, autor poeta monçanense João Verde, autor 
de “Ares da Raia”.de “Ares da Raia”.

Mas quem era este João Verde?Mas quem era este João Verde?
José Rodrigues Vale, que usaria José Rodrigues Vale, que usaria 

literariamente o pseudónimo de João literariamente o pseudónimo de João 
Verde nasceu, em Monção em 2 de Verde nasceu, em Monção em 2 de 
Novembro de 1866.Novembro de 1866.

Aí, depois de fazer a instrução Aí, depois de fazer a instrução 
primária, frequentou aulas de Latim primária, frequentou aulas de Latim 
e Francês, fazendo depois os respec-e Francês, fazendo depois os respec-
tivos exames no Liceu de Braga, o tivos exames no Liceu de Braga, o 
que certamente lhe permitiu desde que certamente lhe permitiu desde 
muito jovem dar os primeiros passos muito jovem dar os primeiros passos 
no campo das Letras, escrevendo para no campo das Letras, escrevendo para 
os jornais locais, revelando um estro os jornais locais, revelando um estro 
invulgar.invulgar.

Foi praticante de farmácia em Mon-Foi praticante de farmácia em Mon-
ção, no Porto e depois em Viana do ção, no Porto e depois em Viana do 
Castelo, onde se tornou redactor de “A Castelo, onde se tornou redactor de “A 
Aurora do Lima”, hoje um dos decanos Aurora do Lima”, hoje um dos decanos 
da imprensa periódica portuguesa.da imprensa periódica portuguesa.

No Porto publicou o seu primeiro li-No Porto publicou o seu primeiro li-
vro de versos “Musa minhota” (1887), vro de versos “Musa minhota” (1887), 
reíncidindo em Viana com “N’aldeia” reíncidindo em Viana com “N’aldeia” 
(1890).(1890).

Em 1891 regressou à terra natal, Em 1891 regressou à terra natal, 
para desempenhar o cargo de secretá-para desempenhar o cargo de secretá-
rio da Câmara Municipal, aqui vivendo rio da Câmara Municipal, aqui vivendo 
até ao seu passamento.até ao seu passamento.

Os jornais monçanenses dos finais Os jornais monçanenses dos finais 
do séc. XIX, início do séc. XX (“Deu-do séc. XIX, início do séc. XX (“Deu-
ladeu”, “Monsanense”, “Independen-ladeu”, “Monsanense”, “Independen-
te”, “Alto Minho”, “Povo de Monção” te”, “Alto Minho”, “Povo de Monção” 
e “A Terra Minhota”) recolhem as-e “A Terra Minhota”) recolhem as-
sídua e variada colaboração de João sídua e variada colaboração de João 
Verde, tanto em verso como em pro-Verde, tanto em verso como em pro-
sa. Em 1901 fundou “O Regional”, que sa. Em 1901 fundou “O Regional”, que 
se publicou até 1918, um dos mais se publicou até 1918, um dos mais 

interessantes órgãos da imprensa lo-interessantes órgãos da imprensa lo-
cal, verdadeiro repositório da vida e cal, verdadeiro repositório da vida e 
história da vila raiana nos seus mais história da vila raiana nos seus mais 
diversos aspectos (sendo de destacar diversos aspectos (sendo de destacar 
os históricos) e que contou com a cola-os históricos) e que contou com a cola-
boração de nomes reputados da inte-boração de nomes reputados da inte-
lectualidade minhota do tempo.lectualidade minhota do tempo.

O jornal era feito em grande parte O jornal era feito em grande parte 
por João Verde, que escrevia sob os por João Verde, que escrevia sob os 
mais variados pseudónimos versos e mais variados pseudónimos versos e 
pequenos contos, crónicas do quoti-pequenos contos, crónicas do quoti-
diano, apontamentos políticos e so-diano, apontamentos políticos e so-
ciais e notas etnográficas.ciais e notas etnográficas.

Em 1902 publicou o seu terceiro e Em 1902 publicou o seu terceiro e 
mais aclamado livro, “Ares da Raia”, mais aclamado livro, “Ares da Raia”, 
impresso na tipografia de Eugénio impresso na tipografia de Eugénio 
Krapf, de Vigo, que tem como pórtico Krapf, de Vigo, que tem como pórtico 
os versos com que iniciamos este texto os versos com que iniciamos este texto 
e são reproduzidos em caixa.e são reproduzidos em caixa.

Como diz o seu biógrafo Gentil de Como diz o seu biógrafo Gentil de 
Valadares, a Galiza constituía para Valadares, a Galiza constituía para 
João Verde desde a infância um refú-João Verde desde a infância um refú-
gio muito do seu agrado, sempre novo gio muito do seu agrado, sempre novo 
e apetecido.e apetecido.

Como sucede com todos os raia-Como sucede com todos os raia-
nos, o rio Minho desde tempos ime-nos, o rio Minho desde tempos ime-
moriais une mais do que separa, e a moriais une mais do que separa, e a 
língua de matriz comum ajuda a estrei-língua de matriz comum ajuda a estrei-
tar os contactos.tar os contactos.

Na companhia de Guerra Junquei-Na companhia de Guerra Junquei-
ro, poeta de nome feito que vivia en-ro, poeta de nome feito que vivia en-
tão em Viana, J. Verde contactou com tão em Viana, J. Verde contactou com 
grandes nomes da literatura galega, grandes nomes da literatura galega, 
que vinha seguindo apaixonadamen-que vinha seguindo apaixonadamen-
te, desde Francisco Añon, Rosália de te, desde Francisco Añon, Rosália de 
Castro, Curros Enriques, o meu gran-Castro, Curros Enriques, o meu gran-
de preferido…de preferido…

No artigo de “O Regional” No artigo de “O Regional” 
(9.3.1902) que venho citando escreveu (9.3.1902) que venho citando escreveu 
ainda João Verde: A Galiza… Foi ela, ainda João Verde: A Galiza… Foi ela, 
está-me parecendo, a minha madrinha está-me parecendo, a minha madrinha 
literária, pois me embalaram desde literária, pois me embalaram desde 
Añon até Curros, com intermitências Añon até Curros, com intermitências 
de Pozada, Ferrero e tantos outros, de Pozada, Ferrero e tantos outros, 
não falando nessa suprema alma lírica não falando nessa suprema alma lírica 
galega de Rosália de Castro, que foi e galega de Rosália de Castro, que foi e 
será eternamente a sublime cantora será eternamente a sublime cantora 
das campinas galegas.das campinas galegas.

Em “Ares da Raia” é evidente essa Em “Ares da Raia” é evidente essa 
estreita ligação, essa paixão intensa estreita ligação, essa paixão intensa 
pela língua e cultura galegas, expres-pela língua e cultura galegas, expres-
sa nas epígrafes e dedicatórias, na te-sa nas epígrafes e dedicatórias, na te-
mática de muitos versos e até em dois mática de muitos versos e até em dois 

poemas escritos em galego.poemas escritos em galego.
Finalmente em 1932, no “Anuário Finalmente em 1932, no “Anuário 

do Distrito de Viana do Castelo” es-do Distrito de Viana do Castelo” es-
creve uma arrebatada “Carta à xente creve uma arrebatada “Carta à xente 
galícia”, que merecia ser mais conhe-galícia”, que merecia ser mais conhe-
cida, na qual, depois de dizer enquan-cida, na qual, depois de dizer enquan-
to o mundo for mundo, o que é que nos to o mundo for mundo, o que é que nos 
separará? se proclama um defensor da separará? se proclama um defensor da 
identidade de língua galega: eu veño identidade de língua galega: eu veño 
apretarvos unecamente a man de bôs apretarvos unecamente a man de bôs 
compañeiros… E veño faquel’o nas compañeiros… E veño faquel’o nas 
pobriñas verbas do meu pobriño sa-pobriñas verbas do meu pobriño sa-
ber do lenguaxe da nosa nai comum ber do lenguaxe da nosa nai comum 
que é isa adorabre Galiza, lenguaxe que é isa adorabre Galiza, lenguaxe 
q’aprendin malamente dend’os precur-q’aprendin malamente dend’os precur-
sores hast’os arautos do rexurdimento, sores hast’os arautos do rexurdimento, 
ises cavaleiros que irguen o estandar-ises cavaleiros que irguen o estandar-
te grorioso da Patrea, ises pregoneiros te grorioso da Patrea, ises pregoneiros 
que nas catro províncias formam a ála que nas catro províncias formam a ála 
dos namorados da Fala.dos namorados da Fala.

João Verde faleceu há 70 anos, mas João Verde faleceu há 70 anos, mas 
o seu nome não é esquecido em Mon-o seu nome não é esquecido em Mon-
ção que lhe ergueu num revelim da ção que lhe ergueu num revelim da 
muralha que faceia o Minho, um busto muralha que faceia o Minho, um busto 
em bronze e na Alameda dos Neris um em bronze e na Alameda dos Neris um 
padrão onde em azulejos pintados é padrão onde em azulejos pintados é 
perpetuada a oitava que todos conhe-perpetuada a oitava que todos conhe-
cem e que venho referindo. O futuro cem e que venho referindo. O futuro 
centro cultural terá também o nome de centro cultural terá também o nome de 
João Verde.João Verde.

A Câmara Municipal reeditou duas A Câmara Municipal reeditou duas 
vezes os “Ares da Raia” e em 2001 vezes os “Ares da Raia” e em 2001 
reuniu num só volume a sua “Obra reuniu num só volume a sua “Obra 
poética” que inclui os 3 livros que J. poética” que inclui os 3 livros que J. 
Verde publicou, com edição literária Verde publicou, com edição literária 
do Departamento de Humanidades da do Departamento de Humanidades da 
Escola Secundária de Monção.Escola Secundária de Monção.

Mas muitos dos seus versos estão Mas muitos dos seus versos estão 
perdidos nas páginas dos inúmeros perdidos nas páginas dos inúmeros 
jornais e revistas minhotas, em que jornais e revistas minhotas, em que 
colaborou, merecendo ser recolhidos colaborou, merecendo ser recolhidos 
e publicados, bem como abundantes e publicados, bem como abundantes 
textos em prosa, que ele pretendia reu-textos em prosa, que ele pretendia reu-
nir no “Jornal dum minhoto” (projecto nir no “Jornal dum minhoto” (projecto 
que não chegou a concretizar), justifi-que não chegou a concretizar), justifi-
cavam a sua organização em livro que cavam a sua organização em livro que 
certamente muito honraria Monção, o certamente muito honraria Monção, o 
Minho e a Galiza e constituiria uma Minho e a Galiza e constituiria uma 
inesperada revelação para os defenso-inesperada revelação para os defenso-
res da identidade galaico-minhota.res da identidade galaico-minhota.

Henrique Barreto NunesHenrique Barreto Nunes
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CAPELA DO ESPÍRITO SANTOCAPELA DO ESPÍRITO SANTO
A VERDADE HISTÓRICA (II)A VERDADE HISTÓRICA (II)

Por Diamantino Vale CostaPor Diamantino Vale Costa

É certo e sabido que a Capela É certo e sabido que a Capela 
do Espírito Santo surge mencionada do Espírito Santo surge mencionada 
nas “Memórias Paroquias de 1758”; nas “Memórias Paroquias de 1758”; 
é certo e sabido que a sobredita Ca-é certo e sabido que a sobredita Ca-
pela está descrita no inventário do pela está descrita no inventário do 
“Tombo que Serve de Livro de Usos” “Tombo que Serve de Livro de Usos” 
promulgado em 4 de maio de 1784, o promulgado em 4 de maio de 1784, o 
qual regista os bens e propriedades qual regista os bens e propriedades 
da Igreja de São Cipriano de Vila Nova da Igreja de São Cipriano de Vila Nova 
de Cerveira, onde se evidencia que a de Cerveira, onde se evidencia que a 
Capella do Espírito Santo é um legado Capella do Espírito Santo é um legado 
(da família) dos Castros, realçando-se (da família) dos Castros, realçando-se 
ainda que, naquela época, “A CAPELA ainda que, naquela época, “A CAPELA 
DO ESPÍRITO SANTO ESTÁ PRONTA DO ESPÍRITO SANTO ESTÁ PRONTA 
PARA DIZER MISSA”; é também certo PARA DIZER MISSA”; é também certo 
e sabido que a Capela do Espírito San-e sabido que a Capela do Espírito San-
to encontrava-se, em 1918, completa-to encontrava-se, em 1918, completa-
mente arruinada. mente arruinada. 

Em face do exposto, consideremos Em face do exposto, consideremos 
a enorme expectativa que se gerou a enorme expectativa que se gerou 
quando o Dr. Carlos Granja, advogado quando o Dr. Carlos Granja, advogado 
em Lisboa, com escritório na rua Áu-em Lisboa, com escritório na rua Áu-
rea (rua-do-Ouro), conjuntamente com rea (rua-do-Ouro), conjuntamente com 
o cerveirense José Tristão Maldonado, o cerveirense José Tristão Maldonado, 
numa proposta apresentada à Junta de numa proposta apresentada à Junta de 
Freguesia de Vila Nova de Cerveira, Freguesia de Vila Nova de Cerveira, 
diziam-se decididos a reconstruir a diziam-se decididos a reconstruir a 
Capela sita no Monte do Espírito San-Capela sita no Monte do Espírito San-
to.     to.     

Com efeito, na sessão da Junta de Com efeito, na sessão da Junta de 
Freguesia realizada no dia 5 de maio Freguesia realizada no dia 5 de maio 
de 1918, achando-se reunidos o pre-de 1918, achando-se reunidos o pre-
sidente João Pereira Gonçalves, os sidente João Pereira Gonçalves, os 
vogais Sebastião Maria Bouça e José vogais Sebastião Maria Bouça e José 
Joaquim Ferraz, o vogal Sebastião Ma-Joaquim Ferraz, o vogal Sebastião Ma-
ria Bouça, disse: ria Bouça, disse: 

 “Tendo-se os Excelentíssimos Se- “Tendo-se os Excelentíssimos Se-
nhores Dr. Carlos Granja e José Tristão nhores Dr. Carlos Granja e José Tristão 
Maldonado proposto a reconstruir a Maldonado proposto a reconstruir a 
Capela do Espírito Santo, visto a Junta Capela do Espírito Santo, visto a Junta 
por falta de recursos não poder fazê-lo, por falta de recursos não poder fazê-lo, 
propunha que se exarasse na Ata um propunha que se exarasse na Ata um 
voto de louvor àqueles beneméritos e voto de louvor àqueles beneméritos e 
se lhes oficiasse, dando-lhes conheci-se lhes oficiasse, dando-lhes conheci-
mento desta resolução, o que a Junta mento desta resolução, o que a Junta 
por unanimidade aprovou”. por unanimidade aprovou”. 

Todavia no mês seguinte, perante Todavia no mês seguinte, perante 
a unânime estranheza e uma inaudita a unânime estranheza e uma inaudita 
desilusão, na sessão da Junta ocorrida desilusão, na sessão da Junta ocorrida 
no dia 16 de junho de 1918, pelo vogal no dia 16 de junho de 1918, pelo vogal 
José Joaquim Ferraz, foi dito:José Joaquim Ferraz, foi dito:

“Encontrando-se paralisados os “Encontrando-se paralisados os 
trabalhos da Capela do Espírito Santo, trabalhos da Capela do Espírito Santo, 
e constando-lhe que os senhores Dr. e constando-lhe que os senhores Dr. 
Carlos Granja e José Tristão Maldo-Carlos Granja e José Tristão Maldo-
nado tinham desistido da continuação nado tinham desistido da continuação 
de tal melhoramento, pelo que, já vá-de tal melhoramento, pelo que, já vá-
rios indivíduos (cerveirenses), se têm rios indivíduos (cerveirenses), se têm 
oferecido para tomarem a seu cargo a oferecido para tomarem a seu cargo a 
conclusão da referida Capela. Tendo conclusão da referida Capela. Tendo 

em vista o bem da terra, em que os em vista o bem da terra, em que os 
melhoramentos se não devem fazer melhoramentos se não devem fazer 
esperar, considerando que esta Co-esperar, considerando que esta Co-
missão (Junta de Freguesia) nenhum missão (Junta de Freguesia) nenhum 
conhecimento tem de tal facto (por, conhecimento tem de tal facto (por, 
oficialmente, não ter sido informada) oficialmente, não ter sido informada) 
pelos próprios primeiros beneméritos, pelos próprios primeiros beneméritos, 
propunha que se lhes oficiasse da for-propunha que se lhes oficiasse da for-
ma seguinte: ma seguinte: 

“Tendo esta Junta conhecimento “Tendo esta Junta conhecimento 
da paralisação dos trabalhos da Cape-da paralisação dos trabalhos da Cape-
la do Espírito Santo, e constando-lhe la do Espírito Santo, e constando-lhe 
que Vossas Excelências não mais os que Vossas Excelências não mais os 
continuassem, motivo por que vários continuassem, motivo por que vários 
indivíduos desta freguesia generosa-indivíduos desta freguesia generosa-
mente se oferecem para tal continua-mente se oferecem para tal continua-
ção e, não tendo esta Junta, conheci-ção e, não tendo esta Junta, conheci-
mento (formal) da atitude de Vossas mento (formal) da atitude de Vossas 
Excelências, em tal caso solicitamos, Excelências, em tal caso solicitamos, 
por isso, resposta a este (ofício) no por isso, resposta a este (ofício) no 
prazo máximo de quinze dias, a contar prazo máximo de quinze dias, a contar 
desta data. desta data. 

À falta da pedida resposta, consi-À falta da pedida resposta, consi-
deram-se afirmativas as informações deram-se afirmativas as informações 
(que temos) e, assim, a Junta de Fre-(que temos) e, assim, a Junta de Fre-
guesia, sem melindres para ninguém, guesia, sem melindres para ninguém, 
aproveitará a oferta (dos indivíduos) a aproveitará a oferta (dos indivíduos) a 
que acima se refere. Esta proposta foi que acima se refere. Esta proposta foi 
aprovada por unanimidade, e resolvi-aprovada por unanimidade, e resolvi-
do oficiar-lhes”. do oficiar-lhes”. 

Acresce que, na «Sessão Extraordi-Acresce que, na «Sessão Extraordi-
nária da Junta de Freguesia» sucedida nária da Junta de Freguesia» sucedida 
em 28 de junho 1918, pelo presidente em 28 de junho 1918, pelo presidente 
da Junta foi dito: “Que havia convoca-da Junta foi dito: “Que havia convoca-
do a presente sessão, por motivo de lhe do a presente sessão, por motivo de lhe 
constar que Carlos Granja, advogado constar que Carlos Granja, advogado 
em Lisboa, requereu ou pretendia re-em Lisboa, requereu ou pretendia re-
querer ao Excelentíssimo Ministro das querer ao Excelentíssimo Ministro das 
Finanças a compra de parte do Monte Finanças a compra de parte do Monte 
chamado do Espírito Santo, no cimo chamado do Espírito Santo, no cimo 
do qual a Junta possui uma Capela do qual a Junta possui uma Capela 
da mesma invocação, como consta no da mesma invocação, como consta no 
Tombo. Por achar essa pretensão um Tombo. Por achar essa pretensão um 
abuso da parte do requerente, propu-abuso da parte do requerente, propu-
nha que, imediatamente, se oficiasse nha que, imediatamente, se oficiasse 
ao Excelentíssimo Ministro, dando-lhe ao Excelentíssimo Ministro, dando-lhe 
conhecimento de que qualquer reque-conhecimento de que qualquer reque-
rimento que naquele Ministério tenha rimento que naquele Ministério tenha 
dado ou venha a dar entrada para o fim dado ou venha a dar entrada para o fim 
citado, é falso.citado, é falso.

Esta proposta foi aprovada por Esta proposta foi aprovada por 
unanimidade, oficiando-se (ao Minis-unanimidade, oficiando-se (ao Minis-
tério) acto contínuo”.        tério) acto contínuo”.        

Sucede que, na sequência dos fac-Sucede que, na sequência dos fac-
tos supra mencionados, logo na sessão tos supra mencionados, logo na sessão 
levada a efeito pela Junta de Fregue-levada a efeito pela Junta de Fregue-
sia em 7 de julho de 1918, diz-se: “Foi sia em 7 de julho de 1918, diz-se: “Foi 
lido um ofício remetido pelos Sr. Dr. lido um ofício remetido pelos Sr. Dr. 
Carlos Granja e José Tristão Maldona-Carlos Granja e José Tristão Maldona-
do, no qual dizem responder ao ofício do, no qual dizem responder ao ofício 

que lhes foi enviado em dezasseis de que lhes foi enviado em dezasseis de 
Junho findo, de cujo ofício também Junho findo, de cujo ofício também 
fizeram publicação no jornal «Ecos fizeram publicação no jornal «Ecos 
de Cerveira», ainda antes de (o mes-de Cerveira», ainda antes de (o mes-
mo ofício) ser discutido em sessão. A mo ofício) ser discutido em sessão. A 
Junta, apreciando a forma indelicada Junta, apreciando a forma indelicada 
como aqueles senhores se lhe dirigem, como aqueles senhores se lhe dirigem, 
resolveu protestar energicamente con-resolveu protestar energicamente con-
tra tal facto e recorrer a todos os meios tra tal facto e recorrer a todos os meios 
ao seu alcance, para rebater afrontas ao seu alcance, para rebater afrontas 
de tal ordem e tornar público o proce-de tal ordem e tornar público o proce-
dimento legal (da Junta), na defesa dos dimento legal (da Junta), na defesa dos 
direitos que a lei lhe confere. Achan-direitos que a lei lhe confere. Achan-
do-se também reunidos (nesta sessão) do-se também reunidos (nesta sessão) 
certo número de indivíduos, que em certo número de indivíduos, que em 
virtude de os senhores Carlos Granja virtude de os senhores Carlos Granja 
e José Tristão Maldonado terem de-e José Tristão Maldonado terem de-
sistido da continuação das obras da sistido da continuação das obras da 
Capela do Espírito Santo, por a Junta Capela do Espírito Santo, por a Junta 
não consentir que aqueles senhores não consentir que aqueles senhores 
levassem a efeito o seu intento de con-levassem a efeito o seu intento de con-
siderarem (a Capela) propriedade sua, siderarem (a Capela) propriedade sua, 
como publicamente o disseram, estes como publicamente o disseram, estes 
indivíduos (cerveirenses) propunham-indivíduos (cerveirenses) propunham-
se (voluntariamente) fazer a continua-se (voluntariamente) fazer a continua-
ção da reedificação. ção da reedificação. 

A Junta aceitou a proposta e con-A Junta aceitou a proposta e con-
cordou que, de entre os presentes, se cordou que, de entre os presentes, se 
organizasse uma Comissão, que ficou organizasse uma Comissão, que ficou 
assim constituída: Presidente: José assim constituída: Presidente: José 
Emílio Segadães; secretário: José Ma-Emílio Segadães; secretário: José Ma-
ria Pereira Júnior; vogal: António José ria Pereira Júnior; vogal: António José 
Lopes. A Junta resolveu exarar na Ata Lopes. A Junta resolveu exarar na Ata 
um voto de louvor àqueles indivíduos um voto de louvor àqueles indivíduos 
pela resolução (tomada), e dar-lhes to-pela resolução (tomada), e dar-lhes to-
das as garantias ao seu alcance para das as garantias ao seu alcance para 
a conclusão da reedificação, incluindo a conclusão da reedificação, incluindo 
mesmo ceder-lhe materiais e objectos mesmo ceder-lhe materiais e objectos 
que possa dispensar e que lhes sejam que possa dispensar e que lhes sejam 
úteis. Tendo sido dito por um dos vo-úteis. Tendo sido dito por um dos vo-
gais da Comissão nomeada que, para gais da Comissão nomeada que, para 
boa regularidade dos serviços, julgava boa regularidade dos serviços, julgava 
conveniente que os membros da Jun-conveniente que os membros da Jun-
ta, senhores João Pereira Gonçalves, ta, senhores João Pereira Gonçalves, 
José Joaquim Ferraz e Sebastião Maria José Joaquim Ferraz e Sebastião Maria 
Bouça, fizessem (também) parte da re-Bouça, fizessem (também) parte da re-
ferida Comissão encarregada da con-ferida Comissão encarregada da con-
clusão da reedificação, a proposta, foi clusão da reedificação, a proposta, foi 
aceite pelos mesmos.” aceite pelos mesmos.” 

No próximo capítulo, prosseguire-No próximo capítulo, prosseguire-
mos esta inédita narrativa, confirman-mos esta inédita narrativa, confirman-
do o enérgico afinco com que a Junta do o enérgico afinco com que a Junta 
de Freguesia de Cerveira se propôs de Freguesia de Cerveira se propôs 
defender o património público à sua defender o património público à sua 
guarda.guarda.

Fonte: Livro de Atas exaradas em Fonte: Livro de Atas exaradas em 
1918 pela Junta da Freguesia de Vila 1918 pela Junta da Freguesia de Vila 
Nova de Cerveira. Nova de Cerveira. 

CARTA AO DIRETORCARTA AO DIRETOR

Ao Ex.mo Sr. José Lopes GonçalvesAo Ex.mo Sr. José Lopes Gonçalves
Dig.mo diretor do jornal Cerveira NovaDig.mo diretor do jornal Cerveira Nova

Na passagem de mais um aniver-Na passagem de mais um aniver-
sário do nosso jornal, quero enviar ao sário do nosso jornal, quero enviar ao 
Sr. diretor, colaboradores, assinantes Sr. diretor, colaboradores, assinantes 
e demais leitores, não esquecendo os e demais leitores, não esquecendo os 
emigrantes cerveirenses, as minhas emigrantes cerveirenses, as minhas 
saudações e o desejo que esta data se saudações e o desejo que esta data se 
prolongue por muitos anos.prolongue por muitos anos.

Bem-hajamBem-hajam

Armando Coelho do ValeArmando Coelho do Vale
(Damaia, 21/10/2015)(Damaia, 21/10/2015)

CARTA AO DIRETORCARTA AO DIRETOR

Ex.mo Sr. Diretor do Cerveira NovaEx.mo Sr. Diretor do Cerveira Nova

Como não posso deixar de dar uma Como não posso deixar de dar uma 
palavrinha humilde, mas que me sai do palavrinha humilde, mas que me sai do 
coração, hoje, dia 5 de novembro de coração, hoje, dia 5 de novembro de 
2015, este “pequeno” faz os seus 45 2015, este “pequeno” faz os seus 45 
anos de vida.anos de vida.

Eu, como colaboradora, não podia Eu, como colaboradora, não podia 
esquecer este dia. Assim como todos os esquecer este dia. Assim como todos os 
que colaboram e que para ele trabalham. que colaboram e que para ele trabalham. 
A si, Sr. José Gonçalves, que continue A si, Sr. José Gonçalves, que continue 
com o seu entusiasmo e a toda a reda-com o seu entusiasmo e a toda a reda-
ção e administração, os meus parabéns. ção e administração, os meus parabéns. 
Fico pedindo a Deus que continuem ati-Fico pedindo a Deus que continuem ati-
vos por muitos anos.vos por muitos anos.

Aos assinantes que continuem a ler Aos assinantes que continuem a ler 
tudo que nele se escreve.tudo que nele se escreve.

Parabéns a todos vós que trabalhais Parabéns a todos vós que trabalhais 
no jornal para que ele possa continuar.no jornal para que ele possa continuar.

Com todo o meu respeito, um abraço Com todo o meu respeito, um abraço 
para todos, trabalhadores, colaborado-para todos, trabalhadores, colaborado-
res e assinantes.res e assinantes.

Parabéns Cerveira Nova.Parabéns Cerveira Nova.
Um abraço amigo da admiradora,Um abraço amigo da admiradora,

Judite Carvalho - (Cerveira)Judite Carvalho - (Cerveira)

CERVEIRA NOVA CERVEIRA NOVA 

Subscreva uma assinatura anual Subscreva uma assinatura anual 
em papel e  recebaem papel e  receba

MAIS UM ANOMAIS UM ANO
GRATUITAMENTEGRATUITAMENTE

Faça-se já assinante!...Faça-se já assinante!...

VII Festival de Candemil VII Festival de Candemil 
“Carlos Nejo”“Carlos Nejo”

No dia 27 de setembro, a Junta de Freguesia da União No dia 27 de setembro, a Junta de Freguesia da União 
de Freguesias de Candemil e Gondar, promoveu o VII Fes-de Freguesias de Candemil e Gondar, promoveu o VII Fes-
tival de tocadores de concertina “Carlos Nejo”.tival de tocadores de concertina “Carlos Nejo”.

O tempo esteve excelente o que ajuda e muito este tipo O tempo esteve excelente o que ajuda e muito este tipo 
de eventos realizados ao ar livre.de eventos realizados ao ar livre.

Magnífica moldura humana para ver a atuação dos to-Magnífica moldura humana para ver a atuação dos to-
cadores, maiores e menores, que fizeram o favor de vir até cadores, maiores e menores, que fizeram o favor de vir até 
esta bonita terra para sublinhar o valor deste evento e ale-esta bonita terra para sublinhar o valor deste evento e ale-
grar a tarde.grar a tarde.

O esmerado serviço de bar serviu porco no espeto e ou-O esmerado serviço de bar serviu porco no espeto e ou-
tras delícias. Mas também não faltaram as deliciosas roscas tras delícias. Mas também não faltaram as deliciosas roscas 
e papudos, tão tradicionais no Alto Minho.e papudos, tão tradicionais no Alto Minho.

Houve também um momento mais solene em que a Jun-Houve também um momento mais solene em que a Jun-
ta de Freguesia, acompanhada pelo senhor Vice-Presidente ta de Freguesia, acompanhada pelo senhor Vice-Presidente 
da Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira, senhor Vic-da Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira, senhor Vic-
tor Costa, na companhia dos familiares do senhor “Carlos tor Costa, na companhia dos familiares do senhor “Carlos 
Nejo”, subiram ao palco para entregar à família um ramo de Nejo”, subiram ao palco para entregar à família um ramo de 
flores e brindes alusivos ao evento.flores e brindes alusivos ao evento.

O senhor Vice-Presidente deixou breves palavras de O senhor Vice-Presidente deixou breves palavras de 
agradecimento e incentivo para que eventos como este con-agradecimento e incentivo para que eventos como este con-
tinuem e se repitam. tinuem e se repitam. 

E nós - Junta de Freguesia aproveitando o momento, E nós - Junta de Freguesia aproveitando o momento, 
queremos agradecer a todos aqueles que, de forma gracio-queremos agradecer a todos aqueles que, de forma gracio-
sa, connosco colaboraram, ao Senhor Padre Carlos Castro sa, connosco colaboraram, ao Senhor Padre Carlos Castro 
pela cedência das instalações e à Câmara Municipal pela pela cedência das instalações e à Câmara Municipal pela 
sua colaboração, esperando que a mesma se repita para o sua colaboração, esperando que a mesma se repita para o 
ano.ano.

Vai também uma especial saudação e um agradeci-Vai também uma especial saudação e um agradeci-
mento para o Jornal Cerveira Nova pela maneira dedicada mento para o Jornal Cerveira Nova pela maneira dedicada 
como tem tratado este evento, levando-o aos quatro cantos como tem tratado este evento, levando-o aos quatro cantos 
de mundo.de mundo.

Melhoramentos no Cemitério Melhoramentos no Cemitério 
de Candemilde Candemil

A Junta de Freguesia tendo em conta a mobilidade das A Junta de Freguesia tendo em conta a mobilidade das 
pessoas e dando cumprimento à Lei, mandou construir pessoas e dando cumprimento à Lei, mandou construir 
rampas no cemitério Paroquial de Candemilrampas no cemitério Paroquial de Candemil

Assim, a entrada principal do cemitério, deixou de ser Assim, a entrada principal do cemitério, deixou de ser 
feita através de degraus para ser substituída por uma am-feita através de degraus para ser substituída por uma am-
pla rampa, amiga de todos e em especial daqueles que uti-pla rampa, amiga de todos e em especial daqueles que uti-
lizam cadeira de rodas. Também o bonito e antigo portão lizam cadeira de rodas. Também o bonito e antigo portão 
principal foi adaptado, e recuperadoprincipal foi adaptado, e recuperado

No interior do cemitério a rampa que une os dois corpos No interior do cemitério a rampa que une os dois corpos 
do cemitério foi suavizada o mais possível. Foram também do cemitério foi suavizada o mais possível. Foram também 
construídas pequenas rampas no interior do cemitério, para construídas pequenas rampas no interior do cemitério, para 
que a circulação seja totalque a circulação seja total

Era uma obra muito querida pela Junta de Freguesia, Era uma obra muito querida pela Junta de Freguesia, 
porque pretende que o interior do cemitério esteja ao alcan-porque pretende que o interior do cemitério esteja ao alcan-
ce de todos e que não fiquem à porta como até aqui acon-ce de todos e que não fiquem à porta como até aqui acon-
teciatecia

A União de Freguesias de Candemil e GondarA União de Freguesias de Candemil e Gondar

CERVEIRA NOVA, CERVEIRA NOVA, 
O SEU JORNALO SEU JORNAL

Acompanhe-nos no Facebook, emAcompanhe-nos no Facebook, em

www.facebook.com/cerveiranova.ptwww.facebook.com/cerveiranova.pt

CARTA AO DIRETORCARTA AO DIRETOR

“Cerveira Nova” está “Cerveira Nova” está 
de parabéns pelo seu de parabéns pelo seu 
45.º aniversário45.º aniversário

Este prestigiado órgão de informação que é um Este prestigiado órgão de informação que é um 
exemplo de rara dedicação e tem criado uma excelente exemplo de rara dedicação e tem criado uma excelente 
imagem junto dos seus estimados assinantes e leitores, imagem junto dos seus estimados assinantes e leitores, 
está em festa, no dia 5 de novembro, pela passagem de está em festa, no dia 5 de novembro, pela passagem de 
mais um ano de brilhante atividade de jornalismo.mais um ano de brilhante atividade de jornalismo.

Como modesto admirador e colaborador, orgulho-me Como modesto admirador e colaborador, orgulho-me 
de pertencer a essa ilustre família e de estar presente, de pertencer a essa ilustre família e de estar presente, 
nesta data, em espírito, para brindar e erguer a minha nesta data, em espírito, para brindar e erguer a minha 
taça para festejar e desejar os maiores êxitos jornalís-taça para festejar e desejar os maiores êxitos jornalís-
ticos.ticos.

Felicito com muito afeto o seu dedicado e ilustre Di-Felicito com muito afeto o seu dedicado e ilustre Di-
retor José Augusto Lopes Gonçalves e toda a equipa do retor José Augusto Lopes Gonçalves e toda a equipa do 
jornal pela extraordinária coragem e firmeza brilhante-jornal pela extraordinária coragem e firmeza brilhante-
mente demonstrada nesta espinhosa missão. Que este mente demonstrada nesta espinhosa missão. Que este 
exemplar modelo de jornalismo prossiga sempre nesta exemplar modelo de jornalismo prossiga sempre nesta 
difícil e gloriosa batalha, para orgulho e honra dos cer-difícil e gloriosa batalha, para orgulho e honra dos cer-
veirenses e todo o concelho de Vila Nova de Cerveira.veirenses e todo o concelho de Vila Nova de Cerveira.

Bem-haja Sr. Diretor, sempre em frente nas primeiras Bem-haja Sr. Diretor, sempre em frente nas primeiras 
filas!filas!

Gaspar Lopes VianaGaspar Lopes Viana
(Cerveira)(Cerveira)

CERVEIRA CERVEIRA 
    NOVA    NOVA

Locais Locais 

de vendade venda

 Em Cerveira: Em Cerveira:

Ermelinda RegoErmelinda Rego
(R. Queirós Ribeiro)(R. Queirós Ribeiro)

Papelaria A4Papelaria A4
Adélia OliveiraAdélia Oliveira
(Av. Heróis do (Av. Heróis do 

Ultramar)Ultramar)

RICLARTERICLARTE
Cláudio AfonsoCláudio Afonso

(Estrada Nacional 13)(Estrada Nacional 13)
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O nosso site na Internet: www.cerveiranova.ptO nosso site na Internet: www.cerveiranova.pt

PRALISA (Grupo MARFRIO)PRALISA (Grupo MARFRIO)
Produtos Alimentares e Pescas, S.A.Produtos Alimentares e Pescas, S.A.

Poligno Industrial 2  - Zona de CornesPoligno Industrial 2  - Zona de Cornes
4920-247 Vila Nova de Cerveira4920-247 Vila Nova de Cerveira

Tlfs.: 251 798 173  /  251 798 184Tlfs.: 251 798 173  /  251 798 184
Fax: 251 798 185Fax: 251 798 185

vilaviladd’artes’artes
CONFEITARIACONFEITARIA

• PÃO QUENTEPÃO QUENTE
• PIZZASPIZZAS
• EMPANADASEMPANADAS
• SANDES VARIADASSANDES VARIADAS
• BOLOS DE ANIVERSÁRIOBOLOS DE ANIVERSÁRIO

Largo do TerreiroLargo do Terreiro
4920-296 Vila Nova de Cerveira4920-296 Vila Nova de Cerveira

Telefone: 251 794 925Telefone: 251 794 925

mmotooto
      tterraerra

LUBRIFICANTESLUBRIFICANTES
MOTOREXMOTOREX

Concessionários:Concessionários:
• KTMKTM
• SUZUKYSUZUKY
• SYMSYM
• AJPAJP

AGENTEAGENTE

• HONDAHONDA
• YAMAHAYAMAHA
• POLARISPOLARIS

Estrada de Gondarém, n.º 60Estrada de Gondarém, n.º 60
4920-061 GONDARÉM4920-061 GONDARÉM

Telf.: 251 796 299  /  Fax: 251 796 271Telf.: 251 796 299  /  Fax: 251 796 271
e-mail: mototerra@sapo.pte-mail: mototerra@sapo.pt

António Ferreira

SERGISASERGISA
Comércio de Carnes, Lda.Comércio de Carnes, Lda.

Mercado Municipal, Loja 7Mercado Municipal, Loja 7
4920-275 Vila Nova de Cerveira4920-275 Vila Nova de Cerveira

Tlf.: 251 795 414  |  Tlm.: 966 397 477Tlf.: 251 795 414  |  Tlm.: 966 397 477

CHURRASQUEIRACHURRASQUEIRA
DO MERCADODO MERCADO

Mercado Municipal, Loja 1Mercado Municipal, Loja 1
4920-275 Vila Nova de Cerveira4920-275 Vila Nova de Cerveira
Tlf.: 251 794 192Tlf.: 251 794 192

ARISTIDESARISTIDES
MARTINSMARTINS
ADVOGADOADVOGADO

Largo do TerreiroLargo do Terreiro
4920-260 Vila Nova de Cerveira4920-260 Vila Nova de Cerveira

Tlf.: 251 794 481Tlf.: 251 794 481
Tlm.: 917 346 522Tlm.: 917 346 522
Fax: 251 794 484Fax: 251 794 484

Sede: Lugar de CabreiraSede: Lugar de Cabreira
4920-012 CAMPOS VNC4920-012 CAMPOS VNC
(Vila Nova de Cerveira)(Vila Nova de Cerveira)

Tlf./Fax da sede: 251 798 061Tlf./Fax da sede: 251 798 061
Tlf. do escritório: 251 796 153Tlf. do escritório: 251 796 153

Tlm.: 969 000 794Tlm.: 969 000 794

POSTO DE ASSISTÊNCIA POSTO DE ASSISTÊNCIA 

TÉCNICA “VULCANO”TÉCNICA “VULCANO”

Luís Feiteirinha, Lda.Luís Feiteirinha, Lda.

ArteArte
Flor eFlor e

FLORISTAFLORISTA
Maria da Graça B. A. GomesMaria da Graça B. A. Gomes

Mercado MunicipalMercado Municipal
4920 VILA NOVA DE CERVEIRA4920 VILA NOVA DE CERVEIRA

Telf.: 251 794 385  |  Telm.: 963 314 948Telf.: 251 794 385  |  Telm.: 963 314 948

Servimos com arte e prontidãoServimos com arte e prontidão

Móveis OLIVEIRAMóveis OLIVEIRA
De Manuel Pereira de OliveiraDe Manuel Pereira de Oliveira

• Móveis em todos os estilosMóveis em todos os estilos
• Artigos de decoraçãoArtigos de decoração
• ColchoariaColchoaria
• Arcas divãsArcas divãs
• E muito maisE muito mais

Rua do CaisRua do Cais
4920-264 Vila Nova de Cerveira4920-264 Vila Nova de Cerveira

Telefone: 251 795 655Telefone: 251 795 655
Telemóvel: 919 035 810Telemóvel: 919 035 810

FRANCLIM & FERNANDES, LDA.FRANCLIM & FERNANDES, LDA.
VENDA DE PNEUS  /  PROMOÇÕESVENDA DE PNEUS  /  PROMOÇÕES
ACESSÓRIOS PARA AUTOMÓVEISACESSÓRIOS PARA AUTOMÓVEIS

MUDANÇAS DE ÓLEO MUDANÇAS DE ÓLEO 
ALINHAMENTO DE DIRECÇÕESALINHAMENTO DE DIRECÇÕES

Lugar das Faias  /  4920-061 GONDARÉMLugar das Faias  /  4920-061 GONDARÉM
Vila Nova de Cerveira  /  Telefone: 251 795 562Vila Nova de Cerveira  /  Telefone: 251 795 562

CASADOMELCASADOMEL
De Franclim & Fernandes, Lda.De Franclim & Fernandes, Lda.

VENDA DE MEL E PRODUTOS APÍCOLASVENDA DE MEL E PRODUTOS APÍCOLAS

Rua do Forte, n.º 7 (em frente à GNR)Rua do Forte, n.º 7 (em frente à GNR)
4920-273 VILA NOVA DE CERVEIRA4920-273 VILA NOVA DE CERVEIRA

Contactos: Telf.: 251 795 562 / Telm.: 933 612 688Contactos: Telf.: 251 795 562 / Telm.: 933 612 688

António Lameira -António Lameira -
            Canalizações Unipassoal, Lda.Canalizações Unipassoal, Lda.

- CANALIZADOR- CANALIZADOR
- AQUECIMENTO CENTRAL- AQUECIMENTO CENTRAL
- CALDEIRAS A GÁS E A GASÓLEO- CALDEIRAS A GÁS E A GASÓLEO
- MONTAGEM DE FOGÕES DE- MONTAGEM DE FOGÕES DE
     LENHA PARA AQUECIMENTO     LENHA PARA AQUECIMENTO
- PAINÉIS SOLARES- PAINÉIS SOLARES

Loja: Valinha  |  4920-110 REBOREDALoja: Valinha  |  4920-110 REBOREDA
VILA NOVA DE CERVEIRAVILA NOVA DE CERVEIRA

Telf./Fax: 251 798 083Telf./Fax: 251 798 083
Telm.: 936 509 645Telm.: 936 509 645

  

ADVOGADAADVOGADA
Avenida Heróis do Ultramar  /  Edifício das Finanças, Loja BAvenida Heróis do Ultramar  /  Edifício das Finanças, Loja B

4920-275 VILA NOVA DE CERVEIRA4920-275 VILA NOVA DE CERVEIRA
Telefone e Fax: 251 794 893Telefone e Fax: 251 794 893

--------------------------------------------
Praça da República, 4/6 - 2.º - Ap. 63Praça da República, 4/6 - 2.º - Ap. 63

4900-520 VIANA DO CASTELO4900-520 VIANA DO CASTELO
Tlf.: 258 800 900  /  Fax: 258 800 909Tlf.: 258 800 900  /  Fax: 258 800 909

Cristina Fernandes LimaCristina Fernandes Lima

Miguel F. LimaMiguel F. Lima

Calçada do Afonso, n.º 130Calçada do Afonso, n.º 130
4920-042 COVAS (Vila Nova de Cerveira)4920-042 COVAS (Vila Nova de Cerveira)

Calçada do Carmo, n.º 55 - 1.º andarCalçada do Carmo, n.º 55 - 1.º andar
1200-090 LISBOA1200-090 LISBOA

Tlm.: 963 074 531 / e-mail: miguelfl ima@gmail.comTlm.: 963 074 531 / e-mail: miguelfl ima@gmail.com

SOLICITADORSOLICITADOR



Cerveira Nova - 5 de novembro de 2015Cerveira Nova - 5 de novembro de 2015 Informação Regional | 7Informação Regional | 7

SMSBVC vão alargar serviço SMSBVC vão alargar serviço 
de telemetriade telemetria

Os Serviços Municipalizados de Saneamento Básico de Os Serviços Municipalizados de Saneamento Básico de 
Viana do Castelo (SMSBVC) vão alargar o serviço de te-Viana do Castelo (SMSBVC) vão alargar o serviço de te-
lemetria aos clientes da zona da União de Freguesias de lemetria aos clientes da zona da União de Freguesias de 
Meadela, Santa Maria Maior e Monserrate. Para tal, vão ser Meadela, Santa Maria Maior e Monserrate. Para tal, vão ser 
investidos mais de 200 mil euros na aquisição de conta-investidos mais de 200 mil euros na aquisição de conta-
dores inteligentes que irão também permitir poupanças e dores inteligentes que irão também permitir poupanças e 
reduções de água substanciais.reduções de água substanciais.

O projeto dos contadores inteligentes que está a ser O projeto dos contadores inteligentes que está a ser 
implementado no concelho de Viana do Castelo atinge já implementado no concelho de Viana do Castelo atinge já 
os 30 por cento de cobertura e, em breve, este sistema de os 30 por cento de cobertura e, em breve, este sistema de 
telemetria/telegestão irá aumentar o número de contadores telemetria/telegestão irá aumentar o número de contadores 
já que foi aprovado o concurso público para a aquisição de já que foi aprovado o concurso público para a aquisição de 
equipamentos de apoio à teleleitura e telealarmística rádio equipamentos de apoio à teleleitura e telealarmística rádio 
fixo que permitem efetuar leituras em tempo real e obtê-las fixo que permitem efetuar leituras em tempo real e obtê-las 
remotamente.remotamente.

Este sistema está a ser implementado faseadamente de-Este sistema está a ser implementado faseadamente de-
vido ao elevado valor de investimento, alargando agora à vido ao elevado valor de investimento, alargando agora à 
União de Freguesias da cidade, sendo que este investimen-União de Freguesias da cidade, sendo que este investimen-
to na telemetria tem vindo a permitir a redução de perdas to na telemetria tem vindo a permitir a redução de perdas 
de água, como é o caso da Amorosa onde, desde 2012, se de água, como é o caso da Amorosa onde, desde 2012, se 
verificou uma redução de 20 por cento nas perdas, sendo verificou uma redução de 20 por cento nas perdas, sendo 
agora de cinco por cento.agora de cinco por cento.

Município de Monção retoma Município de Monção retoma 
projeto “Baús Volantes”projeto “Baús Volantes”

Iniciativa, promovida pela Biblioteca Municipal de Iniciativa, promovida pela Biblioteca Municipal de 
Monção, leva cultura e reaviva recordações aos utentes dos Monção, leva cultura e reaviva recordações aos utentes dos 
centros de dia do concelho. centros de dia do concelho. 

Depois de uma paragem para férias, as técnicas da Bi-Depois de uma paragem para férias, as técnicas da Bi-
blioteca Municipal de Monção retomam o projeto “Baús Vo-blioteca Municipal de Monção retomam o projeto “Baús Vo-
lantes” dedicado à população idosa que frequenta os cen-lantes” dedicado à população idosa que frequenta os cen-
tros de dia do concelho, estando prevista uma visita mensal tros de dia do concelho, estando prevista uma visita mensal 
a cada uma das instituições sociais.  a cada uma das instituições sociais.  

“Baús Volantes” consta da leitura de contos, visualiza-“Baús Volantes” consta da leitura de contos, visualiza-
ção de filmes e conversas informais que trazem à memória ção de filmes e conversas informais que trazem à memória 
dos idosos lembranças da meninice e juventude, proporcio-dos idosos lembranças da meninice e juventude, proporcio-
nando-lhes a passagem de alguns momentos de cultura e nando-lhes a passagem de alguns momentos de cultura e 
lazer e uma mão cheia de recordações.lazer e uma mão cheia de recordações.

Festa do espumante de Festa do espumante de 
Melgaço, de 20 a 22 de Melgaço, de 20 a 22 de 
novembronovembro

De cordão fino, mousse cremosa, acidez no ponto e De cordão fino, mousse cremosa, acidez no ponto e 
grande capacidade de harmonização gastronómica se fa-grande capacidade de harmonização gastronómica se fa-
zem os espumantes elaborados no concelho de Melgaço. zem os espumantes elaborados no concelho de Melgaço. 
A generalidade deles, esmagadoramente elaborados a A generalidade deles, esmagadoramente elaborados a 
partir da casta Alvarinho, mas também com algumas ver-partir da casta Alvarinho, mas também com algumas ver-
sões rosado e tinto, estará em degustação na FESTA DO sões rosado e tinto, estará em degustação na FESTA DO 
ESPUMANTE DE MELGAÇO, que se realizará de 20 a 22 ESPUMANTE DE MELGAÇO, que se realizará de 20 a 22 
de novembro, no Largo Hermenegildo Soalheiro, bem no de novembro, no Largo Hermenegildo Soalheiro, bem no 
centro do município.centro do município.

Em estreia absoluta, o evento pretende celebrar uma Em estreia absoluta, o evento pretende celebrar uma 
categoria de vinhos que nos anos mais recentes tem con-categoria de vinhos que nos anos mais recentes tem con-
quistado uma legião crescente de apreciadores. Aliás, nes-quistado uma legião crescente de apreciadores. Aliás, nes-
te momento estima-se que a totalidade dos produtores de te momento estima-se que a totalidade dos produtores de 
vinhos de Melgaço esteja a lançar anualmente no mercado vinhos de Melgaço esteja a lançar anualmente no mercado 
uma média anual de 150 mil garrafas de espumantes.uma média anual de 150 mil garrafas de espumantes.

Durante três dias, FESTA DO ESPUMANTE DE MELGA-Durante três dias, FESTA DO ESPUMANTE DE MELGA-
ÇO reunirá num só espaço 13 produtores de espumantes, ÇO reunirá num só espaço 13 produtores de espumantes, 
três expositores de fumeiro e outros produtores regionais três expositores de fumeiro e outros produtores regionais 
típicos do concelho, bem como dois restaurantes que apre-típicos do concelho, bem como dois restaurantes que apre-
sentarão propostas gastronómicas para serem harmoniza-sentarão propostas gastronómicas para serem harmoniza-
das com os vinhos. A estrutura onde decorrerá a iniciativa das com os vinhos. A estrutura onde decorrerá a iniciativa 
possui todas as condições de conforto para receção dos possui todas as condições de conforto para receção dos 
visitantes, incluindo uma área central de lugares sentados.visitantes, incluindo uma área central de lugares sentados.

Obras de requalificação da Obras de requalificação da 
EN13 entre Darque e Castelo EN13 entre Darque e Castelo 
de Neiva de Neiva 

As obras de requalificação da EN13, que liga Darque As obras de requalificação da EN13, que liga Darque 
à Amorosa e Castelo de Neiva, começaram no dia 16 de à Amorosa e Castelo de Neiva, começaram no dia 16 de 
outubro. Esta empreitada visa a reabilitação daquela via, outubro. Esta empreitada visa a reabilitação daquela via, 
em mau estado de conservação, e integra um plano de in-em mau estado de conservação, e integra um plano de in-
vestimentos da autarquia em diversas vias municipais do vestimentos da autarquia em diversas vias municipais do 
concelho.concelho.

Este plano de reabilitação integra pavimentações e ou-Este plano de reabilitação integra pavimentações e ou-
tros trabalhos e implica um investimento de mais de 150 tros trabalhos e implica um investimento de mais de 150 
mil euros, acrescidos de IVA, em trabalhos na área urbana mil euros, acrescidos de IVA, em trabalhos na área urbana 
e na antiga EN13.e na antiga EN13.

A empreitada, que integra trabalhos de fresagem e pavi-A empreitada, que integra trabalhos de fresagem e pavi-
mentação, selagem de fissuras e preenchimento de fissuras mentação, selagem de fissuras e preenchimento de fissuras 
e colocação geotêxtil, integrou diversas zonas da cidade.e colocação geotêxtil, integrou diversas zonas da cidade.

Ponte de Lima - XV Descida Ponte de Lima - XV Descida 
ao Sarrabulho BTT, em 21 de ao Sarrabulho BTT, em 21 de 
novembronovembro

A mais emblemática e concorrida atividade do Batotas – A mais emblemática e concorrida atividade do Batotas – 
Clube de Desportos Radicais de Ponte de Lima é a Descida Clube de Desportos Radicais de Ponte de Lima é a Descida 
ao Sarrabulho, que vai já na sua 14ª edição, realizando-se ao Sarrabulho, que vai já na sua 14ª edição, realizando-se 
desde a fundação do clube, em 1999. desde a fundação do clube, em 1999. 

A Descida inicia-se num dos pontos cimeiros do conce-A Descida inicia-se num dos pontos cimeiros do conce-
lho, onde iniciam uma vertiginosa aventura até ao centro lho, onde iniciam uma vertiginosa aventura até ao centro 
histórico de Ponte de Lima. Pelo caminho, contactam com o histórico de Ponte de Lima. Pelo caminho, contactam com o 
património natural e arquitetónico do concelho e, no final, património natural e arquitetónico do concelho e, no final, 
deliciam-se com um Sarrabulho à Moda de Ponte de Lima. deliciam-se com um Sarrabulho à Moda de Ponte de Lima. 
Este evento não tem cariz competitivo, trata-se apenas de Este evento não tem cariz competitivo, trata-se apenas de 
um passeio.um passeio.

O secretariado estará instalado na Alameda de S. João O secretariado estará instalado na Alameda de S. João 
junto à Ponte Romana. No momento do “check-in” os parti-junto à Ponte Romana. No momento do “check-in” os parti-
cipantes deverão indicar se pretendem subir até ao local da cipantes deverão indicar se pretendem subir até ao local da 
partida de bicicleta ou se pretendem fazê-lo no transporte partida de bicicleta ou se pretendem fazê-lo no transporte 
disponibilizado pela organização, sendo-lhe atribuído um disponibilizado pela organização, sendo-lhe atribuído um 
saco com o dorsal, lembrança e uma senha para os que vão saco com o dorsal, lembrança e uma senha para os que vão 
ao jantar.ao jantar.

No final da descida os participantes poderão usar os No final da descida os participantes poderão usar os 
balneários do Centro Náutico de Ponte de Lima. balneários do Centro Náutico de Ponte de Lima. 

Associação Cultural e Associação Cultural e 
Desportiva Nogueirense Desportiva Nogueirense 
comemorou 25 anoscomemorou 25 anos

A sessão, marcada pela presença dos sócios fundado-A sessão, marcada pela presença dos sócios fundado-
res, integrou o descerramento de uma placa comemorativa res, integrou o descerramento de uma placa comemorativa 
de ainda de uma sessão solene com intervenções do pre-de ainda de uma sessão solene com intervenções do pre-
sidente da direção da ACD Nogueirense, do presidente da sidente da direção da ACD Nogueirense, do presidente da 
União de Freguesias de Nogueira, Meixedo e Vilar de Mur-União de Freguesias de Nogueira, Meixedo e Vilar de Mur-
teda, e dos sócios fundadores Adelaide Lousinha e Agos-teda, e dos sócios fundadores Adelaide Lousinha e Agos-
tinho Gomes.tinho Gomes.

Na sessão, o autarca de Viana do Castelo aproveitou Na sessão, o autarca de Viana do Castelo aproveitou 
para elogiar o trabalho desenvolvido na vertente cultural, para elogiar o trabalho desenvolvido na vertente cultural, 
desportiva e associativa desta instituição, sublinhando que desportiva e associativa desta instituição, sublinhando que 
é, muitas vezes, o seu trabalho que permite o acesso das é, muitas vezes, o seu trabalho que permite o acesso das 
populações a atividades culturais e ainda a promoção do populações a atividades culturais e ainda a promoção do 
desporto e da cultura.desporto e da cultura.

Este movimento associativo nasceu em 1990 e possui Este movimento associativo nasceu em 1990 e possui 
no momento cerca de duas centenas de sócios. Tem, desde no momento cerca de duas centenas de sócios. Tem, desde 
a sua fundação, um caráter juvenil, e nasceu da vontade de a sua fundação, um caráter juvenil, e nasceu da vontade de 
possibilitar à comunidade nogueirense a abertura de um lo-possibilitar à comunidade nogueirense a abertura de um lo-
cal cuja atividade fomentasse o gosto pelo associativismo. cal cuja atividade fomentasse o gosto pelo associativismo. 

“Ecovia do Loureiro” Protocolo “Ecovia do Loureiro” Protocolo 
de Colaboração entre o de Colaboração entre o 
Município de Ponte de Lima e Município de Ponte de Lima e 
a Comissão de Viticultura da a Comissão de Viticultura da 
Região dos Vinhos VerdesRegião dos Vinhos Verdes

A Câmara Municipal de Ponte de Lima celebrou, em 16 A Câmara Municipal de Ponte de Lima celebrou, em 16 
de outubro, um protocolo de colaboração com a Comissão de outubro, um protocolo de colaboração com a Comissão 
de Viticultura da Região dos Vinhos Verdes, com vista à de Viticultura da Região dos Vinhos Verdes, com vista à 
implementação da “Ecovia do Loureiro”.implementação da “Ecovia do Loureiro”.

Sendo Ponte de Lima terra de grandes tradições ligadas Sendo Ponte de Lima terra de grandes tradições ligadas 
à vitivinicultura, este percurso pedestre será dinamizado à vitivinicultura, este percurso pedestre será dinamizado 
através da utilização da ecovia que liga Ponte de Lima até à através da utilização da ecovia que liga Ponte de Lima até à 
Área de Paisagem Protegida das Lagoas de Bertiandos e S. Área de Paisagem Protegida das Lagoas de Bertiandos e S. 
Pedro de Arcos, numa distância de cerca de 4 km.Pedro de Arcos, numa distância de cerca de 4 km.

A iniciativa lançada pela Comissão de Viticultura da A iniciativa lançada pela Comissão de Viticultura da 
Região dos Vinhos Verdes em parceria com o Município Região dos Vinhos Verdes em parceria com o Município 
de Ponte de Lima surgiu no âmbito de uma candidatura de Ponte de Lima surgiu no âmbito de uma candidatura 
apresentada e aprovada ao Enoturismo Minho IN, cujos ob-apresentada e aprovada ao Enoturismo Minho IN, cujos ob-
jetivos e ações que visam a qualificação do produto enotu-jetivos e ações que visam a qualificação do produto enotu-
rístico Rota dos Vinhos Verdes.rístico Rota dos Vinhos Verdes.

Cabe às duas entidades promoveram as ações de dina-Cabe às duas entidades promoveram as ações de dina-
mização da respetiva “Ecovia do Loureiro”, nomeadamente mização da respetiva “Ecovia do Loureiro”, nomeadamente 
a colocação de sinalética ao longo do percurso. a colocação de sinalética ao longo do percurso. 

Esta ação promocional permitirá reforçar a importância Esta ação promocional permitirá reforçar a importância 
desta rota do Vinho Verde - único no mundo, com referên-desta rota do Vinho Verde - único no mundo, com referên-
cia para a casta típica desta região, o afamado Loureiro.cia para a casta típica desta região, o afamado Loureiro.

A “Ecovia do Loureiro” vai estar em destaque nos reno-A “Ecovia do Loureiro” vai estar em destaque nos reno-
vados trilhos rurais de Ponte de Lima, na sua maior parte vados trilhos rurais de Ponte de Lima, na sua maior parte 
junto ao Rio Lima e na Área de Paisagem Protegida das La-junto ao Rio Lima e na Área de Paisagem Protegida das La-
goas de Bertiandos e S. Pedro de Arcos, onde descobrimos goas de Bertiandos e S. Pedro de Arcos, onde descobrimos 
a beleza da paisagem deste concelho.a beleza da paisagem deste concelho.

Câmara de Caminha vai Câmara de Caminha vai 
investir cerca de 80 mil euros investir cerca de 80 mil euros 
na reabilitação de contentoresna reabilitação de contentores

A Câmara Municipal de Caminha vai reabilitar os con-A Câmara Municipal de Caminha vai reabilitar os con-
tentores de resíduos sólidos urbanos (RSU) e de ecopon-tentores de resíduos sólidos urbanos (RSU) e de ecopon-
tos localizados em algumas artérias nas freguesias de tos localizados em algumas artérias nas freguesias de 
Caminha, Vilarelho, Moledo e Vila Praia de Âncora, num Caminha, Vilarelho, Moledo e Vila Praia de Âncora, num 
investimento que ronda os 80 mil euros. No total, vão ser investimento que ronda os 80 mil euros. No total, vão ser 
remodelados 70 contentores, o equivalente a 25 módulos remodelados 70 contentores, o equivalente a 25 módulos 
enterrados. O objetivo é melhorar a qualidade de vida das enterrados. O objetivo é melhorar a qualidade de vida das 
pessoas e contribuir para uma melhor qualidade ambiental. pessoas e contribuir para uma melhor qualidade ambiental. 

Os contentores de RSU e de ecopontos existentes em Os contentores de RSU e de ecopontos existentes em 
algumas ruas de Caminha, Vilarelho, Moledo e Vila Praia algumas ruas de Caminha, Vilarelho, Moledo e Vila Praia 
de Âncora encontram-se em más condições de utilização, de Âncora encontram-se em más condições de utilização, 
desgastados e com as estruturas bastante danificadas. Esta desgastados e com as estruturas bastante danificadas. Esta 
intervenção orçada em cerca de 80 mil euros vai dotar os intervenção orçada em cerca de 80 mil euros vai dotar os 
contentores enterrados das condições adequadas para a contentores enterrados das condições adequadas para a 
sua correta utilização, o que vai melhorar a qualidade de sua correta utilização, o que vai melhorar a qualidade de 
vida dos munícipes e do meio ambiente. vida dos munícipes e do meio ambiente. 

Instituto Politécnico de Viana Instituto Politécnico de Viana 
do Castelo disponibiliza do Castelo disponibiliza 
ferramenta de emprego para ferramenta de emprego para 
empresasempresas
  

Portal de Emprego liga oferta à procura de emprego, Portal de Emprego liga oferta à procura de emprego, 
permitindo às empresas inscritas fazer uma gestão de re-permitindo às empresas inscritas fazer uma gestão de re-
crutamentos com acesso a milhares de currículoscrutamentos com acesso a milhares de currículos

O Instituto Politécnico de Viana do Castelo (IPVC) aca-O Instituto Politécnico de Viana do Castelo (IPVC) aca-
ba de lançar o Portal de Emprego IPVC que já está ao ser-ba de lançar o Portal de Emprego IPVC que já está ao ser-
viço das empresas e dos atuais e antigos alunos. O portal viço das empresas e dos atuais e antigos alunos. O portal 
faz parte do investimento recente em políticas de empre-faz parte do investimento recente em políticas de empre-
gabilidade e vai estabelecer o elo de ligação entre alunos gabilidade e vai estabelecer o elo de ligação entre alunos 
e mercado de trabalho. O perfil dos alunos fica aberto para e mercado de trabalho. O perfil dos alunos fica aberto para 
uma rede que inclui centenas de empresas de todo o país e uma rede que inclui centenas de empresas de todo o país e 
milhares de oportunidades de emprego mensais.milhares de oportunidades de emprego mensais.

Mediante inscrição gratuita na plataforma, as empresas Mediante inscrição gratuita na plataforma, as empresas 
poderão usufruir de uma ferramenta compacta de Recursos poderão usufruir de uma ferramenta compacta de Recursos 
Humanos, usando filtros de diversa natureza para apurar os Humanos, usando filtros de diversa natureza para apurar os 
seus candidatos. A seleção e seriação de recursos humanos seus candidatos. A seleção e seriação de recursos humanos 
podem, deste modo, ser feitas com um maior rigor e com podem, deste modo, ser feitas com um maior rigor e com 
uma abrangência que nem sempre é acessível e raramente uma abrangência que nem sempre é acessível e raramente 
conseguida sem custos. conseguida sem custos. 

As vantagens estão não só do lado dos empregadores, As vantagens estão não só do lado dos empregadores, 
mas também do lado dos candidatos, uma vez que este é mas também do lado dos candidatos, uma vez que este é 
um portal pertencente a uma rede internacional bastante um portal pertencente a uma rede internacional bastante 
alargada. O Portal de Emprego IPVC é fruto de uma parce-alargada. O Portal de Emprego IPVC é fruto de uma parce-
ria entre o Instituto Politécnico de Viana do Castelo e a rede ria entre o Instituto Politécnico de Viana do Castelo e a rede 
Trabalhando – uma comunidade de sites que está presente Trabalhando – uma comunidade de sites que está presente 
em 11 países ibero-americanos e que oferece mais de 200 em 11 países ibero-americanos e que oferece mais de 200 
mil oportunidades mensais de emprego – e especializada mil oportunidades mensais de emprego – e especializada 
na criação de portais para Instituições de Ensino Superior, na criação de portais para Instituições de Ensino Superior, 
contando com mais de 600 instituições de ensino.contando com mais de 600 instituições de ensino.
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Tanque de lavar no Largo Tanque de lavar no Largo 
da Feira, próximo da Caixa da Feira, próximo da Caixa 
Agrícola, já está funcionalAgrícola, já está funcional

Desativado durante largo tempo, o tanque de lavar exis-Desativado durante largo tempo, o tanque de lavar exis-
tente nas proximidades da Caixa Agrícola já se encontra no-tente nas proximidades da Caixa Agrícola já se encontra no-
vamente a funcionar, dando assim uma visão diferente para vamente a funcionar, dando assim uma visão diferente para 
quem vai ao Largo da Feira, onde o lavadouro se encontra.quem vai ao Largo da Feira, onde o lavadouro se encontra.

As obras realizadas, levadas a cabo por entidades locais, As obras realizadas, levadas a cabo por entidades locais, 
vieram enquadrar o tanque de lavar na sua antiga função e vieram enquadrar o tanque de lavar na sua antiga função e 
colocar um certo tipicismo naquela zona da vila.colocar um certo tipicismo naquela zona da vila.

A União de Freguesias de Vila Nova de Cerveira e Love-A União de Freguesias de Vila Nova de Cerveira e Love-
lhe foi a responsável pelas obras.lhe foi a responsável pelas obras.

Em mais uma jornada de Em mais uma jornada de 
saudade decorreu o ‘Dia de saudade decorreu o ‘Dia de 
Finados’ no concelho de Vila Finados’ no concelho de Vila 
Nova de CerveiraNova de Cerveira

Desde os mais remotos tempos que o culto pelos mor-Desde os mais remotos tempos que o culto pelos mor-
tos se regista, pelo que acontece, no ‘Dia de Finados’ no tos se regista, pelo que acontece, no ‘Dia de Finados’ no 
concelho de Vila Nova de Cerveira, é uma manifestação de concelho de Vila Nova de Cerveira, é uma manifestação de 
saudade pelos entes queridos.saudade pelos entes queridos.

Cemitérios e templos das diversas freguesias tiveram Cemitérios e templos das diversas freguesias tiveram 
concentração de fiéis que se integraram nas solenidades concentração de fiéis que se integraram nas solenidades 
próprias dos fiéis defuntos.próprias dos fiéis defuntos.

É um ritual que se repete anualmente e que leva muitas É um ritual que se repete anualmente e que leva muitas 
pessoas, pelo menos nesse dia, a recordarem familiares e pessoas, pelo menos nesse dia, a recordarem familiares e 
amigos.amigos.

Foi mais uma jornada de saudade levada a cabo em ter-Foi mais uma jornada de saudade levada a cabo em ter-
ras cerveirenses, aliás como também aconteceu no resto ras cerveirenses, aliás como também aconteceu no resto 
do País.do País.

Diversas armas proibidas Diversas armas proibidas 
apreendidas em Covasapreendidas em Covas

Na sequência de cinco buscas efetuadas na zona de Na sequência de cinco buscas efetuadas na zona de 
Covas, o Núcleo de Investigação Criminal de Valença da Covas, o Núcleo de Investigação Criminal de Valença da 
G.N.R. apreendeu duas armas de calibre 12, uma pistola G.N.R. apreendeu duas armas de calibre 12, uma pistola 
calibre 6,35, 18 munições do mesmo calibre, 80 cartuchos calibre 6,35, 18 munições do mesmo calibre, 80 cartuchos 
e um bastão extensivo.e um bastão extensivo.

Ainda dentro deste ciclo de apreensões de armas proi-Ainda dentro deste ciclo de apreensões de armas proi-
bidas, em Covas, as autoridades detiveram, em 21 de outu-bidas, em Covas, as autoridades detiveram, em 21 de outu-
bro, um indivíduo que estaria na posse dessas armas.bro, um indivíduo que estaria na posse dessas armas.

Bombeiros Voluntários com Bombeiros Voluntários com 
eleições em 4 de dezembroeleições em 4 de dezembro

A Associação Humanitária dos Bombeiros Voluntários A Associação Humanitária dos Bombeiros Voluntários 
de Vila Nova de Cerveira vai reunir em assembleia geral, de Vila Nova de Cerveira vai reunir em assembleia geral, 
no dia 4 de dezembro, pelas 21 horas, nas suas instala-no dia 4 de dezembro, pelas 21 horas, nas suas instala-
ções sociais, sitas na Avenida das Comunidades, os seus ções sociais, sitas na Avenida das Comunidades, os seus 
associados com vista à aprovação do plano de atividades associados com vista à aprovação do plano de atividades 
e do orçamento para o ano de 2016 e eleger novos corpos e do orçamento para o ano de 2016 e eleger novos corpos 
gerentes para o triénio 2016/2018.gerentes para o triénio 2016/2018.

As listas para os órgãos sociais deverão ser entregues As listas para os órgãos sociais deverão ser entregues 
na secretaria da Instituição até às 17 horas do dia 27 de na secretaria da Instituição até às 17 horas do dia 27 de 
novembro.novembro.

Os associados interessados podem consultar o plano de Os associados interessados podem consultar o plano de 
atividades e o orçamento, na referida secretaria, a partir de atividades e o orçamento, na referida secretaria, a partir de 
30 de novembro.30 de novembro.

Alunos da Unidade de Ensino Alunos da Unidade de Ensino 
Estruturado comemoram o Dia Estruturado comemoram o Dia 
da Alimentaçãoda Alimentação

Na sexta-feira, dia 16 de outubro, celebrou-se em mui-Na sexta-feira, dia 16 de outubro, celebrou-se em mui-
tos países o Dia Mundial da Alimentação, comemoração tos países o Dia Mundial da Alimentação, comemoração 
que tem por objetivo consciencializar a opinião pública que tem por objetivo consciencializar a opinião pública 
sobre uma alimentação saudável, entre outros aspetos. Foi sobre uma alimentação saudável, entre outros aspetos. Foi 
em 16 de outubro de 1981 que se fundou a Food and Agri-em 16 de outubro de 1981 que se fundou a Food and Agri-
culture Organization, FAO, organização das Nações Unidas culture Organization, FAO, organização das Nações Unidas 
para a alimentação e a agricultura.para a alimentação e a agricultura.

Os alunos da Unidade de Ensino Estruturado, o David Os alunos da Unidade de Ensino Estruturado, o David 
Fernandes, o Pedro Nóbrega e o Pedro Tinoco, assinalaram Fernandes, o Pedro Nóbrega e o Pedro Tinoco, assinalaram 
esta data com a confeção de espetadas para oferecer a co-esta data com a confeção de espetadas para oferecer a co-
legas e professores.legas e professores.

A atividade iniciou-se com a identificação de diversas A atividade iniciou-se com a identificação de diversas 
frutas pelo cheiro, textura, cor e nome. De seguida, os alu-frutas pelo cheiro, textura, cor e nome. De seguida, os alu-
nos, com o apoio dos adultos, descascaram e cortaram vá-nos, com o apoio dos adultos, descascaram e cortaram vá-
rias frutas, trabalhando, assim, a motricidade, a autonomia rias frutas, trabalhando, assim, a motricidade, a autonomia 
e algumas regras de higiene e segurança. Simultaneamen-e algumas regras de higiene e segurança. Simultaneamen-
te, a conversa desenrolou-se sobre determinados hábitos te, a conversa desenrolou-se sobre determinados hábitos 
alimentares saudáveis, nomeadamente a importância da alimentares saudáveis, nomeadamente a importância da 
fruta numa dieta alimentar equilibrada. Com liberdade, fruta numa dieta alimentar equilibrada. Com liberdade, 
para fomentar a criatividade, cada um foi montando espeta-para fomentar a criatividade, cada um foi montando espeta-
das. Com as mesmas decoraram um tabuleiro que o Pedro das. Com as mesmas decoraram um tabuleiro que o Pedro 
Tinoco transportou pelo corredor, treinando a coordenação Tinoco transportou pelo corredor, treinando a coordenação 
motora e o equilíbrio, até a sala onde se encontravam os motora e o equilíbrio, até a sala onde se encontravam os 
outros colegas. Com entusiasmo, todos saborearam o mo-outros colegas. Com entusiasmo, todos saborearam o mo-
mento de degustação. mento de degustação. 

Gabinete de Comunicação do Agrupamento de Escolas de Gabinete de Comunicação do Agrupamento de Escolas de 
Vila Nova de CerveiraVila Nova de Cerveira

Centro de Cultura de CamposCentro de Cultura de Campos

Um aniversário, Um aniversário, 
uma homenagemuma homenagem

Na passagem do seu 29º aniversário o Centro de Cultu-Na passagem do seu 29º aniversário o Centro de Cultu-
ra de Campos tomou a iniciativa de prestar público tributo ra de Campos tomou a iniciativa de prestar público tributo 
àqueles que na década 50 do século passado formaram a àqueles que na década 50 do século passado formaram a 
afamada “Orquestra Camponense”!afamada “Orquestra Camponense”!

A abrir o Presidente do Centro de Cultura fez uma rápi-A abrir o Presidente do Centro de Cultura fez uma rápi-
da apresentação do enquadramento da homenagem, aliás da apresentação do enquadramento da homenagem, aliás 
no seguimento de outras iniciativas de agraciamento que, no seguimento de outras iniciativas de agraciamento que, 
ao longo dos anos, o Centro de Cultura de Campos tem ao longo dos anos, o Centro de Cultura de Campos tem 
promovido, destacando personalidades ou instituições que promovido, destacando personalidades ou instituições que 
têm contribuído para a divulgação cultural e para o engran-têm contribuído para a divulgação cultural e para o engran-
decimento da freguesia.decimento da freguesia.

Logo depois atuou o Coral Infantojuvenil de Vila Nova Logo depois atuou o Coral Infantojuvenil de Vila Nova 
de Cerveira que, sob a orientação da Professora Cíntia Pe-de Cerveira que, sob a orientação da Professora Cíntia Pe-
reira, interpretou um variado conjunto de peças, que a to-reira, interpretou um variado conjunto de peças, que a to-
dos encantou! dos encantou! 

Seguiu-se então a Homenagem propriamente dita, com Seguiu-se então a Homenagem propriamente dita, com 
a leitura de “Pedaços de Vida, na Vida da Orquestra Cam-a leitura de “Pedaços de Vida, na Vida da Orquestra Cam-
ponense”, extraídos do livro “Itinerâncias no Tempo e no ponense”, extraídos do livro “Itinerâncias no Tempo e no 
Espaço”, uma publicação da Unisenior - Universidade Sé-Espaço”, uma publicação da Unisenior - Universidade Sé-
nior de Vila Nova de Cerveira -, que teve a coordenação nior de Vila Nova de Cerveira -, que teve a coordenação 
da Prof.ª Maria José Areal. Saboreado esse naco de prosa, da Prof.ª Maria José Areal. Saboreado esse naco de prosa, 
onde perpassou um misto de saudade e de emoção, fez-se onde perpassou um misto de saudade e de emoção, fez-se 
a entrega de uma singela Placa aos três elementos daquela a entrega de uma singela Placa aos três elementos daquela 
Orquestra que ainda hoje nos vão deliciando com os seus Orquestra que ainda hoje nos vão deliciando com os seus 
acordes.acordes.

Logo depois o Grupo de Cordas “Luar do Minho” de Va-Logo depois o Grupo de Cordas “Luar do Minho” de Va-
lença deleitou os presentes com o seu vasto repertório, mas lença deleitou os presentes com o seu vasto repertório, mas 
o momento mais alto chegou com a atuação de dois dos o momento mais alto chegou com a atuação de dois dos 
Homenageados, em conjunto com aquele agrupamento mu-Homenageados, em conjunto com aquele agrupamento mu-
sical, interpretando “modinhas” que haviam feito sucesso sical, interpretando “modinhas” que haviam feito sucesso 
nos velhos tempos, terminando com o “Hino de Campos”, nos velhos tempos, terminando com o “Hino de Campos”, 
um original da Orquestra Camponense, que a assistência, um original da Orquestra Camponense, que a assistência, 
de pé, não se cansou de aplaudir, obrigando mesmo à sua de pé, não se cansou de aplaudir, obrigando mesmo à sua 
repetição!...repetição!...

Que bela jornada, carregada de simbolismo, a que a Que bela jornada, carregada de simbolismo, a que a 
população respondeu com farta presença, revivendo-se população respondeu com farta presença, revivendo-se 
momentos tão altos da nossa vida coletiva, de uma épo-momentos tão altos da nossa vida coletiva, de uma épo-
ca de grandes carências, mas que, até por isso, tornava as ca de grandes carências, mas que, até por isso, tornava as 
pessoas mais solidárias e mais propensas para uma vida pessoas mais solidárias e mais propensas para uma vida 
mais partilhada.mais partilhada.

Bem hajam por mais este contributo para a história da Bem hajam por mais este contributo para a história da 
nossa história coletiva!nossa história coletiva!

Campos, 23/10/2015Campos, 23/10/2015
R. M. R. M. Associação Pensar Cerveira Associação Pensar Cerveira 

reúne associados e amigos no reúne associados e amigos no 
dia 5 de dezembrodia 5 de dezembro

A Associação Pensar Cerveira leva a efeito, no dia 5 de A Associação Pensar Cerveira leva a efeito, no dia 5 de 
dezembro, um jantar/convívio com todos os associados e dezembro, um jantar/convívio com todos os associados e 
amigos que se queiram juntar.amigos que se queiram juntar.

Este evento tem como objetivo a confraternização de Este evento tem como objetivo a confraternização de 
todos, mas também comemorar a vitória das eleições autár-todos, mas também comemorar a vitória das eleições autár-
quicas de 2013 e os primeiros passos da Associação.quicas de 2013 e os primeiros passos da Associação.

Segundo o presidente da Associação, todos terão opor-Segundo o presidente da Associação, todos terão opor-
tunidade de ouvir a descrição do trabalho da Câmara Mu-tunidade de ouvir a descrição do trabalho da Câmara Mu-
nicipal e demais órgãos eleitos pelos diversos movimentos nicipal e demais órgãos eleitos pelos diversos movimentos 
independentes.independentes.

O local e aquisição dos ingressos serão oportunamente O local e aquisição dos ingressos serão oportunamente 
divulgados.divulgados.

Vila Nova de Cerveira reduziu Vila Nova de Cerveira reduziu 
o prazo médio de pagamento a o prazo médio de pagamento a 
fornecedores para 31 diasfornecedores para 31 dias

No distrito de Viana do Castelo e segundo dados de No distrito de Viana do Castelo e segundo dados de 
2014 da Direção Geral das Autarquias Locais, Vila Nova de 2014 da Direção Geral das Autarquias Locais, Vila Nova de 
Cerveira é o terceiro concelho que mais rapidamente paga Cerveira é o terceiro concelho que mais rapidamente paga 
a fornecedores.a fornecedores.

O primeiro é Paredes de Coura que apenas demora O primeiro é Paredes de Coura que apenas demora 
7 dias; depois Ponte de Lima com 15 dias; segue-se Vila 7 dias; depois Ponte de Lima com 15 dias; segue-se Vila 
Nova de Cerveira com 31 dias; depois Ponte da Barca a 36 Nova de Cerveira com 31 dias; depois Ponte da Barca a 36 
dias; Arcos de Valdevez a 39; Valença a 62; Viana do Cas-dias; Arcos de Valdevez a 39; Valença a 62; Viana do Cas-
telo a 71 dias; Monção a 82; Melgaço a 171 dias; e Caminha telo a 71 dias; Monção a 82; Melgaço a 171 dias; e Caminha 
a 293 dias.a 293 dias.

De salientar a boa prestação de Vila Nova de Cerveira De salientar a boa prestação de Vila Nova de Cerveira 
dado que em 2013 o prazo médio era de 75 dias.dado que em 2013 o prazo médio era de 75 dias.

Cavaquinhos de Lovelhe, Cavaquinhos de Lovelhe, 
Etnográfico de Reboreda e Etnográfico de Reboreda e 
Quim Barreiros no multiusos Quim Barreiros no multiusos 
de Vila Nova de Cerveirade Vila Nova de Cerveira

Por ocasião da festa comemorativa do 25.º aniversário Por ocasião da festa comemorativa do 25.º aniversário 
de uma conhecida empresa cerveirense, atuaram no pavi-de uma conhecida empresa cerveirense, atuaram no pavi-
lhão multiusos de Vila Nova de Cerveira, na noite de 24 lhão multiusos de Vila Nova de Cerveira, na noite de 24 
de outubro, os Cavaquinhos de Lovelhe, o Etnográfico de de outubro, os Cavaquinhos de Lovelhe, o Etnográfico de 
Reboreda e o popular artista Quim Barreiros.Reboreda e o popular artista Quim Barreiros.

Foi um espetáculo bastante animado que levou àquele Foi um espetáculo bastante animado que levou àquele 
grande espaço, situado em Campos, cerca de metade da grande espaço, situado em Campos, cerca de metade da 
lotação que pode albergar.lotação que pode albergar.

Este espetáculo contou, além do apoio da empresa pro-Este espetáculo contou, além do apoio da empresa pro-
motora, a VEFA, com a ajuda da Câmara Municipal e dos motora, a VEFA, com a ajuda da Câmara Municipal e dos 
Bombeiros Voluntários de Vila Nova de Cerveira.Bombeiros Voluntários de Vila Nova de Cerveira.

ESTAMOS NA NET EMESTAMOS NA NET EM
www.cerveiranova.ptwww.cerveiranova.pt



FUNERAIS

EM VILA NOVA DE CERVEIRA
No Cemitério Municipal foi enterrado No Cemitério Municipal foi enterrado MA-MA-
NUEL AUGUSTO DE ARAÚJONUEL AUGUSTO DE ARAÚJO, que con-, que con-
tava 65 anos de idade. Era casado, na-tava 65 anos de idade. Era casado, na-
tural de Vila Nova de Cerveira, residente tural de Vila Nova de Cerveira, residente 
no Bairro Social da Mata Velha, em Loivo.no Bairro Social da Mata Velha, em Loivo.
Inf. Agência Adriano - Atividades Funerárias, Lda.Inf. Agência Adriano - Atividades Funerárias, Lda.

EM CORNES
Para o Cemitério Paroquial de Cornes foi Para o Cemitério Paroquial de Cornes foi 
a sepultar a sepultar PIEDADE DA CONCEIÇÃO PIEDADE DA CONCEIÇÃO 
FERNANDES ALVES,FERNANDES ALVES, que residia na  que residia na 
Travessa das Canas. Contava 78 anos de Travessa das Canas. Contava 78 anos de 
idade, era viúva e natural de Longos Va-idade, era viúva e natural de Longos Va-
les, Monção.les, Monção.
Inf. Agência Funerária António Guerreiro, Lda.Inf. Agência Funerária António Guerreiro, Lda.

Às famílias de luto apresentamos sentidas con-Às famílias de luto apresentamos sentidas con-
dolências.dolências.
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“CERVEIRA “CERVEIRA 
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PREÇO DE  ASSINATURAPREÇO DE  ASSINATURA
Nacional: € 20,00

Internacional - Económico: € 30,00
Digital: € 12,50

Pague a sua assinatura através Pague a sua assinatura através 
de transferência bancária de transferência bancária 

para a conta com opara a conta com o
NIB: 0033-0000-50077499264-05NIB: 0033-0000-50077499264-05

Já não é a primeira vez que falamos Já não é a primeira vez que falamos 
neste caso. Mas, como persiste em neste caso. Mas, como persiste em 
continuar, voltamos a trazê-lo ao continuar, voltamos a trazê-lo ao 
primeiro plano.primeiro plano.

Trata-se, no concreto, nos perigos Trata-se, no concreto, nos perigos 
que por vezes surgem na pista do que por vezes surgem na pista do 
Parque de Lazer do Castelinho, Parque de Lazer do Castelinho, 
especialmente para quem anda a pé. especialmente para quem anda a pé. 
E esses problemas são motivados pela E esses problemas são motivados pela 
circulação de bicicletas e triciclos que, circulação de bicicletas e triciclos que, 
sem estarem munidos de qualquer sem estarem munidos de qualquer 
sinal sonoro, fazem percursos sem a sinal sonoro, fazem percursos sem a 
mínima precaução.mínima precaução.

Os idosos e as crianças são as Os idosos e as crianças são as 
pessoas mais sujeitas aos perigos pessoas mais sujeitas aos perigos 
de atropelamento, dado que além de atropelamento, dado que além 
de serem as mais vulneráveis são as de serem as mais vulneráveis são as 
que se tornam mais expostas. Ainda, que se tornam mais expostas. Ainda, 
recentemente, um idoso foi atropelado recentemente, um idoso foi atropelado 
por um triciclo, felizmente sem nada por um triciclo, felizmente sem nada 
de maior além do susto e da queda, e de maior além do susto e da queda, e 
ainda uma criança que sofreu ligeiros ainda uma criança que sofreu ligeiros 
ferimentos ao ter sido apanhada por ferimentos ao ter sido apanhada por 
uma bicicleta.uma bicicleta.

As possíveis soluções que As possíveis soluções que 
aparecem com mais frequência aparecem com mais frequência 
são a do alargamento da pista ou são a do alargamento da pista ou 
dividindo-a, instalando separações, dividindo-a, instalando separações, 
quer para veículos, quer para peões.quer para veículos, quer para peões.

Que interessante seria, tanto os Que interessante seria, tanto os 

triciclos como as bicicletas, numa triciclos como as bicicletas, numa 
“sinfonia desconcertante” voltassem “sinfonia desconcertante” voltassem 
a utilizar esses tão interessantes a utilizar esses tão interessantes 
sinais sonoros, ou seja, as populares sinais sonoros, ou seja, as populares 
“campainhas”.“campainhas”.

Pelo menos serviriam, antes de Pelo menos serviriam, antes de 
se tomarem outras medidas mais se tomarem outras medidas mais 

eficazes, para prevenir sobre os eficazes, para prevenir sobre os 
perigos de atropelamento dos que em perigos de atropelamento dos que em 
contacto com o ar livre procuram esta contacto com o ar livre procuram esta 
apreciável zona de lazer do concelho apreciável zona de lazer do concelho 
de Vila Nova de Cerveira.de Vila Nova de Cerveira.

José Lopes GonçalvesJosé Lopes Gonçalves

Crónica da quinzenaCrónica da quinzena
Os perigos para quem circula, Os perigos para quem circula, 
a pé, no Parque de Lazer do a pé, no Parque de Lazer do 

CastelinhoCastelinho

Centenário, que chegou a ser Centenário, que chegou a ser 
figura típica em Vila Nova de figura típica em Vila Nova de 
Cerveira, foi sepultado em Cerveira, foi sepultado em 
SeixasSeixas

Depois de largos anos Depois de largos anos 
como utente do lar de idosos como utente do lar de idosos 
de Seixas, foi a sepultar, no de Seixas, foi a sepultar, no 
Cemitério Paroquial daquela Cemitério Paroquial daquela 
freguesia do concelho de Ca-freguesia do concelho de Ca-
minha, JOAQUIM MARTINS minha, JOAQUIM MARTINS 
FRADE.FRADE.

Era natural do concelho Era natural do concelho 
de Viana do Castelo, contava de Viana do Castelo, contava 
101 anos de idade e era viú-101 anos de idade e era viú-
vo de uma cerveirense que já vo de uma cerveirense que já 
faleceu há muitos anos.faleceu há muitos anos.

Quando viveu em Vila Quando viveu em Vila 
Nova de Cerveira, residindo Nova de Cerveira, residindo 
com a sua mulher numa habitação no interior do Castelo, com a sua mulher numa habitação no interior do Castelo, 
tornou-se numa figura típica devido à sua atividade como tornou-se numa figura típica devido à sua atividade como 
engraxador, que acumulava com trabalhos diversos a que engraxador, que acumulava com trabalhos diversos a que 
se ia dedicando.se ia dedicando.

Limpeza da praia da Lenta Limpeza da praia da Lenta 
e área envolventee área envolvente

Uma extensão de 2.300 metros pela margem ribeirinha, Uma extensão de 2.300 metros pela margem ribeirinha, 
entre a Ponte da Amizade e a Praia da Lenta, está a ser alvo entre a Ponte da Amizade e a Praia da Lenta, está a ser alvo 
de uma profunda ação de limpeza, que já não era realizada de uma profunda ação de limpeza, que já não era realizada 
há mais de 20 anos. A intervenção permitirá sobressair um há mais de 20 anos. A intervenção permitirá sobressair um 
espaço natural espelhado sobre o rio Minho até aqui recôn-espaço natural espelhado sobre o rio Minho até aqui recôn-
dito e inacessível pela densa vegetação.dito e inacessível pela densa vegetação.

A ação, da responsabilidade da União de Freguesias A ação, da responsabilidade da União de Freguesias 
de Vila Nova de Cerveira e Lovelhe em coordenação com de Vila Nova de Cerveira e Lovelhe em coordenação com 
algumas entidades responsáveis como a Polícia Marítima algumas entidades responsáveis como a Polícia Marítima 
e a Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira, consiste e a Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira, consiste 
na desmatação, no corte e remoção de árvores infestantes, na desmatação, no corte e remoção de árvores infestantes, 
como austrálias e mimosas. A intervenção, que arrancou em como austrálias e mimosas. A intervenção, que arrancou em 
setembro, deve prolongar-se por mais alguns meses, dada setembro, deve prolongar-se por mais alguns meses, dada 
a complexidade nos acessos e na quantidade de vegetação.a complexidade nos acessos e na quantidade de vegetação.

O edil cerveirense destaca o excelente trabalho desen-O edil cerveirense destaca o excelente trabalho desen-
volvido em prol da potenciação da mais-valia que aquela volvido em prol da potenciação da mais-valia que aquela 
área representa para o turismo de natureza e pesca despor-área representa para o turismo de natureza e pesca despor-
tiva do Concelho. Fernando Nogueira explica que existe ali tiva do Concelho. Fernando Nogueira explica que existe ali 
um espaço verde magnífico que, após concluído este pro-um espaço verde magnífico que, após concluído este pro-
cesso, será um novo ponto atrativo a ser descoberto, dadas cesso, será um novo ponto atrativo a ser descoberto, dadas 
as novas condições para usufruto e lazer.as novas condições para usufruto e lazer.

O presidente da União de Freguesias de Vila Nova de O presidente da União de Freguesias de Vila Nova de 
Cerveira e Lovelhe, Constantino Costa, sublinha uma inter-Cerveira e Lovelhe, Constantino Costa, sublinha uma inter-
venção de cariz ambiental/paisagístico que já não se fazia venção de cariz ambiental/paisagístico que já não se fazia 
há algumas décadas e que vai permitir sobressair uma ou-há algumas décadas e que vai permitir sobressair uma ou-
tra paisagem sobre o rio Minho e toda a sua envolvente até tra paisagem sobre o rio Minho e toda a sua envolvente até 
aqui escondida pela vegetação densa.aqui escondida pela vegetação densa.

A madeira retirada ao longo dos 2.300 m da área defini-A madeira retirada ao longo dos 2.300 m da área defini-
da está a ser distribuída pelos residentes da União de Fre-da está a ser distribuída pelos residentes da União de Fre-
guesias com mais carências, bem como por várias IPSS’s e guesias com mais carências, bem como por várias IPSS’s e 
associações, de forma a colmatar algumas necessidades ao associações, de forma a colmatar algumas necessidades ao 
nível de aquecimento para a época de inverno.nível de aquecimento para a época de inverno.

Este trabalho dá sequência à limpeza geral da Ecopista Este trabalho dá sequência à limpeza geral da Ecopista 
do Rio Minho, ao longo de toda a frente ribeirinha, ence-do Rio Minho, ao longo de toda a frente ribeirinha, ence-
tada pela autarquia cerveirense no final de 2014 e inícios tada pela autarquia cerveirense no final de 2014 e inícios 
de 2015. O intuito foi o de tornar o percurso pedestre/ci-de 2015. O intuito foi o de tornar o percurso pedestre/ci-
clável mais atrativo, com boas condições de visibilidade e clável mais atrativo, com boas condições de visibilidade e 
de desfrute da bela paisagem sobre aquele troço de água de desfrute da bela paisagem sobre aquele troço de água 
internacional e o outro lado da fronteira.internacional e o outro lado da fronteira.

1º Encontro de ex-1º Encontro de ex-
Combatentes do Ultramar Combatentes do Ultramar 
em Vila Nova de Cerveiraem Vila Nova de Cerveira

Cerca de 40 ex-combatentes do Ultramar oriundos de Cerca de 40 ex-combatentes do Ultramar oriundos de 
várias regiões do país reuniram-se, no passado dia 18 de várias regiões do país reuniram-se, no passado dia 18 de 
outubro, em Vila Nova de Cerveira para um almoço-conví-outubro, em Vila Nova de Cerveira para um almoço-conví-
vio. Foi o primeiro de muitos encontros que se perspetivam vio. Foi o primeiro de muitos encontros que se perspetivam 
realizar num concelho que recorda a morte de 10 ‘filhos da realizar num concelho que recorda a morte de 10 ‘filhos da 
terra’ durante esta Guerra Colonial.terra’ durante esta Guerra Colonial.

Dinamizado por um ex-combatente cerveirense, Aveli-Dinamizado por um ex-combatente cerveirense, Aveli-
no de Abreu, mais conhecido por Brigadeiro, esta ‘reunião no de Abreu, mais conhecido por Brigadeiro, esta ‘reunião 
de amigos’ conseguiu juntar os três ramos das Forças Ar-de amigos’ conseguiu juntar os três ramos das Forças Ar-
madas – Marinha, Exército e Força Aérea -, para um dia madas – Marinha, Exército e Força Aérea -, para um dia 
de confraternização e, sobretudo, de homenagem aos que de confraternização e, sobretudo, de homenagem aos que 
“deram a vida pela pátria”.“deram a vida pela pátria”.

Os ex-combatentes participaram, no período da manhã, Os ex-combatentes participaram, no período da manhã, 
numa cerimónia junto ao Memorial aos Heróis de Ultramar, numa cerimónia junto ao Memorial aos Heróis de Ultramar, 
onde foram recordados os nomes dos 10 cerveirenses mor-onde foram recordados os nomes dos 10 cerveirenses mor-
tos na Guerra Colonial. tos na Guerra Colonial. 

Durante o almoço convívio, onde marcou presença o Durante o almoço convívio, onde marcou presença o 
presidente da Câmara Municipal, foi lida uma breve men-presidente da Câmara Municipal, foi lida uma breve men-
sagem dirigida aos ex-combatentes e foram sorteadas duas sagem dirigida aos ex-combatentes e foram sorteadas duas 
medalhas alusivas ao evento, e entregues certificados de medalhas alusivas ao evento, e entregues certificados de 
presença a cada ex-combatente. Após este 1º encontro e da presença a cada ex-combatente. Após este 1º encontro e da 
sua significativa participação, já está agendada uma data sua significativa participação, já está agendada uma data 
para a segunda edição, a 16 de outubro do próximo ano, para a segunda edição, a 16 de outubro do próximo ano, 
esperando reunir mais ex-combatentes em Vila Nova de esperando reunir mais ex-combatentes em Vila Nova de 
Cerveira.Cerveira.

A Comissão de Festas A Comissão de Festas 
de S. João de Campos 2016 de S. João de Campos 2016 
convida a participar no con-convida a participar no con-
vívio de S. Martinho, que se vívio de S. Martinho, que se 
realizará no próximo dia 14 realizará no próximo dia 14 
de novembro, a partir das 14 de novembro, a partir das 14 
horas, no Largo de São João horas, no Largo de São João 
da freguesia de Campos. da freguesia de Campos. 

O convívio de S. Martinho O convívio de S. Martinho 
pretende ser um evento de pretende ser um evento de 
animação e convívio de toda animação e convívio de toda 
a comunidade e conta com o a comunidade e conta com o 
envolvimento de inúmeras envolvimento de inúmeras 
associações /instituições, na associações /instituições, na 
realização de várias atividades, desportivas, musicais, jo-realização de várias atividades, desportivas, musicais, jo-
gos tradicionais entre outras.gos tradicionais entre outras.

O agrupamento de escuteiros -981 Campos irá organi-O agrupamento de escuteiros -981 Campos irá organi-
zar uma prova de orientação que terá início pelas 14 horas, zar uma prova de orientação que terá início pelas 14 horas, 
as inscrições estão abertas até dia 07/11/2015. Para mais as inscrições estão abertas até dia 07/11/2015. Para mais 
informações poderá contactar a Comissão de Festas ou o informações poderá contactar a Comissão de Festas ou o 
agrupamento de escuteiros.agrupamento de escuteiros.

Haverá uma feira com vários artesãos do nosso conce-Haverá uma feira com vários artesãos do nosso conce-
lho, concertinas a raiar, atuação do grupo Zé Pedro e Ami-lho, concertinas a raiar, atuação do grupo Zé Pedro e Ami-
gos. Pelas 21 horas terá lugar uma noite tradicional minhota gos. Pelas 21 horas terá lugar uma noite tradicional minhota 
com a atuação do Rancho Folclórico de Campos e o Rancho com a atuação do Rancho Folclórico de Campos e o Rancho 
Folclórico Infantojuvenil de Gondarém.Folclórico Infantojuvenil de Gondarém.

Não irão faltar os petiscos variados, o caldo verde e Não irão faltar os petiscos variados, o caldo verde e 
muito menos a tradicional fogueira de São Martinho.muito menos a tradicional fogueira de São Martinho.

Comissão de Festas de S. João de CamposComissão de Festas de S. João de Campos

Convívio de S. Martinho, Convívio de S. Martinho, 
em Campos, no dia 14 de em Campos, no dia 14 de 
novembronovembro

  Fotos: Ricardo Abreu Brigadeiro      Fotos: Ricardo Abreu Brigadeiro    
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Como escaparemos nós, se não atentarmos para uma tão grande salvação, a qual, começando a ser anunciada pelo Senhor, foi-nos depois Como escaparemos nós, se não atentarmos para uma tão grande salvação, a qual, começando a ser anunciada pelo Senhor, foi-nos depois 
confi rmada pelos que a ouviram, testifi cando também Deus com eles, por sinais, e milagres, e várias maravilhas e dons do Espírito Santo, distri-confi rmada pelos que a ouviram, testifi cando também Deus com eles, por sinais, e milagres, e várias maravilhas e dons do Espírito Santo, distri-
buídos por sua vontade (Hebreus 2:3-4).buídos por sua vontade (Hebreus 2:3-4).

COMENTÁRIOCOMENTÁRIO
     (2015-11-A)     (2015-11-A)

PODES ALCANÇAR ETERNA SALVAÇÃOPODES ALCANÇAR ETERNA SALVAÇÃO
INTRODUÇÃOINTRODUÇÃO

Alguns factos:Alguns factos:
a) - Cai em nós a responsabilidade de não aceitarmos a a) - Cai em nós a responsabilidade de não aceitarmos a 

Cristo, como nosso Salvador e Senhor da nossa vida. Neste Cristo, como nosso Salvador e Senhor da nossa vida. Neste 
planeta em que habitamos, vivendo muito envolvidos nas in-planeta em que habitamos, vivendo muito envolvidos nas in-
fl uências de inclinação mundana, e por vezes o nosso viver é fl uências de inclinação mundana, e por vezes o nosso viver é 
muito agitado pelas circunstâncias que nos rodeiam.muito agitado pelas circunstâncias que nos rodeiam.

b) - Esquecemo-nos de nossas responsabilidades e afa-b) - Esquecemo-nos de nossas responsabilidades e afa-
zeres quotidianos como verdadeiros crentes (cristãos), que zeres quotidianos como verdadeiros crentes (cristãos), que 
se não o somos, temos a responsabilidade sobre nós, de o se não o somos, temos a responsabilidade sobre nós, de o 
não praticarmos. Por exemplo, ler o Divino Evangelho, co-não praticarmos. Por exemplo, ler o Divino Evangelho, co-
nhecê-lo e manuseá-lo, dando-lhe um lugar em destaque em nhecê-lo e manuseá-lo, dando-lhe um lugar em destaque em 
nossa vida, meditando, se possível, todo o tempo disponível.nossa vida, meditando, se possível, todo o tempo disponível.

c) - Ponderar e meditar na leitura dos textos sagrados, c) - Ponderar e meditar na leitura dos textos sagrados, 
para ver se mesmo assim podemos alcançar, pela fé em Je-para ver se mesmo assim podemos alcançar, pela fé em Je-
sus Cristo, e entrarmos nos átrios do Altíssimo e Santo é seu sus Cristo, e entrarmos nos átrios do Altíssimo e Santo é seu 
nome, porque a sua misericórdia é de eternidade em eterni-nome, porque a sua misericórdia é de eternidade em eterni-
dade. Com Cristo, o Amigo leitor pode obter esse tão grande dade. Com Cristo, o Amigo leitor pode obter esse tão grande 
milagre e alcançar a eterna salvação.milagre e alcançar a eterna salvação.

COMENTÁRIOCOMENTÁRIO

A pessoa que não tiver Deus bem no centro do seu modo A pessoa que não tiver Deus bem no centro do seu modo 
de agir, jamais conseguirá tão grande salvação. A Bíblia (Pa-de agir, jamais conseguirá tão grande salvação. A Bíblia (Pa-
lavra do Senhor) declara que a inclinação do homem é para o lavra do Senhor) declara que a inclinação do homem é para o 
mal, desde a sua meninice. De facto, se entregarmos algum mal, desde a sua meninice. De facto, se entregarmos algum 
objeto frágil nas mãos de uma criança, a coisa que mais de-objeto frágil nas mãos de uma criança, a coisa que mais de-
pressa veremos é esse objeto ser completamente destruído.pressa veremos é esse objeto ser completamente destruído.

Creio ser por esse mesmo facto e suas consequências Creio ser por esse mesmo facto e suas consequências 
que a Escritura Sagrada nos transmite o seguinte manda-que a Escritura Sagrada nos transmite o seguinte manda-
mento: Instrui o menino no caminho em que deve andar, e mento: Instrui o menino no caminho em que deve andar, e 
até ser velho não se desviará dele (Provérbios, 26:6). Devido até ser velho não se desviará dele (Provérbios, 26:6). Devido 
ao não acatamento ou ignorância da ordem divina, o mal no ao não acatamento ou ignorância da ordem divina, o mal no 

Escreve:Escreve:
Manuel Venade MartinsManuel Venade Martins

(Pastor Evangélico)(Pastor Evangélico)

te na cruz do Calvário. Como resultado deste tão grande sa-te na cruz do Calvário. Como resultado deste tão grande sa-
crifício, agora nenhuma condenação há para os que estão crifício, agora nenhuma condenação há para os que estão 
em Cristo Jesus, que não andam segundo a carne, mas se-em Cristo Jesus, que não andam segundo a carne, mas se-
gundo o espírito (Romanos, 8:1).gundo o espírito (Romanos, 8:1).

Em face deste ensinamento que nos é dado pela Palavra Em face deste ensinamento que nos é dado pela Palavra 
do Senhor, poderá o leitor perguntar: mas afi nal, que signifi ca do Senhor, poderá o leitor perguntar: mas afi nal, que signifi ca 
isso de não andar segundo a carne, mas segundo o espírito? isso de não andar segundo a carne, mas segundo o espírito? 
Esclareço que quem não tiver Jesus na sua vida, tal pessoa Esclareço que quem não tiver Jesus na sua vida, tal pessoa 
não possui em si o Espírito de Deus. Por conseguinte é orien-não possui em si o Espírito de Deus. Por conseguinte é orien-
tada apenas pelos seus desejos e sentimentos naturais, cuja tada apenas pelos seus desejos e sentimentos naturais, cuja 
inclinação muitas vezes é mais para o mal que para o bem. inclinação muitas vezes é mais para o mal que para o bem. 
Em face disso, o mundo vive em permanentes confl itos.Em face disso, o mundo vive em permanentes confl itos.

Este convite, prezado leitor, é também para si, no mo-Este convite, prezado leitor, é também para si, no mo-
mento em que o aceitar, em que se converter a Cristo, em mento em que o aceitar, em que se converter a Cristo, em 
que nascer de novo, o seu nome será escrito no livro da vida, que nascer de novo, o seu nome será escrito no livro da vida, 
conforme já falamos. Portanto, não se esqueça: Jesus mor-conforme já falamos. Portanto, não se esqueça: Jesus mor-
reu e ressuscitou para nos dar uma eterna salvação. Assim, reu e ressuscitou para nos dar uma eterna salvação. Assim, 
deposite a sua fé em Cristo, e siga-o fi elmente.deposite a sua fé em Cristo, e siga-o fi elmente.

IMPORTANTEIMPORTANTE

Se o amado leitor deseja mais esclarecimentos, pode Se o amado leitor deseja mais esclarecimentos, pode 
contactar comigo através dos telefones 251 823 463 (em contactar comigo através dos telefones 251 823 463 (em 
Portugal) ou 001 631 666.9238 (nos USA) ou, ainda, com Portugal) ou 001 631 666.9238 (nos USA) ou, ainda, com 
a nossa representante para Portugal, Aurora Creio Caldas, a nossa representante para Portugal, Aurora Creio Caldas, 
pelo telemóvel 960 062 120.pelo telemóvel 960 062 120.

Se desejar, pode visitar o nosso Web site na Internet em: Se desejar, pode visitar o nosso Web site na Internet em: 
http://www.igrejaemanuel.orghttp://www.igrejaemanuel.org

 Pode ainda escrever para: Pode ainda escrever para:
 IGREJA ASSEMBLEIA DE DEUS EMANUEL IGREJA ASSEMBLEIA DE DEUS EMANUEL
 14 Connecticut Ave. 14 Connecticut Ave.
 BAY SHORE, NY 11706-3007 BAY SHORE, NY 11706-3007
 USA USA

CORNES - Vila Nova de CerveiraCORNES - Vila Nova de Cerveira

PIEDADE DA CONCEIÇÃOPIEDADE DA CONCEIÇÃO
FERNANDES ALVESFERNANDES ALVES

(Faleceu em 14 de outubro de 2015)(Faleceu em 14 de outubro de 2015)

AGRADECIMENTOAGRADECIMENTO
  A FAMÍLIAA FAMÍLIA, na impossibili-, na impossibili-
dade de o fazer pessoalmente, dade de o fazer pessoalmente, 
vem, por este ÚNICO MEIO, vem, por este ÚNICO MEIO, 
agradecer, muito reconheci-agradecer, muito reconheci-
damente, as manifestações damente, as manifestações 
de solidariedade, amizade e de solidariedade, amizade e 
pesar demonstradas por oca-pesar demonstradas por oca-
sião do falecimento e funeral sião do falecimento e funeral 
do seu ente querido.do seu ente querido.

 Também àqueles que, por  Também àqueles que, por 
qualquer outro modo, apresentaram os seus sentimen-qualquer outro modo, apresentaram os seus sentimen-
tos de pesar manifesta o seu mais profundo reconheci-tos de pesar manifesta o seu mais profundo reconheci-
mento, não esquecendo as pessoas que participaram mento, não esquecendo as pessoas que participaram 
na missa do 7.º dia em sufrágio da sua alma.na missa do 7.º dia em sufrágio da sua alma.

Agência Funerária António Guerreiro, Lda. / Candemil

ser humano, é já coisa considerada alarmante, por parte de ser humano, é já coisa considerada alarmante, por parte de 
muitas pessoas. Ora isto sucede porque o homem natural muitas pessoas. Ora isto sucede porque o homem natural 
não compreende as coisas do Espírito de Deus, porque lhes não compreende as coisas do Espírito de Deus, porque lhes 
parecem loucura, e não pode entende-las porque elas se dis-parecem loucura, e não pode entende-las porque elas se dis-
cernem espiritualmente (1.ª Coríntios, 2:14). cernem espiritualmente (1.ª Coríntios, 2:14). 

De acordo com os ensinos recebidos através da leitura De acordo com os ensinos recebidos através da leitura 
e meditação da Palavra de Deus, a resposta certa a dar é, e meditação da Palavra de Deus, a resposta certa a dar é, 
pelo novo nascimento, podermos alcançar a eterna salvação. pelo novo nascimento, podermos alcançar a eterna salvação. 
Necessitamos, portanto, de nascer de novo, nascer do Céu, Necessitamos, portanto, de nascer de novo, nascer do Céu, 
nascer espiritualmente. Precisamos também de acordar para nascer espiritualmente. Precisamos também de acordar para 
a grandiosa realidade que Deus existe e que é galardoador a grandiosa realidade que Deus existe e que é galardoador 
daqueles que o buscam (Hebreus, 11:6).daqueles que o buscam (Hebreus, 11:6).

O amado leitor tem necessidade de buscar nosso Deus O amado leitor tem necessidade de buscar nosso Deus 
criador, de todo o seu coração, e a única porta é só Jesus criador, de todo o seu coração, e a única porta é só Jesus 
Cristo. Foi ele próprio que disse: Eu sou a porta; se alguém Cristo. Foi ele próprio que disse: Eu sou a porta; se alguém 
entrar por mim, salvar-se-á, e entrará e sairá, e achará pas-entrar por mim, salvar-se-á, e entrará e sairá, e achará pas-
tagens, isto é alimento espiritual (João, 10:9). Essa nutrição, tagens, isto é alimento espiritual (João, 10:9). Essa nutrição, 
oriunda da Palavra do Senhor, recebe-se pela fé em Cristo, oriunda da Palavra do Senhor, recebe-se pela fé em Cristo, 
pela nossa confi ança na Palavra, pelo facto de crermos nela pela nossa confi ança na Palavra, pelo facto de crermos nela 
de todo o coração.de todo o coração.

O Senhor dirige a cada um de nós este convite: Vinde O Senhor dirige a cada um de nós este convite: Vinde 
a mim, todos os que estais cansados e oprimidos, e eu vos a mim, todos os que estais cansados e oprimidos, e eu vos 
aliviarei. Tomai sobre vós o meu jugo, e aprendei de mim, aliviarei. Tomai sobre vós o meu jugo, e aprendei de mim, 
que sou manso e humilde de coração; e encontrareis descan-que sou manso e humilde de coração; e encontrareis descan-
so para as vossas almas (Mateus, 11:28-29). Em face deste so para as vossas almas (Mateus, 11:28-29). Em face deste 
amoroso convite de Cristo, o prezado leitor deverá dar o seu amoroso convite de Cristo, o prezado leitor deverá dar o seu 
passo de fé para Jesus. Receba a pessoa de Cristo pela fé, passo de fé para Jesus. Receba a pessoa de Cristo pela fé, 
no coração, como seu único e sufi ciente Salvador e Senhor no coração, como seu único e sufi ciente Salvador e Senhor 
da sua vida. Ao fazer isso, arrependendo-se também dos da sua vida. Ao fazer isso, arrependendo-se também dos 
seus pecados, o seu nome será inscrito no Céu, registado seus pecados, o seu nome será inscrito no Céu, registado 
no livro da vida, pois Jesus é o Cordeiro de Deus que tira o no livro da vida, pois Jesus é o Cordeiro de Deus que tira o 
pecado do mundo (João, 1:29).pecado do mundo (João, 1:29).

É pelo sangue precioso de Jesus que somos salvos da É pelo sangue precioso de Jesus que somos salvos da 
perdição eterna; por esse sangue derramado voluntariamen-perdição eterna; por esse sangue derramado voluntariamen-

Famílias cerveirenses com Famílias cerveirenses com 
filhos veem reduzido IMI filhos veem reduzido IMI 
para 2016para 2016

Atento a critérios de maior equidade social e justiça fis-Atento a critérios de maior equidade social e justiça fis-
cal, o Município de Vila Nova de Cerveira vai aplicar, no cal, o Município de Vila Nova de Cerveira vai aplicar, no 
próximo ano, uma redução significativa do IMI para famí-próximo ano, uma redução significativa do IMI para famí-
lias com dois ou mais filhos. A proposta do executivo foi lias com dois ou mais filhos. A proposta do executivo foi 
aprovada na reunião de câmara desta quarta-feira, sendo aprovada na reunião de câmara desta quarta-feira, sendo 
ainda submetida a apreciação pela Assembleia Municipal ainda submetida a apreciação pela Assembleia Municipal 
de novembro.de novembro.

A redução do Imposto Municipal sobre Imóveis (IMI) em A redução do Imposto Municipal sobre Imóveis (IMI) em 
função do número de filhos é medida diferenciadora solici-função do número de filhos é medida diferenciadora solici-
tada pela Associação Portuguesa de Famílias Numerosas tada pela Associação Portuguesa de Famílias Numerosas 
aos Municípios Portugueses. Desta forma, e procurando aos Municípios Portugueses. Desta forma, e procurando 
compensar os cortes e reduções impostos pelo governo, o compensar os cortes e reduções impostos pelo governo, o 
Município cerveirense desce em 10% o valor para quem ti-Município cerveirense desce em 10% o valor para quem ti-
ver dois dependentes a cargo e em 20% - o limite máximo ver dois dependentes a cargo e em 20% - o limite máximo 
legislado -, para três ou mais dependentes a cargo.legislado -, para três ou mais dependentes a cargo.

O presidente da autarquia refere que se mantém, em O presidente da autarquia refere que se mantém, em 
2016, os fundamentos que determinaram a implementação 2016, os fundamentos que determinaram a implementação 
e continuidade da política fiscal em sede de IMI, ou seja, e continuidade da política fiscal em sede de IMI, ou seja, 
além da necessidade de assegurar o reforço das receitas além da necessidade de assegurar o reforço das receitas 
municipais, impõe-se sobretudo medidas que minimizem municipais, impõe-se sobretudo medidas que minimizem 
as dificuldades sentidas pelos cerveirenses que têm de es-as dificuldades sentidas pelos cerveirenses que têm de es-
tar sempre em primeiro lugar. “Este é um apoio para quem tar sempre em primeiro lugar. “Este é um apoio para quem 
tem dependentes a seu cargo, uma vez que os tempos atu-tem dependentes a seu cargo, uma vez que os tempos atu-
ais são penosos para o orçamento familiar, mas também de ais são penosos para o orçamento familiar, mas também de 
incentivo à natalidade”, assegura Fernando Nogueira.incentivo à natalidade”, assegura Fernando Nogueira.

Quanto às restantes incidências, a proposta aprovada Quanto às restantes incidências, a proposta aprovada 
mantém os valores mínimos praticados no corrente ano, ou mantém os valores mínimos praticados no corrente ano, ou 
seja, 0,3 por cento para os prédios urbanos avaliados e 0,8 seja, 0,3 por cento para os prédios urbanos avaliados e 0,8 
por cento para os prédios rústicos, de modo a não onerar por cento para os prédios rústicos, de modo a não onerar 
excessivamente as famílias e empresas, procurando incen-excessivamente as famílias e empresas, procurando incen-
tivar a sua permanência e fixação na área do concelho de tivar a sua permanência e fixação na área do concelho de 
Vila Nova de Cerveira. Vila Nova de Cerveira. 

Promovendo a recuperação de prédios urbanos que se Promovendo a recuperação de prédios urbanos que se 
encontram em situação de manifesta degradação e/ou de-encontram em situação de manifesta degradação e/ou de-
volutos, é aplicado um agravamento da taxa de IMI fixado volutos, é aplicado um agravamento da taxa de IMI fixado 
em 30% o índice de majoração a aplicar a todos os prédios em 30% o índice de majoração a aplicar a todos os prédios 
urbaurbanos considerados degradados.nos considerados degradados.

GC Município de Vila Nova de CerveiraGC Município de Vila Nova de Cerveira

Município continua a devolver Município continua a devolver 
IRS aos cerveirensesIRS aos cerveirenses

Com direito a cobrar 5% do IRS coletado no concelho, o Com direito a cobrar 5% do IRS coletado no concelho, o 
Município de Vila Nova de Cerveira abdica de 50% a favor Município de Vila Nova de Cerveira abdica de 50% a favor 
dos munícipes e compromete-se ainda a investir no apoio dos munícipes e compromete-se ainda a investir no apoio 
social. Considerando a atual conjuntura económico-social social. Considerando a atual conjuntura económico-social 
e as dificuldades sentidas pelas famílias, a fixação da taxa e as dificuldades sentidas pelas famílias, a fixação da taxa 
de IRS para 2016 foi aprovada em reunião de câmara de 28 de IRS para 2016 foi aprovada em reunião de câmara de 28 
de outubro.de outubro.

O edil cerveirense, Fernando Nogueira, realça que, ape-O edil cerveirense, Fernando Nogueira, realça que, ape-
sar das necessidades municipais ao nível de financiamen-sar das necessidades municipais ao nível de financiamen-
to, cabe à autarquia encontrar soluções de distribuição do to, cabe à autarquia encontrar soluções de distribuição do 
esforço tributário solicitado às famílias e às empresas, de esforço tributário solicitado às famílias e às empresas, de 
modo a não representar um acréscimo real da carga fiscal modo a não representar um acréscimo real da carga fiscal 
com origem em decisões de responsabilidade autárquica. com origem em decisões de responsabilidade autárquica. 
“Na prática estamos a consolidar uma política fiscal equili-“Na prática estamos a consolidar uma política fiscal equili-
brada e de investimento nas pessoas e pelas pessoas, em brada e de investimento nas pessoas e pelas pessoas, em 
que queremos tonar o concelho mais atrativo para viver e que queremos tonar o concelho mais atrativo para viver e 
investir, através da concretização de um conjunto de proje-investir, através da concretização de um conjunto de proje-
tos importantes, mas sem colocar em causa o bem-estar e tos importantes, mas sem colocar em causa o bem-estar e 
qualidade de vida dos cerveirenses”, assegura.qualidade de vida dos cerveirenses”, assegura.

Os municípios têm direito a 5% do IRS coletado nos res-Os municípios têm direito a 5% do IRS coletado nos res-
petivos concelhos e podem abdicar desse total ou de parte petivos concelhos e podem abdicar desse total ou de parte 
dele a favor dos seus munícipes. Vila Nova de Cerveira não dele a favor dos seus munícipes. Vila Nova de Cerveira não 
só abdica, em 2016, de 2,5%, como se compromete a inves-só abdica, em 2016, de 2,5%, como se compromete a inves-
tir parte do valor arrecado por este imposto no apoio social, tir parte do valor arrecado por este imposto no apoio social, 
nomeadamente no reforço da assistência domiciliária aos nomeadamente no reforço da assistência domiciliária aos 
idosos isolados.idosos isolados.

No que diz respeito à taxa de derrama para o próximo No que diz respeito à taxa de derrama para o próximo 
ano, a proposta é exatamente igual à apresentada nos dois ano, a proposta é exatamente igual à apresentada nos dois 
anos anteriores, ou seja, a isenção de pagamento de derra-anos anteriores, ou seja, a isenção de pagamento de derra-
ma às empresas com volume de negócios até 75 mil euros; ma às empresas com volume de negócios até 75 mil euros; 
para volume de negócios até 150 mil euros a taxa a pagar é para volume de negócios até 150 mil euros a taxa a pagar é 
ainda reduzida, tendo sido fixada em 0,8%, e as restantes ainda reduzida, tendo sido fixada em 0,8%, e as restantes 
empresas que apresentarem um lucro tributável acima dos empresas que apresentarem um lucro tributável acima dos 
150 mil euros ficam sujeitas à taxa de 1,5%.    150 mil euros ficam sujeitas à taxa de 1,5%.    

Quanto à Taxa Municipal de Direitos de Passagem para Quanto à Taxa Municipal de Direitos de Passagem para 
2016 também não sofre alterações, mantendo-se nos 0,10%. 2016 também não sofre alterações, mantendo-se nos 0,10%. 
Trata-se de um imposto a aplicar sobre cada fatura emitida Trata-se de um imposto a aplicar sobre cada fatura emitida 
pelas empresas que oferecem redes e serviços de comuni-pelas empresas que oferecem redes e serviços de comuni-
cações eletrónicas acessíveis ao público.cações eletrónicas acessíveis ao público.

Após aprovação em reunião de câmara, estas propostas Após aprovação em reunião de câmara, estas propostas 
vão ainda ser submetidas a apreciação e votação pela As-vão ainda ser submetidas a apreciação e votação pela As-
sembleia Municipal na sessão ordinária de novembro.sembleia Municipal na sessão ordinária de novembro.

GC Município de Vila Nova de CerveiraGC Município de Vila Nova de Cerveira

Casa do Minho em Lisboa Casa do Minho em Lisboa 
realiza almoço da Couvada em realiza almoço da Couvada em 
15 de novembro15 de novembro

Mais um evento que terá Mais um evento que terá 
lugar no próximo dia 15 de no-lugar no próximo dia 15 de no-
vembro, organizado pela Casa vembro, organizado pela Casa 
do Minho, e mais um tradicio-do Minho, e mais um tradicio-
nal almoço da COUVADA OU nal almoço da COUVADA OU 
“APREZIGO”, este prato que “APREZIGO”, este prato que 
era confecionado em todo o era confecionado em todo o 
Minho, tendo caído no esque-Minho, tendo caído no esque-
cimento. cimento. 

Os responsáveis da Casa Os responsáveis da Casa 
do Minho fazem convite para do Minho fazem convite para 
formalizarem as suas inscri-formalizarem as suas inscri-
ções através do telemóvel do ções através do telemóvel do 
vice-presidente da direção - 917 726 515. vice-presidente da direção - 917 726 515. 

Paulo Duque Paulo Duque 



Alguns contentores do Alguns contentores do 
lixo, colocados em diversas lixo, colocados em diversas 
zonas da vila, estão a solici-zonas da vila, estão a solici-
tar a presença de uma visita tar a presença de uma visita 
dos respetivos serviços de dos respetivos serviços de 
limpeza, devido ao cheiro limpeza, devido ao cheiro 
que alguns apresentam, o que alguns apresentam, o 
que não é nada agradável.que não é nada agradável.

Lembra-se às pessoas, Lembra-se às pessoas, 
que utilizam os contentores, que utilizam os contentores, 
que eles são apenas para que eles são apenas para 
depositar o lixo doméstico e depositar o lixo doméstico e 
não mais do que isso, mas não mais do que isso, mas 
devidamente acondiciona-devidamente acondiciona-
do para evitar mau cheiro. do para evitar mau cheiro. 
Só assim é que se consegue Só assim é que se consegue 
conservar os contentores sempre limpos.conservar os contentores sempre limpos.

Será bom que os utilizadores colaborem com os servi-Será bom que os utilizadores colaborem com os servi-
ços da limpeza, para bem da saúde pública e para que a ços da limpeza, para bem da saúde pública e para que a 
nossa vila se mantenha asseada.nossa vila se mantenha asseada.
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Pague a sua assinatura através dePague a sua assinatura através de
transferência bancária para a conta com otransferência bancária para a conta com o

NIB: 0033-0000-50077499264-05NIB: 0033-0000-50077499264-05
IBAN: PT50-0033-0000-50077499264-05IBAN: PT50-0033-0000-50077499264-05

BIC/SWIFT - BCOMPTPLBIC/SWIFT - BCOMPTPL
Não esqueça de indicar Não esqueça de indicar 

o nome do assinanteo nome do assinante

ASSINE “CERVEIRA NOVA”ASSINE “CERVEIRA NOVA”

A. COUTO GUERREIRO, LDA.
Compra e Venda de Propriedades

(Gerência de um Cerveirense)

Rua Rafael Andrade, 16
1169-095 LISBOA

Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771

GUERREIRO E MARTINS, LDA.
CONTABILIDADE

(Gerência de um Cerveirense)

Rua Rafael Andrade, 18
1169-095 LISBOA

Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771

PUBPUB

AS AVES QUE VÊ EM AS AVES QUE VÊ EM 
CERVEIRACERVEIRA

Gaio-comum (Garrulus glandarius)Gaio-comum (Garrulus glandarius)

É um corvídeo de dimensões médias, medindo cerca de É um corvídeo de dimensões médias, medindo cerca de 
35 cm de comprimento e 52 a 58 cm de envergadura. Dentro 35 cm de comprimento e 52 a 58 cm de envergadura. Dentro 
da família Corvidae é a espécie mais colorida: coroa listada da família Corvidae é a espécie mais colorida: coroa listada 
de cinzento-acastanhado e branco, “bigode” preto, peito e de cinzento-acastanhado e branco, “bigode” preto, peito e 
barriga castanho-rosado, asa pretas com uma banda branca barriga castanho-rosado, asa pretas com uma banda branca 
larga e com parte das grandes coberturas azuis riscadas de larga e com parte das grandes coberturas azuis riscadas de 
preto, uropígio branco e cauda preta. O bico, curto e forte, preto, uropígio branco e cauda preta. O bico, curto e forte, 
é preto.é preto.

O Gaio é uma espécie que não oferece dificuldade na O Gaio é uma espécie que não oferece dificuldade na 
sua identificação, sendo facilmente reconhecido em voo sua identificação, sendo facilmente reconhecido em voo 
pelo painel branco nas asas e pelas conspícuas e únicas co-pelo painel branco nas asas e pelas conspícuas e únicas co-
berturas azuis e pretas. Pelo facto de ser uma ave florestal berturas azuis e pretas. Pelo facto de ser uma ave florestal 
a sua observação pode ser trabalhosa. Mais comum é ouvir a sua observação pode ser trabalhosa. Mais comum é ouvir 
os gritos ásperos que emite com frequência, bem como todo os gritos ásperos que emite com frequência, bem como todo 
um leque de imitações de cantos e chamamentos de outras um leque de imitações de cantos e chamamentos de outras 
aves.aves.

O Gaio é uma ave tipicamente florestal e que ocorre em O Gaio é uma ave tipicamente florestal e que ocorre em 
todo o tipo de habitats florestais: carvalhais, pinhais, mon-todo o tipo de habitats florestais: carvalhais, pinhais, mon-
tados, florestas de coníferas e florestas mistas de folhosas tados, florestas de coníferas e florestas mistas de folhosas 
e resinosas. Parece preferir matas de densidade média e e resinosas. Parece preferir matas de densidade média e 
com sub-bosque. Em algumas regiões, esta espécie come-com sub-bosque. Em algumas regiões, esta espécie come-
çou a ocupar pequenos bosques e mesmo parques rurais e çou a ocupar pequenos bosques e mesmo parques rurais e 
urbanos. Alguns hábitos de alimentação, como o de enter-urbanos. Alguns hábitos de alimentação, como o de enter-
rar bolotas, evidenciam a forte e antiga relação que estas rar bolotas, evidenciam a forte e antiga relação que estas 
aves têm com os carvalhais, provavelmente o seu habitat aves têm com os carvalhais, provavelmente o seu habitat 
de eleição.de eleição.

Omnívoro. Alimenta-se de invertebrados, principalmen-Omnívoro. Alimenta-se de invertebrados, principalmen-
te escaravelhos e larvas de borboletas, de frutos e de se-te escaravelhos e larvas de borboletas, de frutos e de se-
mentes, preferindo as bolotas. Durante a época de reprodu-mentes, preferindo as bolotas. Durante a época de reprodu-
ção grande parte do alimento, sobretudo lagartas e outros ção grande parte do alimento, sobretudo lagartas e outros 
insectos, é obtido nas folhas das árvores; no resto do ano os insectos, é obtido nas folhas das árvores; no resto do ano os 
gaios alimentam-se principalmente no solo.gaios alimentam-se principalmente no solo.

A próxima Ave será : O  A próxima Ave será : O  
Tentilhão-comum (Fringilla coelebs)Tentilhão-comum (Fringilla coelebs)

Paulo Gerardo NevesPaulo Gerardo Neves

Centro Associativo de Covas inaugurado em outubroCentro Associativo de Covas inaugurado em outubro
A freguesia de Covas conta, desde A freguesia de Covas conta, desde 

24 de outubro, com um novo espaço 24 de outubro, com um novo espaço 
de apoio às coletividades e população de apoio às coletividades e população 
local. O Centro Associativo de Covas local. O Centro Associativo de Covas 
(CAC) abriu portas, acolhendo a Uni-(CAC) abriu portas, acolhendo a Uni-
dade Local de Covas e o Grupo de dade Local de Covas e o Grupo de 
Bombos Divino Salvador.Bombos Divino Salvador.

Localizado em pleno centro da fre-Localizado em pleno centro da fre-
guesia, o edifício que outrora albergou guesia, o edifício que outrora albergou 
a sede da Junta, do Posto Médico e a sede da Junta, do Posto Médico e 
dos Correios foi transformado num dos Correios foi transformado num 
moderno espaço voltado para o ser-moderno espaço voltado para o ser-
viço associativo, de forma a promover viço associativo, de forma a promover 
a dinamização património-cultural e a a dinamização património-cultural e a 
preservação da identidade da fregue-preservação da identidade da fregue-
sia. Orçada em cerca de 95 mil euros, sia. Orçada em cerca de 95 mil euros, 
a obra de readaptação do edifício foi a obra de readaptação do edifício foi 
alvo de uma candidatura apresentada alvo de uma candidatura apresentada 
pela Câmara Municipal ao anúncio de pela Câmara Municipal ao anúncio de 
Equipamentos da Coesão Local da Bol-Equipamentos da Coesão Local da Bol-
sa de Overbooking do ON.2, obtendo sa de Overbooking do ON.2, obtendo 
comparticipação do FEDER.comparticipação do FEDER.

O edil cerveirense explica que este O edil cerveirense explica que este 
equipamento enriquece Covas ao con-equipamento enriquece Covas ao con-
ferir condições dignas de trabalho às ferir condições dignas de trabalho às 
coletividades que vão fazer daquele coletividades que vão fazer daquele 
espaço a sua nova casa. “O movimen-espaço a sua nova casa. “O movimen-
to associativo é uma mais-valia no de-to associativo é uma mais-valia no de-
senvolvimento da sociedade ao refletir senvolvimento da sociedade ao refletir 
o comportamento social dominante o comportamento social dominante 
nas próprias comunidades. Assente nas próprias comunidades. Assente 
em princípios de cooperação, integra-em princípios de cooperação, integra-
ção e solidariedade, torna-se funda-ção e solidariedade, torna-se funda-
mental apoiar as associações”, realça mental apoiar as associações”, realça 
Fernando Nogueira.Fernando Nogueira.

O presidente da Junta de Fregue-O presidente da Junta de Fregue-
sia de Covas, Rui Esteves, enaltece sia de Covas, Rui Esteves, enaltece 
a concretização de um anseio antigo a concretização de um anseio antigo 
que, “além de revitalizar um edifício que, “além de revitalizar um edifício 
em avançado estado de degradação, em avançado estado de degradação, 
vem colmatar uma lacuna ao nível de vem colmatar uma lacuna ao nível de 

instalações há muito solicitadas por instalações há muito solicitadas por 
estas duas coletividades que desem-estas duas coletividades que desem-
penham um papel ativo no desenvol-penham um papel ativo no desenvol-
vimento desta localidade”.  vimento desta localidade”.  

As duas primeiras coletividades a As duas primeiras coletividades a 
ocupar o Centro Associativo de Covas ocupar o Centro Associativo de Covas 
são a Associação de Defesa do Patri-são a Associação de Defesa do Patri-
mónio Florestal – Unidade Local de mónio Florestal – Unidade Local de 
Covas e o Grupo de Bombos do Divi-Covas e o Grupo de Bombos do Divi-
no Salvador de Covas, existindo ainda no Salvador de Covas, existindo ainda 
possibilidade para acolher novas asso-possibilidade para acolher novas asso-
ciações que possam vir a constituir-se.ciações que possam vir a constituir-se.

Recorde-se que a ULC é uma ini-Recorde-se que a ULC é uma ini-
ciativa pioneira e única no distrito de ciativa pioneira e única no distrito de 
Viana do Castelo criada em 2010 pela Viana do Castelo criada em 2010 pela 
Junta de Freguesia, mas que entretan-Junta de Freguesia, mas que entretan-
to deu lugar a uma associação, com to deu lugar a uma associação, com 
personalidade jurídica. Trata-se de personalidade jurídica. Trata-se de 
uma equipa de voluntários para apoio uma equipa de voluntários para apoio 

a ações de proteção civil, destacando-a ações de proteção civil, destacando-
se entre as diversas funções, a defesa se entre as diversas funções, a defesa 
da floresta contra incêndios, apoiando da floresta contra incêndios, apoiando 
na primeira intervenção, nas ações de na primeira intervenção, nas ações de 
rescaldo e vigilância, tendo em conta rescaldo e vigilância, tendo em conta 
que a freguesia situa-se a 15 quilóme-que a freguesia situa-se a 15 quilóme-
tros da sede do concelho. Já o Grupo tros da sede do concelho. Já o Grupo 
de Bombos do Divino Salvador de Co-de Bombos do Divino Salvador de Co-
vas têm desempenhado um papel im-vas têm desempenhado um papel im-
portante na divulgação e preservação portante na divulgação e preservação 
dos usos e costumes, particularmente dos usos e costumes, particularmente 
etnográficos da freguesia de Covas, etnográficos da freguesia de Covas, 
nas suas várias atuações no país e na nas suas várias atuações no país e na 
Galiza.Galiza.

Para além destas duas salas, o Para além destas duas salas, o 
CAC dispõe ainda de mais uma sala, CAC dispõe ainda de mais uma sala, 
de um espaço polivalente, de balneá-de um espaço polivalente, de balneá-
rios, camaratas e duas garagens para rios, camaratas e duas garagens para 
apoio ao serviço prestado pela ULC.apoio ao serviço prestado pela ULC.

XVI Fórum Nacional de Apicultura reúne XVI Fórum Nacional de Apicultura reúne 
centenas de apicultores em Cerveiracentenas de apicultores em Cerveira

Ao longo de três dias, entre 20 e Ao longo de três dias, entre 20 e 
22 novembro, Vila Nova de Cerveira 22 novembro, Vila Nova de Cerveira 
volta a receber um evento focado na volta a receber um evento focado na 
excelência do mel, mas este ano de excelência do mel, mas este ano de 
âmbito nacional. Além de workshops, âmbito nacional. Além de workshops, 
palestras, mostra/venda de produtos, palestras, mostra/venda de produtos, 
o XVI Fórum Nacional de Apicultura o XVI Fórum Nacional de Apicultura 
integra, pela primeira vez, a vertente integra, pela primeira vez, a vertente 
gastronómica associada à confeção de gastronómica associada à confeção de 
pratos com este produto. Inscrições já pratos com este produto. Inscrições já 
estão a decorrer em www.fnap.ptestão a decorrer em www.fnap.pt

Organizado pela APIMIL - Asso-Organizado pela APIMIL - Asso-
ciação de Apicultores entre o Minho ciação de Apicultores entre o Minho 
e Lima, com o apoio da Câmara Mu-e Lima, com o apoio da Câmara Mu-
nicipal de Vila Nova de Cerveira e a nicipal de Vila Nova de Cerveira e a 
chancela da FNAP - Federação Portu-chancela da FNAP - Federação Portu-
guesa de Apicultores de Portugal, o guesa de Apicultores de Portugal, o 
programa da XIV Feira Nacional do programa da XIV Feira Nacional do 
Mel e XVI Fórum Nacional de Apicul-Mel e XVI Fórum Nacional de Apicul-
tura contempla ações de formação/tura contempla ações de formação/
workshop abrangendo diversos te-workshop abrangendo diversos te-
mas, palestras, uma área dedicada à mas, palestras, uma área dedicada à 
promoção/venda de produtos apícolas promoção/venda de produtos apícolas 
nacionais e estrangeiros, e ainda uma nacionais e estrangeiros, e ainda uma 
vertente pedagógica e expositiva.vertente pedagógica e expositiva.

De grande relevância para a api-De grande relevância para a api-
cultura nacional, a realização deste cultura nacional, a realização deste 
certame coloca Portugal na rota dos certame coloca Portugal na rota dos 

principais eventos apícolas internacio-principais eventos apícolas internacio-
nais. As condições naturais existentes nais. As condições naturais existentes 
e a importância histórica e económica e a importância histórica e económica 
da apicultura na região do Minho fo-da apicultura na região do Minho fo-
ram os fatores preponderantes na atra-ram os fatores preponderantes na atra-
ção deste Fórum Nacional de Apicultu-ção deste Fórum Nacional de Apicultu-
ra para Vila Nova de Cerveira.ra para Vila Nova de Cerveira.

A expetativa da organização é atin-A expetativa da organização é atin-
gir os 400 inscritos para os três dias da gir os 400 inscritos para os três dias da 
principal mostra da variedade e qua-principal mostra da variedade e qua-
lidade dos produtos de apicultura ao lidade dos produtos de apicultura ao 
nível nacional, constituindo-se como nível nacional, constituindo-se como 
a oportunidade ideal para produtores a oportunidade ideal para produtores 
e organizações divulgarem os seus e organizações divulgarem os seus 
produtos junto de consumidores e dos produtos junto de consumidores e dos 
principais operadores do mercado na-principais operadores do mercado na-
cional e europeu do mel, bem como cional e europeu do mel, bem como 
contactar com empresas fornecedoras contactar com empresas fornecedoras 
de fatores de produção a operar na fi-de fatores de produção a operar na fi-
leira apícola.leira apícola.

E porque, a cada dia que passa, o E porque, a cada dia que passa, o 
mel é considerado uma preciosidade mel é considerado uma preciosidade 
da gastronomia, este Fórum Nacional da gastronomia, este Fórum Nacional 
de Apicultura assume um compromis-de Apicultura assume um compromis-
so com o curso de Hotelaria da ETAP so com o curso de Hotelaria da ETAP 
de Vila Praia de Âncora para uma de-de Vila Praia de Âncora para uma de-
monstração de confeção de pratos com monstração de confeção de pratos com 
mel. Aveludado e aromático, a solici-mel. Aveludado e aromático, a solici-
tação de mel cada vez mais específico tação de mel cada vez mais específico 

ocorre porque uma das funções da alta ocorre porque uma das funções da alta 
gastronomia é elevar a qualidade dos gastronomia é elevar a qualidade dos 
produtos. produtos. 

O evento, que decorre no Fórum O evento, que decorre no Fórum 
Cultural de Vila Nova de Cerveira, tem Cultural de Vila Nova de Cerveira, tem 
as inscrições abertas junto da APIMIL as inscrições abertas junto da APIMIL 
e em www.fnap.pte em www.fnap.pt

Sugestões e outros registos Sugestões e outros registos 
NEM TUDO LEMBRANEM TUDO LEMBRA

Escreve:Escreve:
Gaspar Lopes VianaGaspar Lopes Viana
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Locais Locais 

de vendade venda

 Em Cerveira: Em Cerveira:
Ermelinda RegoErmelinda Rego

(R. Queirós Ribeiro)(R. Queirós Ribeiro)

Papelaria A4Papelaria A4
Adélia OliveiraAdélia Oliveira
(Av. Heróis do (Av. Heróis do 

Ultramar)Ultramar)

RICLARTERICLARTE
Cláudio AfonsoCláudio Afonso

(Estrada Nacional 13)(Estrada Nacional 13)

Parabéns para tiParabéns para ti
e para nóse para nós

Na voz dum minhotoNa voz dum minhoto

Mais um ano se passouMais um ano se passou
E nada te correu malE nada te correu mal
A impressão que ficouA impressão que ficou
Foi de que és bom jornalFoi de que és bom jornal

A imparcialidadeA imparcialidade
Que sempre nos demonstrasteQue sempre nos demonstraste
É a grande qualidadeÉ a grande qualidade
Pelam qual nos cativastePelam qual nos cativaste

Sempre a tempo, sempre a horasSempre a tempo, sempre a horas
Com notícias pertinentesCom notícias pertinentes
Em cada ano melhorasEm cada ano melhoras
Porque tens bons dirigentesPorque tens bons dirigentes

Sais de quinze em quinze diasSais de quinze em quinze dias
Mas deixas satisfaçãoMas deixas satisfação
Empregas as energiasEmpregas as energias
Em prol da informaçãoEm prol da informação

Existes há longos anosExistes há longos anos
Mas estás sempre jovialMas estás sempre jovial
Entre os jornais soberanosEntre os jornais soberanos
P’lo visto não tens rivalP’lo visto não tens rival

Cada página é editadaCada página é editada
Com rigor e com verdadeCom rigor e com verdade
E é sempre cara chapadaE é sempre cara chapada
De tudo o que é realidadeDe tudo o que é realidade

Hoje que és pequeninoHoje que és pequenino
Com fraldas para mudarCom fraldas para mudar
Acho que o teu destinoAcho que o teu destino
Será sempre a melhorarSerá sempre a melhorar

Hás de ser sempre o primeiroHás de ser sempre o primeiro
Na informação regionalNa informação regional
Porque és o mensageiroPorque és o mensageiro
Da notícia imparcialDa notícia imparcial

Regozijo-me por serRegozijo-me por ser
Um teu colaboradorUm teu colaborador
Enquanto eu puder escreverEnquanto eu puder escrever
Serás tu meu editorSerás tu meu editor

Parabéns p’ra quem te editaParabéns p’ra quem te edita
E para teus assinantesE para teus assinantes
Que este ano repitaQue este ano repita
Sempre melhor do que antesSempre melhor do que antes

Tantos anos que já tensTantos anos que já tens
Em que foste posto à provaEm que foste posto à prova
Meus sinceros parabénsMeus sinceros parabéns
Amigo CERVEIRA NOVAAmigo CERVEIRA NOVA

Donas de casa Donas de casa 
preocupadaspreocupadas
A vida está muito caraA vida está muito cara
Não se pode aguentarNão se pode aguentar
Pagar água, luz e renda de casaPagar água, luz e renda de casa
Onde vamos assim parar?Onde vamos assim parar?

Depois de fazeres as comprasDepois de fazeres as compras
Para todo o mês inteiroPara todo o mês inteiro
Fazendo bem as contasFazendo bem as contas
Foi à vida muito dinheiroFoi à vida muito dinheiro

No rio também há criseNo rio também há crise
Pouco peixe apareceuPouco peixe apareceu
Pescadores ficaram tristesPescadores ficaram tristes
Pelo pouco que rendeuPelo pouco que rendeu

Gaspar Lopes VianaGaspar Lopes Viana
(Cerveira)(Cerveira)

Ao Cerveira NovaAo Cerveira Nova
De vida tens mais um anoDe vida tens mais um ano
Para aos passados somarPara aos passados somar
Razão mais que pertinenteRazão mais que pertinente
Para parabéns te darPara parabéns te dar

És um órgão regionalÉs um órgão regional
Com muita divulgaçãoCom muita divulgação
A primar pela verdadeA primar pela verdade
E diversa informaçãoE diversa informação

Não és pasquim de fofocasNão és pasquim de fofocas
O teu lema é informarO teu lema é informar
E os eventos da terraE os eventos da terra
Tu gostas de publicarTu gostas de publicar

E da cultura ao desportoE da cultura ao desporto
Das artes e tudo maisDas artes e tudo mais
A todos dás relevânciaA todos dás relevância
E com frases cordiaisE com frases cordiais

Nestes tempos conturbadosNestes tempos conturbados
A tudo se quer pôr fimA tudo se quer pôr fim
Espero Cerveira NovaEspero Cerveira Nova
Contigo não seja assimContigo não seja assim

Deve pois a sociedadeDeve pois a sociedade
Não se manter indiferenteNão se manter indiferente
Para o que é regionalPara o que é regional
Continuar a estar presenteContinuar a estar presente

Em nome da democraciaEm nome da democracia
E a favor do progressoE a favor do progresso
Cometem-se muitos errosCometem-se muitos erros
Provocando o insucessoProvocando o insucesso

Todos somos cidadãosTodos somos cidadãos
Atentos, devemos estarAtentos, devemos estar
Para defender valoresPara defender valores
E vê-los continuarE vê-los continuar

Armanda RibeiroArmanda Ribeiro
(Amadora, 2015)(Amadora, 2015)

RaízesRaízes    

Sinto vibrar o meu peitoSinto vibrar o meu peito
Quando com todo o respeitoQuando com todo o respeito

O seu nome pronuncioO seu nome pronuncio
Em desmedida alegriaEm desmedida alegria
Meu ser todo se extasiaMeu ser todo se extasia
Com ostentação e brio.Com ostentação e brio.

É muito forte a raizÉ muito forte a raiz
Que me prende ao meu paísQue me prende ao meu país

E dá estro à minha musaE dá estro à minha musa
Que mantém acesa a chama Que mantém acesa a chama 

Deste filho que te amaDeste filho que te ama
Por seres minha Pátria Lusa.Por seres minha Pátria Lusa.

  
Nasci aquiNasci aqui

Nesta Terra onde cresciNesta Terra onde cresci
E com orgulho viviE com orgulho vivi
Neste País imortalNeste País imortal

Que em mim habitaQue em mim habita
E no meu peito palpitaE no meu peito palpita
A minha pátria benditaA minha pátria bendita

Que se chama Portugal!...Que se chama Portugal!...

Tens um povo aventureiroTens um povo aventureiro
Que no mar foi pioneiroQue no mar foi pioneiro

D’herois e descobridoresD’herois e descobridores
Altaneiro e arrojadoAltaneiro e arrojado

Num mar nunca nevegadoNum mar nunca nevegado
Sem medo de Adamastores.Sem medo de Adamastores.

Ufana-me a nossa históriaUfana-me a nossa história
Por tantos feitos de glóriaPor tantos feitos de glória

Muitas vezes triunfalMuitas vezes triunfal
Teu passado é sempre novoTeu passado é sempre novo
Serás p’ra teu nobre povoSerás p’ra teu nobre povo
Sempre nosso Portugal !...Sempre nosso Portugal !...

Euclides CavacoEuclides Cavaco
(Canadá)(Canadá)

Manto de robustezManto de robustez
Porque não bebes?Porque não bebes?
Porque não fumas?Porque não fumas?
O que escondes?O que escondes?
Não te enturmas?Não te enturmas?

Não me digas;Não me digas;
Que não és suscetível;Que não és suscetível;
À segregação e às intrigas;À segregação e às intrigas;
De certeza que não és perecível? De certeza que não és perecível? 

Já que resististe à pressão;Já que resististe à pressão;
Dos primeiros versos;Dos primeiros versos;
Passemos a outra visão;Passemos a outra visão;
De pensamentos mais intensos...De pensamentos mais intensos...

A adição de algo que não aprecias;A adição de algo que não aprecias;
Nada mais é que um paradoxo;Nada mais é que um paradoxo;
A tua individualidade e respetivas A tua individualidade e respetivas 
                                                    manias;                                                    manias;
Te tornam um ser com nexo...Te tornam um ser com nexo...

És humano;És humano;
Portanto tocas o universo;Portanto tocas o universo;
E atrais o desengano;E atrais o desengano;
Expandido e intenso...Expandido e intenso...

Bramidos quando necessários;Bramidos quando necessários;
Nas rusgas dos pleonasmos;Nas rusgas dos pleonasmos;
Deixa de lado os agrados;Deixa de lado os agrados;
Marca o sentido dos espasmos...Marca o sentido dos espasmos...

Sê íntegro no que fazes;Sê íntegro no que fazes;
Por mais que te cuspam na cara;Por mais que te cuspam na cara;
Certo dia a esses seres audazes;Certo dia a esses seres audazes;
Nem as pedras da calçada os amparam...Nem as pedras da calçada os amparam...

Proficiência na geometria do Proficiência na geometria do 
                                             entusiasmo;                                             entusiasmo;
Uma pitada de bom querer;Uma pitada de bom querer;
Com laivos de sarcasmo;Com laivos de sarcasmo;
O importante é bem viver...O importante é bem viver...

Leandro Emanuel PereiraLeandro Emanuel Pereira
(Matosinhos)(Matosinhos)

O vagabundoO vagabundo
A vaguear pelas ruasA vaguear pelas ruas
Sem destino sem certezaSem destino sem certeza
Pisando as pedras nuasPisando as pedras nuas
Que suportam tal magrezaQue suportam tal magreza

Uma magreza de fomeUma magreza de fome
A dar-lhe passo incertoA dar-lhe passo incerto
Uma doença o consomeUma doença o consome
A morte anda por pertoA morte anda por perto

As forças não são demaisAs forças não são demais
Arrasta-se pelo chãoArrasta-se pelo chão
Sofrimentos tão reaisSofrimentos tão reais
Nesse pobre coraçãoNesse pobre coração

Quem passa olha pró ladoQuem passa olha pró lado
Com certa indiferençaCom certa indiferença
É um homem bem marcadoÉ um homem bem marcado
Que está na nossa presençaQue está na nossa presença

Eduardo Silva GomesEduardo Silva Gomes
(Amadora)(Amadora)

Nos anos de Nos anos de 
Cerveira NovaCerveira Nova
O jornal é preciosoO jornal é precioso
Não há outro igualNão há outro igual
Ele foca vaidosoEle foca vaidoso
Por levar o bem e não o malPor levar o bem e não o mal

Mais um ano vais fazerMais um ano vais fazer
E eu com grande esperançaE eu com grande esperança
De continuar a lerDe continuar a ler
É esta a minha confi ançaÉ esta a minha confi ança

Ele vos leva belezaEle vos leva beleza
Para todos descansarPara todos descansar
Leva-vos uma riquezaLeva-vos uma riqueza
Para poder abraçarPara poder abraçar

Eu como gosto de lerEu como gosto de ler
Ao receber-te fi co contenteAo receber-te fi co contente
Também gosto de escreverTambém gosto de escrever
Reforçando minha menteReforçando minha mente

Queria mais um ano passarQueria mais um ano passar
E continuar a escreverE continuar a escrever
Este é o meu pensarEste é o meu pensar
E farei até morrerE farei até morrer

Oh jornal! Eu te acompanhoOh jornal! Eu te acompanho
Assim como ao teu redatorAssim como ao teu redator
Dou-lhe um abraço tamanhoDou-lhe um abraço tamanho
Com carinho e amorCom carinho e amor

Estou num dia de inspiraçãoEstou num dia de inspiração
Para te felicitarPara te felicitar
Com a minha devoçãoCom a minha devoção
Continuarei a comprarContinuarei a comprar

Os anos que já passeiOs anos que já passei
E sempre te dei valorE sempre te dei valor
E eu me encarregueiE eu me encarreguei
De te escrever com amorDe te escrever com amor

A todos os representantesA todos os representantes
Que tenham muita saúdeQue tenham muita saúde
E que não fi quem distantesE que não fi quem distantes
Pois eu fi z o que pudePois eu fi z o que pude

Parabéns a quem o lerParabéns a quem o ler
Isto vos quero darIsto vos quero dar
Para mim é um prazerPara mim é um prazer
Em poder continuarEm poder continuar

Judite CarvalhoJudite Carvalho
(Cerveira)(Cerveira)

Na ombreiraNa ombreira
do momentodo momento
A chuva escorre em lágrimasA chuva escorre em lágrimas
apressadasapressadas
pela ombreira do momentopela ombreira do momento
onde me encosto com o pensamentoonde me encosto com o pensamento
em tiem ti

Um sorriso solta-se de mimUm sorriso solta-se de mim
sem os lábios o pronunciaremsem os lábios o pronunciarem
e sacia-se nos contornose sacia-se nos contornos
do teu corpodo teu corpo
Nos cantos da tua bocaNos cantos da tua boca
Nos poros da tua peleNos poros da tua pele
Na aparência do desejoNa aparência do desejo
Na ombreira do momentoNa ombreira do momento
Encosto-me com o sorrisoEncosto-me com o sorriso
em ti.em ti.

Adelaide GraçaAdelaide Graça
(Do livro “Sem Chaves Nem Segredos”)(Do livro “Sem Chaves Nem Segredos”)

CERVEIRACERVEIRA
        NOVA        NOVA

PREÇO DE  PREÇO DE  
ASSINATURAASSINATURA

Nacional: € 20,00

Internacional: € 30,00

Digital: € 12,50
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TOMBO PAROQUIAL DE SANTA MARIA DE LOVELHE - VILA NOVA DE CERVEIRATOMBO PAROQUIAL DE SANTA MARIA DE LOVELHE - VILA NOVA DE CERVEIRA
(Arquivo Distrital de Braga - caixa 276, n.º 7)(Arquivo Distrital de Braga - caixa 276, n.º 7)

Tombos paroquiais, normalmente exis-Tombos paroquiais, normalmente exis-
tem dois, denominados por Tombo “velho”, tem dois, denominados por Tombo “velho”, 
século XVI e, Tombo “novo”, século XVIII. século XVI e, Tombo “novo”, século XVIII. 
Neles eram registadas todas as proprieda-Neles eram registadas todas as proprieda-
des ou bens relativas a cada paróquia, com des ou bens relativas a cada paróquia, com 
respectivas confrontações, bem como os respectivas confrontações, bem como os 
respectivos limites com as paróquias que respectivos limites com as paróquias que 
circundavam a paróquia a que se refere o circundavam a paróquia a que se refere o 
respectivo Tombo. Hoje, estas delimitações, respectivo Tombo. Hoje, estas delimitações, 
tem vindo a ser muito úteis e determinantes tem vindo a ser muito úteis e determinantes 
nas divisões das freguesias.nas divisões das freguesias.

###!!!######!!!###

“E apresemtada como dicto he eu notairo “E apresemtada como dicto he eu notairo 
ally em presemça do dito abade e d’ Afomso ally em presemça do dito abade e d’ Afomso 
Martinz e Vasco Barbosa cllerigos de misa e Martinz e Vasco Barbosa cllerigos de misa e 
de Bastyam Martinz e Joham Visoso morado-de Bastyam Martinz e Joham Visoso morado-
res no termo da dita villa que presemtes esta-res no termo da dita villa que presemtes esta-
vam a quem o dito abade dise que os aprese-vam a quem o dito abade dise que os aprese-
mtava por apegadores e homees boos pera mtava por apegadores e homees boos pera 
fazerem a dita pegaçam e lymitaçam das fazerem a dita pegaçam e lymitaçam das 
propriedades da dita igreja eu notairo lhes propriedades da dita igreja eu notairo lhes 
dei juramento dos samtos avamgelhos sobre dei juramento dos samtos avamgelhos sobre 
huum llyvro de rezar e lhes dise que fyzesem huum llyvro de rezar e lhes dise que fyzesem 
a dita apegaçam e vedorya e llymytaçam das a dita apegaçam e vedorya e llymytaçam das 
propryedades e pertemças da dita igreja bem propryedades e pertemças da dita igreja bem 
e verdadeiramente segundo se na dicta carta e verdadeiramente segundo se na dicta carta 
contem elles diseram que asy o faryam pelo contem elles diseram que asy o faryam pelo 
dicto juramento eu Ruy Pyrez notairo o es-dicto juramento eu Ruy Pyrez notairo o es-
crepvy.crepvy.

E lloguo os ditos Afomso Martinz e Vasco E lloguo os ditos Afomso Martinz e Vasco 
Barbosa e Bastyam Martinz e Joham Visoso Barbosa e Bastyam Martinz e Joham Visoso 
mandaram que fose notyfyquado o abade de mandaram que fose notyfyquado o abade de 
Revoreda que parte a sua freguesia com a Revoreda que parte a sua freguesia com a 
dicta igreja que vyese ou mandase seu prior dicta igreja que vyese ou mandase seu prior 
a apegaçam e llymytaçam segundo se na a apegaçam e llymytaçam segundo se na 
dicta carta e conteudo e mandaram chamar dicta carta e conteudo e mandaram chamar 
Byeyto Lourenço e a Payo Pyrez moradores Byeyto Lourenço e a Payo Pyrez moradores 
na dicta freguesia e lhes mandaram que fo-na dicta freguesia e lhes mandaram que fo-
sem com elles apegar certas erdades e vy-sem com elles apegar certas erdades e vy-
nhas (fl . 4) que partyam com elles e foram e nhas (fl . 4) que partyam com elles e foram e 
apegaram as propriedades seguyntes.apegaram as propriedades seguyntes.

Item Ho asemto e casas em que pousa o Item Ho asemto e casas em que pousa o 
dicto abade de Llobelhe (a saber) huua casa dicto abade de Llobelhe (a saber) huua casa 
tereira telhada que he de comprido de omze tereira telhada que he de comprido de omze 
varas de cymquo pallmos cada vara e do varas de cymquo pallmos cada vara e do 
amcho cymquo varas e mea.amcho cymquo varas e mea.

Item A casa d’ adegua que esta jumto da Item A casa d’ adegua que esta jumto da 

dicta casa collmaça que e de comprido oyto dicta casa collmaça que e de comprido oyto 
varas e do amcho quatro varas.varas e do amcho quatro varas.

Item Huua corte collmaça que e de com-Item Huua corte collmaça que e de com-
prido oyto varas e do amcho quatro.prido oyto varas e do amcho quatro.

Item Hum palheiro collmaço que e de Item Hum palheiro collmaço que e de 
comprido seys varas e do amcho quatro com comprido seys varas e do amcho quatro com 
seu resyo como esta cercumdado per pare-seu resyo como esta cercumdado per pare-
de e marquos que estam de fora da cerqua de e marquos que estam de fora da cerqua 
que parte do llevamte com ho arcydiaguo e que parte do llevamte com ho arcydiaguo e 
do aguyam per camynho foreiro e do vemda-do aguyam per camynho foreiro e do vemda-
vall e poemte com erdade e vynha da dicta vall e poemte com erdade e vynha da dicta 
igreja que traz Byeyto Llouremço e bacello igreja que traz Byeyto Llouremço e bacello 
do abade que e da dicta igreja o quall resyo do abade que e da dicta igreja o quall resyo 
foy medido com ho pumar do dicto abade e foy medido com ho pumar do dicto abade e 
he de comprido coremta varas e do amcho he de comprido coremta varas e do amcho 
vymte e cimquo varas ate os dictos marquos vymte e cimquo varas ate os dictos marquos 
que estam de fora e demtro da dicta cerqua que estam de fora e demtro da dicta cerqua 
estam as tres casas e palheiro de fora com estam as tres casas e palheiro de fora com 
(fl . 4v) a quemgosta que vay pera Vydizella (fl . 4v) a quemgosta que vay pera Vydizella 
estam dous castanheyros com huum chaao estam dous castanheyros com huum chaao 
da dicta igreja e vall de reçam em cada hum da dicta igreja e vall de reçam em cada hum 
ano quatro allqueires de paao meado e trazio ano quatro allqueires de paao meado e trazio 
o abade.o abade.

Item Ho castanhall que parte do aguyam Item Ho castanhall que parte do aguyam 
com a orta que traz Byeyto Louremço que e com a orta que traz Byeyto Louremço que e 
da dicta igreja e com campo de Moraam que da dicta igreja e com campo de Moraam que 
traz o dicto abade e do vemdavall com ho ca-traz o dicto abade e do vemdavall com ho ca-
mynho foreiro e com arcydyaguo e do lleva-mynho foreiro e com arcydyaguo e do lleva-
mte com ho campo da comenda que traz ho mte com ho campo da comenda que traz ho 
dicto abade que e da dicta igreja e do poemte dicto abade que e da dicta igreja e do poemte 
com camynho foreiro e de comprido cimquo-com camynho foreiro e de comprido cimquo-
enta varas e do traves corenta varas levara enta varas e do traves corenta varas levara 
de semente tres allqueires e vall de reçam de semente tres allqueires e vall de reçam 
em cada hum ano com sua orta tres allquei-em cada hum ano com sua orta tres allquei-
res e meo de paoo meado trazio o abade.res e meo de paoo meado trazio o abade.

Item Os campos da comenda que es-Item Os campos da comenda que es-
tam em dous como estam cercundados com tam em dous como estam cercundados com 
huua devesa que demtro esta per vallo e huua devesa que demtro esta per vallo e 
comareyro parte do aguyam com devesa da comareyro parte do aguyam com devesa da 
comenda que e da dicta igreja e do vemda-comenda que e da dicta igreja e do vemda-
vall per camynho foreiro e do llevamte per vall per camynho foreiro e do llevamte per 
camynho foreiro que da dicta igreja e do lle-camynho foreiro que da dicta igreja e do lle-
vamte per camynho e devesa da dicta igreja vamte per camynho e devesa da dicta igreja 
e do poemte com ho castanhall e campo de e do poemte com ho castanhall e campo de 
Morom da dicta igreja e de comprido cemto e Morom da dicta igreja e de comprido cemto e 
dez varas e cemto e vymte e duas de amcho dez varas e cemto e vymte e duas de amcho 
llevam de semente vymte allqueires e vall de llevam de semente vymte allqueires e vall de 
remda dez allqueires e trazios o abade com remda dez allqueires e trazios o abade com 
suas augoas.suas augoas.

(fl . 5)(fl . 5)
Item As valynhas que estam de monte Item As valynhas que estam de monte 

que partem do aguyam com camynho foreiro que partem do aguyam com camynho foreiro 
e vallo do campo da comenda que e da dicta e vallo do campo da comenda que e da dicta 
igreja e do vemdavall per marquos que estam igreja e do vemdavall per marquos que estam 
juntos do valo de Payo Pyrez dos pynheyros juntos do valo de Payo Pyrez dos pynheyros 
per a vallynha per hum sovereiro velho que per a vallynha per hum sovereiro velho que 
esta na mesma valynha jumto dos carvalhos esta na mesma valynha jumto dos carvalhos 
e castynheyros de Payo Pyrez e de poemte e castynheyros de Payo Pyrez e de poemte 
por a vallynha que vay do pynheyro de Payo por a vallynha que vay do pynheyro de Payo 
Pyrez ho mays de bayxo amtre os camynhos Pyrez ho mays de bayxo amtre os camynhos 
que per esta vallynha parte a dicta igreja com que per esta vallynha parte a dicta igreja com 
arcydiaguo e vay ter a cruz do camynho forei-arcydiaguo e vay ter a cruz do camynho forei-
ro que vay per a igreja emtesta nos campos ro que vay per a igreja emtesta nos campos 
da comenda e de comprido cemto e corenta da comenda e de comprido cemto e corenta 
varas (a saber) do vallo da comenda ata ho varas (a saber) do vallo da comenda ata ho 
valo de Paio Pyrez dos pynheiros e dally pelo valo de Paio Pyrez dos pynheiros e dally pelo 
marquo que esta da cerquova do vallo de marquo que esta da cerquova do vallo de 
Payo Pyrez ate o sobreiro velho da carcova Payo Pyrez ate o sobreiro velho da carcova 
omde os apegadores poseram hum marquo omde os apegadores poseram hum marquo 
de pedra he de traves cemto e setemta varas de pedra he de traves cemto e setemta varas 
e ao campo de Payo Pyrez e contra o leva-e ao campo de Payo Pyrez e contra o leva-
mte tem cemto e setemta varas e do agayom mte tem cemto e setemta varas e do agayom 
cemto e quimze varas e demtro deste monte cemto e quimze varas e demtro deste monte 
tem as erdades casadas cada huua sobre sy tem as erdades casadas cada huua sobre sy 
e llevam de semeadura trymta allqueires e e llevam de semeadura trymta allqueires e 
vallem de reçam dez allqueires trazios o dic-vallem de reçam dez allqueires trazios o dic-
to abade e ho monte que fi qua fora com seus to abade e ho monte que fi qua fora com seus 
travalhos vymte allqueires e vall cymquo all-travalhos vymte allqueires e vall cymquo all-
queires de remda cada hum ano e o abade queires de remda cada hum ano e o abade 
pos (fl . 5v) nelle carvalhos e outros naceram pos (fl . 5v) nelle carvalhos e outros naceram 
nelle que todo e da dicta igreja.nelle que todo e da dicta igreja.

Item Ho chaao das peras com sua deve-Item Ho chaao das peras com sua deve-
sa de tras o campo de Moram que partem do sa de tras o campo de Moram que partem do 
agyam per os marquos com ho monte del-agyam per os marquos com ho monte del-
rey e do vemdavall com ho campo de Mo-rey e do vemdavall com ho campo de Mo-
rom que e da dicta igreja que nam foy casa-rom que e da dicta igreja que nam foy casa-
do com sua devesa e partem do vemdavall do com sua devesa e partem do vemdavall 
com moram e do poente com ho camynho com moram e do poente com ho camynho 
foreiro e do levamte com erdade dos guiys foreiro e do levamte com erdade dos guiys 
que e da dicta igreja e de comprido cemto e que e da dicta igreja e de comprido cemto e 
satemta varas e do amcho satemta e cymquo satemta varas e do amcho satemta e cymquo 
varas levamdo de sameadura vymte allquei-varas levamdo de sameadura vymte allquei-
res e vall dez allqueires trazio o abade dos res e vall dez allqueires trazio o abade dos 
marquos pera agyam partem com devesa do marquos pera agyam partem com devesa do 
mosteiro doya.mosteiro doya.

Item A devesa da comenda que e outra Item A devesa da comenda que e outra 
devesa que esta aberta ate o moynho de devesa que esta aberta ate o moynho de 
Payo Pyrez ate o campo da comenda e Mo-Payo Pyrez ate o campo da comenda e Mo-

ram parte do llevamte per marquos que es-ram parte do llevamte per marquos que es-
tam (a saber) hum junto do moynho de Payo tam (a saber) hum junto do moynho de Payo 
Pyrez e outro jumto de Joham Alvarez de Pyrez e outro jumto de Joham Alvarez de 
Vylla Nova e do poemte com o campo de Mo-Vylla Nova e do poemte com o campo de Mo-
ram e comenda e do agyam com erdade de ram e comenda e do agyam com erdade de 
Diogo Afomso e do vemdavall com o campo Diogo Afomso e do vemdavall com o campo 
da dicta igreja que traz Pero d’ Amorym e sua da dicta igreja que traz Pero d’ Amorym e sua 
maae lleva de semente ate os marquos dos maae lleva de semente ate os marquos dos 
giis dez allqueires e vall de remda cada ano giis dez allqueires e vall de remda cada ano 
quatro allqueires e de comprido cem varas e quatro allqueires e de comprido cem varas e 
do amcho vymte trazia o abade.do amcho vymte trazia o abade.

(fl . 6)(fl . 6)
Item Ho campo de Moram como esta cer-Item Ho campo de Moram como esta cer-

cumdado sobre sy que parte do agyam com cumdado sobre sy que parte do agyam com 
o chaao e monte das poças e do vemdavall o chaao e monte das poças e do vemdavall 
com o cortynhall da dicta igreja que traz com o cortynhall da dicta igreja que traz 
Byeyto Lourenço e castanhall da dicta igre-Byeyto Lourenço e castanhall da dicta igre-
ja e emtesta do llevamte no campo da co-ja e emtesta do llevamte no campo da co-
menda e do poemte no camynho foreiro e de menda e do poemte no camynho foreiro e de 
comprido novemta varas e d’ amcho vymte comprido novemta varas e d’ amcho vymte 
e seys lleva doze allqueires de sameadura e e seys lleva doze allqueires de sameadura e 
vall oyto allqueires com sua devesa e augoas vall oyto allqueires com sua devesa e augoas 
trazya o abade.”trazya o abade.”

Magalhães CostaMagalhães Costa
V. N. Cerveira e Lovelhe, 2015V. N. Cerveira e Lovelhe, 2015

Um momento de confraternização e, si-Um momento de confraternização e, si-
multaneamente, um reforço da cooperação multaneamente, um reforço da cooperação 
entre a comunidade educativa e a Câmara entre a comunidade educativa e a Câmara 
Municipal de Vila Nova de Cerveira. Foi Municipal de Vila Nova de Cerveira. Foi 
com este duplo objetivo que o executivo fez, com este duplo objetivo que o executivo fez, 
em 21 de outubro, uma receção oficial aos em 21 de outubro, uma receção oficial aos 
docentes do Agrupamento de Escolas, no docentes do Agrupamento de Escolas, no 
âmbito de mais um ano letivo. Família edu-âmbito de mais um ano letivo. Família edu-
cativa mostrou-se unida em prol do futuro cativa mostrou-se unida em prol do futuro 
das crianças e jovens cerveirenses.das crianças e jovens cerveirenses.

O Salão Nobre dos Paços do Concelho O Salão Nobre dos Paços do Concelho 
encheu-se de docentes para um justo re-encheu-se de docentes para um justo re-
conhecimento à nobre causa que é educar conhecimento à nobre causa que é educar 
com dedicação e esforço todos os dias. De-com dedicação e esforço todos os dias. De-
zenas de professores do Agrupamento de zenas de professores do Agrupamento de 
Escolas de Vila Nova de Cerveira aceitaram Escolas de Vila Nova de Cerveira aceitaram 
o convite da autarquia para este encontro.o convite da autarquia para este encontro.

Na intervenção de boas-vindas, o pre-Na intervenção de boas-vindas, o pre-
sidente da Câmara Municipal sublinhou o sidente da Câmara Municipal sublinhou o 
papel fundamental dos docentes e educado-papel fundamental dos docentes e educado-
res na excelência da educação das crianças res na excelência da educação das crianças 
e jovens do concelho que “representam o e jovens do concelho que “representam o 
futuro”. Fernando Nogueira enalteceu um futuro”. Fernando Nogueira enalteceu um 
momento, “não só para dar a conhecer o momento, “não só para dar a conhecer o 
executivo, mas para reforçar o papel da au-executivo, mas para reforçar o papel da au-

tarquia na valorização do ensino e da função tarquia na valorização do ensino e da função 
de docente”. “Estamos de porta aberta para de docente”. “Estamos de porta aberta para 
vos atender e apoiar”, assegurou.vos atender e apoiar”, assegurou.

O diretor do Agrupamento de Escolas de O diretor do Agrupamento de Escolas de 
Vila Nova de Cerveira começou por agrade-Vila Nova de Cerveira começou por agrade-
cer a presença e disponibilidade de deze-cer a presença e disponibilidade de deze-
nas de professores naquela cerimónia, e re-nas de professores naquela cerimónia, e re-
ferenciar a “emoção, prazer e satisfação de ferenciar a “emoção, prazer e satisfação de 
serem recebidos pela autarquia na sala que serem recebidos pela autarquia na sala que 
é o símbolo da democracia”. “Sentimo-nos é o símbolo da democracia”. “Sentimo-nos 
privilegiados. O Sr. Presidente e o seu exe-privilegiados. O Sr. Presidente e o seu exe-
cutivo honra-nos com uma relação de ami-cutivo honra-nos com uma relação de ami-
zade e de proximidade, conferindo todas as zade e de proximidade, conferindo todas as 
condições aos docentes”, disse Venceslau condições aos docentes”, disse Venceslau 
Teixeira, acrescentando: “A família educa-Teixeira, acrescentando: “A família educa-
tiva chegou a bom porto, temos segurança, tiva chegou a bom porto, temos segurança, 
conhecimento e reconhecimento, e vamos conhecimento e reconhecimento, e vamos 
continuar a trabalhar por esses princípios”.continuar a trabalhar por esses princípios”.

Cada docente recebeu uma pequena Cada docente recebeu uma pequena 
lembrança lúdica/pedagógica, nomeada-lembrança lúdica/pedagógica, nomeada-
mente um jogo didático intitulado “À Des-mente um jogo didático intitulado “À Des-
coberta da Vila das Artes” e ainda um livro coberta da Vila das Artes” e ainda um livro 
de poesia dedicada ao rio Minho e a Cervei-de poesia dedicada ao rio Minho e a Cervei-
ra da autoria de Inácio Pignatelli, “A Terra ra da autoria de Inácio Pignatelli, “A Terra 
e o Rio”.e o Rio”.

Município deu as boas-vindas Município deu as boas-vindas 
aos docentes do concelhoaos docentes do concelho

Estudantes de Cerveira deram Estudantes de Cerveira deram 
«um abraço à igualdade»«um abraço à igualdade»

A Carrinha da Igualdade pas-A Carrinha da Igualdade pas-
sou em Vila Nova de Cerveira para sou em Vila Nova de Cerveira para 
desafiar cerca de 200 alunos do desafiar cerca de 200 alunos do 
concelho a trabalhar e vivenciar concelho a trabalhar e vivenciar 
o conceito de igualdade. No final o conceito de igualdade. No final 
das atividades propostas, palavras das atividades propostas, palavras 
como “aprendizagem”, “liber-como “aprendizagem”, “liber-
dade”, “direitos” ou “respeito” dade”, “direitos” ou “respeito” 
foram afixadas pelos jovens num foram afixadas pelos jovens num 
placard contra a discriminação.placard contra a discriminação.

Nessa manhã, a sala de aula Nessa manhã, a sala de aula 
para os jovens do 6º, 7º e 8º ano do para os jovens do 6º, 7º e 8º ano do 
Agrupamento de Escolas de Vila Agrupamento de Escolas de Vila 
Nova de Cerveira e do Colégio Nova de Cerveira e do Colégio 
de Campos foi transferida para o exterior. de Campos foi transferida para o exterior. 
No sumário poderia escrever-se “Abraça a No sumário poderia escrever-se “Abraça a 
Igualdade” e à questão como definir a te-Igualdade” e à questão como definir a te-
mática, já havia respostas: “Ser igual é ser mática, já havia respostas: “Ser igual é ser 
livre, todos ter os mesmos direitos, sem livre, todos ter os mesmos direitos, sem 
pressões”, dizia uma aluna do 7º ano. Ao pressões”, dizia uma aluna do 7º ano. Ao 
lado, a amiga quis igualmente expressar-lado, a amiga quis igualmente expressar-
se: “Todas as pessoas têm diferenças e te-se: “Todas as pessoas têm diferenças e te-
mos de as saber respeitar”.mos de as saber respeitar”.

Foi desta forma que se começou a “Abrir Foi desta forma que se começou a “Abrir 
Caminho para a Igualdade” em Vila Nova Caminho para a Igualdade” em Vila Nova 
de Cerveira, numa iniciativa promovida de Cerveira, numa iniciativa promovida 
pela FAJUVIC – Federação das Associações pela FAJUVIC – Federação das Associações 
Juvenis de Viana do Castelo, com o apoio Juvenis de Viana do Castelo, com o apoio 
da FNAJ, do núcleo distrital do IPDJ e da da FNAJ, do núcleo distrital do IPDJ e da 
Câmara Municipal de Vila Nova de Cervei-Câmara Municipal de Vila Nova de Cervei-
ra, com o objetivo de alertar os mais jovens ra, com o objetivo de alertar os mais jovens 
para a desconstrução de estereótipos e de para a desconstrução de estereótipos e de 
preconceitos sociais, o exercício de cidada-preconceitos sociais, o exercício de cidada-
nia e a construção de uma cultura de paz e nia e a construção de uma cultura de paz e 
não-violência.não-violência.

Em 23 de outubro assinalou-se o Dia Em 23 de outubro assinalou-se o Dia 
para a Igualdade e, se a temática despertou para a Igualdade e, se a temática despertou 
interesse desde o início, a dinamização de interesse desde o início, a dinamização de 
jogos lúdico/pedagógicos e a realização de jogos lúdico/pedagógicos e a realização de 
uma palestra em torno da igualdade no des-uma palestra em torno da igualdade no des-
porto proporcionaram um momento diverti-porto proporcionaram um momento diverti-
do e único, no âmbito da educação não for-do e único, no âmbito da educação não for-

mal. A acompanhar a iniciativa estiveram o mal. A acompanhar a iniciativa estiveram o 
presidente da Câmara Municipal e a Verea-presidente da Câmara Municipal e a Verea-
dora com o pelouro da Educação, Fernando dora com o pelouro da Educação, Fernando 
Nogueira e Aurora Viães, que incentivaram Nogueira e Aurora Viães, que incentivaram 
os jovens a trabalhar a igualdade e o respei-os jovens a trabalhar a igualdade e o respei-
to em todo o posicionamento da vida. Asso-to em todo o posicionamento da vida. Asso-
ciando o tema ao desporto, os responsáveis ciando o tema ao desporto, os responsáveis 
lançaram ainda o desafio para conhecerem lançaram ainda o desafio para conhecerem 
e integrarem as várias coletividades exis-e integrarem as várias coletividades exis-
tentes no concelho.tentes no concelho.

Estacionada no exterior do Cineteatro de Estacionada no exterior do Cineteatro de 
Cerveira, a Carrinha da Igualdade permitiu Cerveira, a Carrinha da Igualdade permitiu 
o contacto com áreas do género, orientação o contacto com áreas do género, orientação 
sexual, origem étnica e racial, deficiência, sexual, origem étnica e racial, deficiência, 
religião ou crença através de mesas intera-religião ou crença através de mesas intera-
tivas, vídeos e outro material didático. No tivas, vídeos e outro material didático. No 
exterior, realizaram-se várias dinâmicas de exterior, realizaram-se várias dinâmicas de 
grupo e jogos pedagógicos provocando um grupo e jogos pedagógicos provocando um 
envolvimento ativo na resolução de alguns envolvimento ativo na resolução de alguns 
desafios colocados pela organização.desafios colocados pela organização.

Ao final da manhã, o Auditório do Cine-Ao final da manhã, o Auditório do Cine-
teatro acolheu uma conferência dedicada ao teatro acolheu uma conferência dedicada ao 
tema da “(Des)Igualdade e Cidadania no tema da “(Des)Igualdade e Cidadania no 
Desporto”, de forma a explicar como a ati-Desporto”, de forma a explicar como a ati-
vidade desportiva despoleta a comunicação vidade desportiva despoleta a comunicação 
de valores para a construção de uma socie-de valores para a construção de uma socie-
dade mais justa e igualitária. dade mais justa e igualitária. 
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COCAS COCAS 
        FLORFLOR

COMÉRCIO DE FLORES COMÉRCIO DE FLORES 

E PLANTAS NATURAISE PLANTAS NATURAIS

Zona Industrial - Polo 1Zona Industrial - Polo 1
4920 CAMPOS4920 CAMPOS

VILA NOVA DE CERVEIRAVILA NOVA DE CERVEIRA
Telefone/Fax: 251 794 655Telefone/Fax: 251 794 655

João de Brito AraújoJoão de Brito Araújo
Fornecedor de carnes verdes eFornecedor de carnes verdes e
fumados por junto e a retalhofumados por junto e a retalho

QUALIDADE SUPERIORQUALIDADE SUPERIOR

Travessa do ArrabaldeTravessa do Arrabalde
4920-256 Vila Nova de Cerveira4920-256 Vila Nova de Cerveira

Tlf.: 251 795 504  /  Tlm.: 917 341 101Tlf.: 251 795 504  /  Tlm.: 917 341 101
C/Filial no Mercado Municipal, Loja 10C/Filial no Mercado Municipal, Loja 10

Transporte / LogísticaTransporte / Logística
Mudanças / DistribuiçãoMudanças / Distribuição

SEDE: Zona Industrial (Polo 1)SEDE: Zona Industrial (Polo 1)
4920-012 CAMPOS VNC4920-012 CAMPOS VNC
(Vila Nova de Cerveira)(Vila Nova de Cerveira)

Tel.: 251 795 345  |  Fax: 251 796 780Tel.: 251 795 345  |  Fax: 251 796 780
Telm.: 964 703 776  |  964 514 005Telm.: 964 703 776  |  964 514 005

E-mail: geral@transcarp.mail.ptE-mail: geral@transcarp.mail.pt
http://www.transcarp.pthttp://www.transcarp.pt

Serviços Nacionais e InternacionaisServiços Nacionais e Internacionais
Despachos diários em Portugal e EspanhaDespachos diários em Portugal e Espanha

TRANSCARPTRANSCARP
      transportes e logística, lda.      transportes e logística, lda.

Vendemos toda a gama deVendemos toda a gama de
Eletrodomésticos, TV, Vídeo, Hi-FiEletrodomésticos, TV, Vídeo, Hi-Fi
e muitos outros artigos elétricos e muitos outros artigos elétricos 

Centro Comercial Ilha dos Amores, Loja 1Centro Comercial Ilha dos Amores, Loja 1
4920-270 Vila Nova de Cerveira4920-270 Vila Nova de Cerveira

Telefone 251 794 339Telefone 251 794 339

ELETROLARELETROLAR
- Eletrodomésticos e Material Elétrico- Eletrodomésticos e Material Elétrico

De: Manuel Mário Ribeiro da SilvaDe: Manuel Mário Ribeiro da Silva

Rua do ForteRua do Forte
4920-273 Vila Nova de Cerveira4920-273 Vila Nova de Cerveira

Tlf.: 251 796 201   /   Tlm.: 914 590 301Tlf.: 251 796 201   /   Tlm.: 914 590 301

CABELEIREIRACABELEIREIRA

MANICUREMANICURE

PEDICUREPEDICURE
Maria Ercília Oliveira PereiraMaria Ercília Oliveira Pereira

        SALÃO SALÃO 
              CILA              CILA

A A && QQ - Contabilidade, Lda.Contabilidade, Lda.

A
 

A
 &&

 QQ
A

 
A

 &&
 QQEDIFÍCIO CERVEIRA - QUINTA DAS PENAS / Loja 17 e 18EDIFÍCIO CERVEIRA - QUINTA DAS PENAS / Loja 17 e 18

4920-245 VILA NOVA DE CERVEIRA4920-245 VILA NOVA DE CERVEIRA
E-mail: geral.aq@gmail.com  |  Telefone: 251 708 300  |  Fax: 251 708 309E-mail: geral.aq@gmail.com  |  Telefone: 251 708 300  |  Fax: 251 708 309

Rainha de GusmãoRainha de Gusmão
Gerência de Fernanda GuerreiroGerência de Fernanda Guerreiro

RESTAURANTERESTAURANTE
RESIDENCIALRESIDENCIAL

- - Os melhores pratos à sua mesaOs melhores pratos à sua mesa
- Quartos confortáveis- Quartos confortáveis

Avenida Heróis do Ultramar  |  4920-278 Vila Nova de CerveiraAvenida Heróis do Ultramar  |  4920-278 Vila Nova de Cerveira
Telemóvel: 919 083 971Telemóvel: 919 083 971

Zona Industrial 2 - CamposZona Industrial 2 - Campos
4920-247 Vila Nova de Cerveira4920-247 Vila Nova de Cerveira

Tlf.: +351 251 798 230   Tlf.: +351 251 798 230   
Fax: +351 251 798 231Fax: +351 251 798 231

e-mail: ramalhosa@ramalhosa.pte-mail: ramalhosa@ramalhosa.pt
www.ramalhosa.pt www.ramalhosa.pt 

mármoresmármores
granitosgranitos
quartzosquartzos
ardósiaardósia

CERVEIRA NOVA AGRADECE A TODOS QUANTOS TORNARAM POSSÍVEL MAIS UM ANIVERSÁRIOCERVEIRA NOVA AGRADECE A TODOS QUANTOS TORNARAM POSSÍVEL MAIS UM ANIVERSÁRIO
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CAMPEONATOCAMPEONATO
NACIONALNACIONAL
JUNIORESJUNIORES

5.ª JORNADA5.ª JORNADA
      RESULTADOS      RESULTADOS

Paçô, 3 - Chafé, 0Paçô, 3 - Chafé, 0
Torre, 3 - Monção, 3Torre, 3 - Monção, 3

Vianense, 2 - Cerveira, 5Vianense, 2 - Cerveira, 5
P. Barca, 2 - Ancorense, 3P. Barca, 2 - Ancorense, 3

Barroselas, 10 - Lanheses, 0Barroselas, 10 - Lanheses, 0
Correlhã, 0 - Atl. Arcos, 0Correlhã, 0 - Atl. Arcos, 0

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
  1.º - Barroselas 15

  2.º - CD Cerveira 12

  3.º - Atlético dos Arcos 10

  4.º - Paçô 9

  5.º - Vianense 9

  6.º - Ancorense 9

  7.º -   7.º - ChaféChafé 66

  8.º - Correlhã  8.º - Correlhã 55

  9.º -   9.º - MonçãoMonção 44

 10.º - Torre 10.º - Torre 22

11.º - Lanheses11.º - Lanheses 00

12.º - Ponte da Barca12.º - Ponte da Barca 00

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DE DISTRITAL DE 

JUVENISJUVENIS

5.ª JORNADA5.ª JORNADA
     RESULTADOS     RESULTADOS

Neves, 2 - Barroselas, 6Neves, 2 - Barroselas, 6
Guilhadeses, 3 - Âncora, 3Guilhadeses, 3 - Âncora, 3
Ancorense, 6 - Correlhã, 0Ancorense, 6 - Correlhã, 0

Moreira, 6 - Limianos, 0Moreira, 6 - Limianos, 0
Darquense, 0 - Vianense, 4Darquense, 0 - Vianense, 4

Cerveira, 3 - Paçô, 1Cerveira, 3 - Paçô, 1

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
  1.º - Barroselas 15

  2.º - Vianense 12

  3.º - Ancorense 12

  4.º - Âncora 10

  5.º -   5.º - GuilhadesesGuilhadeses 77

  6.º - Limianos  6.º - Limianos 77

  7.º -   7.º - Neves FCNeves FC 66

  8.º - Correlhã   8.º - Correlhã 44

  9.º - Paçô  9.º - Paçô 44

 10.º -  10.º - MoreiraMoreira 44

 11.º - CD Cerveira 11.º - CD Cerveira 33

 12.º -  12.º - DarquenseDarquense 00

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DA DISTRITAL DA 

1.ª DIVISÃO1.ª DIVISÃO
6.ª JORNADA6.ª JORNADA
     RESULTADOS     RESULTADOS

Correlhã, 1 - Lanheses, 1Correlhã, 1 - Lanheses, 1
Monção, 1 - Valenciano, 0Monção, 1 - Valenciano, 0

Paçô, 1 - M. Lima, 0Paçô, 1 - M. Lima, 0
P. Barca, 2 - Cerveira, 1P. Barca, 2 - Cerveira, 1

Castelense, 2 - Vila Fria, 1Castelense, 2 - Vila Fria, 1
Vila Franca, 3 - Courense, 0Vila Franca, 3 - Courense, 0

Vit. Piães, 4 - Chafé, 3Vit. Piães, 4 - Chafé, 3
Campos/Atl. Arcos (adiado)Campos/Atl. Arcos (adiado)

7.ª JORNADA7.ª JORNADA
     RESULTADOS     RESULTADOS

M. Lima, 0 - Monção, 1M. Lima, 0 - Monção, 1
Campos, 1 - Vila Franca, 1Campos, 1 - Vila Franca, 1
Courense, 1 - Vit. Piães, 0Courense, 1 - Vit. Piães, 0
Atl. Arcos, 1 - Cerveira, 1Atl. Arcos, 1 - Cerveira, 1

Valenciano, 1-Castelense, 2Valenciano, 1-Castelense, 2
Vila Fria, 1 - P. Barca, 2Vila Fria, 1 - P. Barca, 2
Chafé, 2 - Correlhã, 0Chafé, 2 - Correlhã, 0
Lanheses, 3 - Paçô, 1Lanheses, 3 - Paçô, 1

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
  1.º - Monção 15

  2.º - Chafé 14

  3.º - Valenciano 12

  4.º - Ponte da Barca 11

  5.º - Courense 11

  6.º - Vitorino de Piães 10

  7.º -   7.º - Vila FrancaVila Franca 1010

  8.º - Correlhã  8.º - Correlhã 1010

  9.º -   9.º - CD CerveiraCD Cerveira 99

10.º - AD Campos10.º - AD Campos 88

11.º - 11.º - CastelenseCastelense 88

12.º - Lanheses12.º - Lanheses 77

13.º - 13.º - Atlético dos ArcosAtlético dos Arcos 66

14.º - Vila Fria14.º - Vila Fria 55

15.º - 15.º - PaçôPaçô 55

16.º - 16.º - Moreira LimaMoreira Lima 11

Resumos dos jogos do Resumos dos jogos do 
Cerveira e do Campos das Cerveira e do Campos das 

6.ª e 7.ª jornadas do Distrital 6.ª e 7.ª jornadas do Distrital 
da 1.ª Divisãoda 1.ª Divisão

PONTE DA BARCA, 2 - CERVEIRA, 1PONTE DA BARCA, 2 - CERVEIRA, 1
Para a 6.ª jornada do Campeonato Distrital da 1.ª Divisão Para a 6.ª jornada do Campeonato Distrital da 1.ª Divisão 

da Associação de Futebol de Viana do Castelo o Clube Des-da Associação de Futebol de Viana do Castelo o Clube Des-
portivo de Cerveira foi jogar a Ponte da Barca, tendo perdido portivo de Cerveira foi jogar a Ponte da Barca, tendo perdido 
com a equipa local por duas bolas a uma.com a equipa local por duas bolas a uma.

O Cerveira alinhou com António Pedro, Diogo Carvalho, O Cerveira alinhou com António Pedro, Diogo Carvalho, 
Óscar Sá, Hélder, Brás, Branco (Filipe Pereira), Rui Mantei-Óscar Sá, Hélder, Brás, Branco (Filipe Pereira), Rui Mantei-
gas (Lucas), Luís Góios, Nuno Paulo, Rui Silva e Miguel Pe-gas (Lucas), Luís Góios, Nuno Paulo, Rui Silva e Miguel Pe-
reira (Filipe).reira (Filipe).

Treinador - Jorge Varanda.Treinador - Jorge Varanda.
O tento do Cerveira foi marcado aos 84 minutos, de gran-O tento do Cerveira foi marcado aos 84 minutos, de gran-

de penalidade, por Luís Góios, e o cerveirense Hélder foi ex-de penalidade, por Luís Góios, e o cerveirense Hélder foi ex-
pulso aos 90+5 m.).pulso aos 90+5 m.).

O árbitro do encontro foi Márcio Torres.O árbitro do encontro foi Márcio Torres.

CAMPOS - ATLÉTICO DOS ARCOSCAMPOS - ATLÉTICO DOS ARCOS
Este encontro, que era da 6.ª jornada do Distrital da 1.ª Este encontro, que era da 6.ª jornada do Distrital da 1.ª 

Divisão, entre o Campos e o Atlético dos Arcos, foi adiado de-Divisão, entre o Campos e o Atlético dos Arcos, foi adiado de-
vido à participação da equipa arcuense na Taça de Portugal.vido à participação da equipa arcuense na Taça de Portugal.

ATLÉTICO DOS ARCOS, 1 - CERVEIRA, 1ATLÉTICO DOS ARCOS, 1 - CERVEIRA, 1
Na 7.ª jornada do Distrital da 1.ª Divisão o Clube Despor-Na 7.ª jornada do Distrital da 1.ª Divisão o Clube Despor-

tivo de Cerveira foi empatar, a uma bola, com o Atlético dos tivo de Cerveira foi empatar, a uma bola, com o Atlético dos 
Arcos.Arcos.

O Cerveira alinhou com Pedro, Diogo Carvalho, Rui Silva O Cerveira alinhou com Pedro, Diogo Carvalho, Rui Silva 
(Filipe), Nuno Paulo, Branco (Rui Manteigas), Jovino, Miguel (Filipe), Nuno Paulo, Branco (Rui Manteigas), Jovino, Miguel 
Pereira, Brás, Lucas, Luís Góios (Zé Miguel) e Óscar Sá.Pereira, Brás, Lucas, Luís Góios (Zé Miguel) e Óscar Sá.

Treinador - Jorge Varanda.Treinador - Jorge Varanda.
O golo do Cerveira foi marcado por Rui Silva e Jovino, O golo do Cerveira foi marcado por Rui Silva e Jovino, 

também do Cerveira, foi expulso aos 90+4 m.).também do Cerveira, foi expulso aos 90+4 m.).
O árbitro do encontro foi Nelson Cunha.O árbitro do encontro foi Nelson Cunha.

CAMPOS, 1 - VILA FRANCA, 1CAMPOS, 1 - VILA FRANCA, 1
Também para a 7.ª jornada do Campeonato Distrital da Também para a 7.ª jornada do Campeonato Distrital da 

Associação de Futebol de Viana do Castelo, a Associação Associação de Futebol de Viana do Castelo, a Associação 
Desportiva de Campos empatou, em casa, frente ao Vila Desportiva de Campos empatou, em casa, frente ao Vila 
Franca, a uma bola.Franca, a uma bola.

O Campos alinhou com Flávio, Kid, David, Leonel, Ricar-O Campos alinhou com Flávio, Kid, David, Leonel, Ricar-
do (Hugo Amorim), Fred, Duque, Luís Bacião, Carlitos, Jójó e do (Hugo Amorim), Fred, Duque, Luís Bacião, Carlitos, Jójó e 
Carpinteira (Carlos Rodrigues).Carpinteira (Carlos Rodrigues).

Treinador - Alcides Henriques.Treinador - Alcides Henriques.
O árbitro do encontro foi Pedro Gonçalves.O árbitro do encontro foi Pedro Gonçalves.
Jójó,do Campos, foi expulso aos 45 minutos.Jójó,do Campos, foi expulso aos 45 minutos.

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DEDISTRITAL DE

INICIADOSINICIADOS
5.ª JORNADA5.ª JORNADA
       RESULTADOS       RESULTADOS

Guilhadeses, 3 - Chafé, 0Guilhadeses, 3 - Chafé, 0
Paçô, 1 - P. Barca, 5Paçô, 1 - P. Barca, 5

Torre, 2 - Courense, 0Torre, 2 - Courense, 0
Correlhã, 4 - Cerveira, 1Correlhã, 4 - Cerveira, 1
Neves, 2 - Limianos, 1Neves, 2 - Limianos, 1

Ancorense, 1 - Perspetiva, 1Ancorense, 1 - Perspetiva, 1

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
  1.º - Correlhã 15

  2.º - Ponte da Barca 12

  3.º - Neves FC 12

  4.º - Limianos 10

  5.º - Paçô 10

  6.º - Perspetiva 7

  7.º - Ancorense 7

  8.º - Guilhadeses 6

  9.º - Chafé 4

10.º - Torre 3

11.º - 11.º - CD CerveiraCD Cerveira 11

12.º - Courense12.º - Courense 00

ADCJC participou no III Duatlo ADCJC participou no III Duatlo 
Internacional - VRL com 7 Internacional - VRL com 7 
lugares no pódiolugares no pódio

Foram 15 os atletas participantes da ADCJC no III Duatlo Foram 15 os atletas participantes da ADCJC no III Duatlo 
Internacional - Viana Remadores do Lima (Remo Indoor + Internacional - Viana Remadores do Lima (Remo Indoor + 
Corrida de Obstáculos), que decorreu no passado sábado, Corrida de Obstáculos), que decorreu no passado sábado, 
24 outubro, às 14h30, no Centro de Remo de Viana do Cas-24 outubro, às 14h30, no Centro de Remo de Viana do Cas-
telo.telo.

Por se tratar de uma primeira abordagem à vertente com-Por se tratar de uma primeira abordagem à vertente com-
petitiva da modalidade, as provas tiveram um formato dife-petitiva da modalidade, as provas tiveram um formato dife-
rente do habitual e decorreram num ambiente relativamente rente do habitual e decorreram num ambiente relativamente 
informal. O Troféu foi composto por um conjunto de 2 provas informal. O Troféu foi composto por um conjunto de 2 provas 
(Remo Indoor + Corrida de Obstáculos) abertas a todos os (Remo Indoor + Corrida de Obstáculos) abertas a todos os 
escalões que se iniciam esta época na modalidade (Princi-escalões que se iniciam esta época na modalidade (Princi-
piantes), bem como a atletas já federados.piantes), bem como a atletas já federados.

No total os atletas da ADCJC conquistaram, entre os se-No total os atletas da ADCJC conquistaram, entre os se-
guintes resultados, 7 lugares no pódio:guintes resultados, 7 lugares no pódio:

Benjamins Femininos OpenBenjamins Femininos Open - Sara Alves – 2.º lugar;  - Sara Alves – 2.º lugar; In-In-
fantis Femininos Openfantis Femininos Open - Gabriela Ribeiro – 3.º lugar;  - Gabriela Ribeiro – 3.º lugar; Infan-Infan-
tis Masculinos Opentis Masculinos Open - Alexandre Patrício – 2.º lugar; Lou- - Alexandre Patrício – 2.º lugar; Lou-
renço Lages – 5.º lugar; Diogo Oliveira – 17.º lugar; renço Lages – 5.º lugar; Diogo Oliveira – 17.º lugar; Iniciados Iniciados 
Femininos OpenFemininos Open - Beatriz Fernandes – 2.º lugar; Carolina  - Beatriz Fernandes – 2.º lugar; Carolina 
Souto – 3.º lugar; Luana Lages – 5.º lugar; Bruna Lopes – 6.º Souto – 3.º lugar; Luana Lages – 5.º lugar; Bruna Lopes – 6.º 
lugar;lugar; Iniciados Masculinos Open Iniciados Masculinos Open - Daniel Fernandes – 3.º  - Daniel Fernandes – 3.º 
lugar; Diogo Alves – 6.º lugar; Duarte Ferreira – 13.º lugar; lugar; Diogo Alves – 6.º lugar; Duarte Ferreira – 13.º lugar; 
João Cerdeira – 17.º lugar; Rodrigo Ramalhosa – 19.º lugar; João Cerdeira – 17.º lugar; Rodrigo Ramalhosa – 19.º lugar; 
Veteranos Masculinos OpenVeteranos Masculinos Open - Carlos Fernandes – 2.º lugar. - Carlos Fernandes – 2.º lugar.

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DA DISTRITAL DA 

2.ª DIVISÃO2.ª DIVISÃO
7.ª JORNADA7.ª JORNADA
     RESULTADOS     RESULTADOS

Lanhelas/Grecudega (ad.)Lanhelas/Grecudega (ad.)
Perre, 1 - Bertiandos, 1Perre, 1 - Bertiandos, 1
Darquense, 1 - Anais, 4Darquense, 1 - Anais, 4
Raianos, 0 - Arcozelo, 1Raianos, 0 - Arcozelo, 1
L. Vales, 2 - A. Praia, 2L. Vales, 2 - A. Praia, 2

Fachense, 4 - Cardielos, 2Fachense, 4 - Cardielos, 2
Távora, 1 - Vianense B, 0Távora, 1 - Vianense B, 0

Melgacense, 4 - Castanheira, 0Melgacense, 4 - Castanheira, 0
Ancorense, 4 - UD Moreira, 0Ancorense, 4 - UD Moreira, 0

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
  1.º - Ancorense 17

  2.º - Arcozelo 15

  3.º - Melgacense 15

  4.º - Távora 15

  5.º - Perre 13

  6.º - Âncora-Praia 13

  7.º -   7.º - Vianense BVianense B 1212

  8.º - Anais  8.º - Anais 1212

  9.º -   9.º - DarquenseDarquense 99

10.º - Bertiandos10.º - Bertiandos 88

11.º - 11.º - CardielosCardielos 88

12.º - Lanhelas12.º - Lanhelas 88

13.º - 13.º - RaianosRaianos 66

14.º - Fachense14.º - Fachense 66

15.º - 15.º - GrecudegaGrecudega 55

16.º - 16.º - CastanheiraCastanheira 33

17.º - Longos Vales17.º - Longos Vales 22

18.º - UD. Moreira18.º - UD. Moreira 11

Ricardo Lopes vice-campeão Ricardo Lopes vice-campeão 
no Open de Cadetes em Lisboano Open de Cadetes em Lisboa

No dia 17 de outubro No dia 17 de outubro 
realizou-se no Pavilhão do realizou-se no Pavilhão do 
Inatel, em Lisboa, o Open de Inatel, em Lisboa, o Open de 
Cadetes (Prova que conta Cadetes (Prova que conta 
para o Ranking Nacional). para o Ranking Nacional). 

Ricardo Lopes, na cate-Ricardo Lopes, na cate-
goria de +90Kg, conquistou goria de +90Kg, conquistou 
mais um pódio, alcançando o mais um pódio, alcançando o 
lugar de vice-campeão, per-lugar de vice-campeão, per-
dendo só a fi nal com Jaime dendo só a fi nal com Jaime 
Santos, do Judo Clube de Santos, do Judo Clube de 
Lisboa, atleta que represen-Lisboa, atleta que represen-
tou Portugal nos campeona-tou Portugal nos campeona-
tos da Europa e do Mundo, tos da Europa e do Mundo, 
no escalão de cadetes.no escalão de cadetes.

Mesmo assim, o Ricar-Mesmo assim, o Ricar-
do, lesionado numa mão, do, lesionado numa mão, 
demonstrou que o seu nível demonstrou que o seu nível 
está bem mais perto deste está bem mais perto deste 
seu adversário, com muito seu adversário, com muito 
trabalho lá chegará.trabalho lá chegará.

O Presidente da Câmara O Presidente da Câmara 
Municipal e o vereador com o Municipal e o vereador com o 
pelouro do Desporto marca-pelouro do Desporto marca-
ram presença na inaugura-ram presença na inaugura-
ção do requalifi cado campo ção do requalifi cado campo 
de jogos da Associação Des-de jogos da Associação Des-
portiva de Barroselas, com portiva de Barroselas, com 
um novo campo relvado. A um novo campo relvado. A 
empreitada nasceu de uma empreitada nasceu de uma 
candidatura a fundos comu-candidatura a fundos comu-
nitários e teve o apoio da nitários e teve o apoio da 
autarquia, com quem a As-autarquia, com quem a As-
sociação Desportiva de Bar-sociação Desportiva de Bar-
roselas assinou um protocolo roselas assinou um protocolo 
de colaboração desportiva.de colaboração desportiva.

De lembrar que esta em-De lembrar que esta em-
preitada fi cou a dever-se à preitada fi cou a dever-se à 
aprovação de uma candida-aprovação de uma candida-
tura da Associação Despor-tura da Associação Despor-
tiva de Barroselas ao ON2 tiva de Barroselas ao ON2 
O Novo Norte para a requa-O Novo Norte para a requa-
lifi cação do campo de jogos lifi cação do campo de jogos 
com uma comparticipação com uma comparticipação 
de 70 por cento e apoiado de 70 por cento e apoiado 

pela autarquia em cerca de pela autarquia em cerca de 
126 mil euros, corresponden-126 mil euros, corresponden-
te à componente nacional da te à componente nacional da 
candidatura.candidatura.

De sublinhar que a As-De sublinhar que a As-
sociação Desportiva de Bar-sociação Desportiva de Bar-
roselas tem registado uma roselas tem registado uma 
crescente procura por parte crescente procura por parte 

da população em geral, pelo da população em geral, pelo 
que está a requalifi car e a que está a requalifi car e a 
aumentar os equipamentos aumentar os equipamentos 
existentes, adequando-os às existentes, adequando-os às 
novas necessidades e me-novas necessidades e me-
lhorando a qualidade da ofer-lhorando a qualidade da ofer-
ta dos espaços para a prática ta dos espaços para a prática 
desportiva.desportiva.

Requalifi cação do Campo de Jogos Requalifi cação do Campo de Jogos 
do AD Barroselas inauguradado AD Barroselas inaugurada

A Câmara Municipal de A Câmara Municipal de 
Viana do Castelo consignou Viana do Castelo consignou 
a empreitada de construção a empreitada de construção 
do relvado sintético do poli-do relvado sintético do poli-
desportivo dos Cabeços, na desportivo dos Cabeços, na 
freguesia da Areosa. O in-freguesia da Areosa. O in-
vestimento de 45 mil euros vestimento de 45 mil euros 
(acrescidos de IVA) irá per-(acrescidos de IVA) irá per-
mitir melhorar as condições mitir melhorar as condições 
de prática desportiva do pa-de prática desportiva do pa-
vilhão.vilhão.

A empreitada junta-se a A empreitada junta-se a 
um vasto conjunto de inves-um vasto conjunto de inves-
timentos nos equipamentos timentos nos equipamentos 

desportivos de várias fregue-desportivos de várias fregue-
sias, designadamente com sias, designadamente com 
os relvados sintéticos de os relvados sintéticos de 

Barroselas, Chafé ou Lanhe-Barroselas, Chafé ou Lanhe-
ses e Mazarefes.ses e Mazarefes.

Consignada empreitada de construção do relvado Consignada empreitada de construção do relvado 
sintético do Polidesportivo dos Cabeçossintético do Polidesportivo dos Cabeços

CERVEIRA CERVEIRA 
    NOVA    NOVA

Locais Locais 
de vendade venda

 Em Cerveira: Em Cerveira:
Ermelinda RegoErmelinda Rego

(R. Queirós Ribeiro)(R. Queirós Ribeiro)

Papelaria A4Papelaria A4
Adélia OliveiraAdélia Oliveira
(Av. Heróis do (Av. Heróis do 

Ultramar)Ultramar)

RICLARTERICLARTE
Cláudio AfonsoCláudio Afonso

(Estrada Nacional 13)(Estrada Nacional 13)

ASSINATURA ASSINATURA 
ANUALANUAL

DIGITAL: DIGITAL: 
€ 12,50€ 12,50
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Pague a sua assinatura através Pague a sua assinatura através 
de transferência bancária de transferência bancária 

para a conta com opara a conta com o
NIB: 0033-0000-50077499264-05NIB: 0033-0000-50077499264-05

Joaquim Magalhães
Advogado

Praça da República - Edifício dos Correios, 3.º
4950-514 MONÇÃO

Telf.: 251 640 120   /   Fax: 251 640 121
Telm.: 966 045 921

Cristina CancelaCristina Cancela
SolicitadoraSolicitadora

Urbanização Cerveira, Loja 8 - Quinta das Penas
4920-245 VILA NOVA DE CERVEIRA

Telefone/Fax: (+351) 251 794 345

Especialistas em grelhados e caça  /  Carnes exóticasEspecialistas em grelhados e caça  /  Carnes exóticas
Costeletas de Crocodilo, Lombo de Javali, Turnedós de Faisão, Bisonte, Costeletas de Crocodilo, Lombo de Javali, Turnedós de Faisão, Bisonte, 

Veado, Avestruz, Zebra, Gazela e KanguruVeado, Avestruz, Zebra, Gazela e Kanguru
Trabalhamos com as carnes certifi cadas Barrosã, Minhota e CachenaTrabalhamos com as carnes certifi cadas Barrosã, Minhota e Cachena

Rua de Chamosinhos, n.º 511  /  4930-503 SÃO PEDRO DA TORRERua de Chamosinhos, n.º 511  /  4930-503 SÃO PEDRO DA TORRE
Telefone: 251 839 256  /  Fax: 251 837 691  /  E-mail: escondidinho.restaurante@gmail.comTelefone: 251 839 256  /  Fax: 251 837 691  /  E-mail: escondidinho.restaurante@gmail.com

Acompanhe-nos no Facebook em: www.facebook.com/res.OEscondidinhoAcompanhe-nos no Facebook em: www.facebook.com/res.OEscondidinho
Estamos também em: www.oescondidinho.ptEstamos também em: www.oescondidinho.pt

AGRADECEMOS QUE FAÇA RESERVA DA SUA MESAAGRADECEMOS QUE FAÇA RESERVA DA SUA MESA

O REI DO POLVOO REI DO POLVO

AR CONDICIONADOAR CONDICIONADO
AQUECIMENTO CENTRALAQUECIMENTO CENTRAL

ESMERADO SERVIÇOESMERADO SERVIÇO
BOM AMBIENTEBOM AMBIENTE

CHURRASQUEIRACHURRASQUEIRA  
DO CRUZEIRO

FORNECEMOS DIARIAMENTE, PARA LEVAR PARA CASAPARA LEVAR PARA CASA, O
MELHOR CHURRASCO, MAS SÓ POR ENCOMENDASÓ POR ENCOMENDA

FRANGO - COSTELA - CRIOLO - POLVO 
BACALHAU - ESPETADAS

SEMPRE ACOMPANHADO DE BATATA E ARROZ

LUGAR DO CRUZEIRO   /  4920-081 LOVELHE
VILA NOVA DE CERVEIRA   /   TELF.: 251 794 028

VINILCERVINILCER
GRÁFICA | PUBLICIDADEGRÁFICA | PUBLICIDADE

Faturas | Guias Transporte | Envelopes | CartõesFaturas | Guias Transporte | Envelopes | Cartões
Carimbos | Calendários | Flyers | ReclamosCarimbos | Calendários | Flyers | Reclamos
Decoração em Viaturas | Lonas Publicitárias | ConvitesDecoração em Viaturas | Lonas Publicitárias | Convites
Brindes | Vinil | Impre. Têxteis e sacos plásticosBrindes | Vinil | Impre. Têxteis e sacos plásticos

www.vinilcer.pt | vinilcer@sapo.pt | 962 157 393 | 251 796 811www.vinilcer.pt | vinilcer@sapo.pt | 962 157 393 | 251 796 811
Lamelas - Loivo | 4920-071 V.N. CerveiraLamelas - Loivo | 4920-071 V.N. Cerveira
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Poupa para o futuroPoupa para o futuro

CONTA POUPANÇA FUTUROCONTA POUPANÇA FUTURO
O teu futuro não depende só de ti. Por isso criámos uma O teu futuro não depende só de ti. Por isso criámos uma 
solução de poupança e proteção para alcançares todos os solução de poupança e proteção para alcançares todos os 
teus sonhos, sempre com o Crédito Agrícola ao teu lado. teus sonhos, sempre com o Crédito Agrícola ao teu lado. 
Acredita que vais conseguir chegar bem longe.Acredita que vais conseguir chegar bem longe.

Quando lá chegares, continua a contar connosco.Quando lá chegares, continua a contar connosco.

  Poupança FuturoPoupança Futuro

    Uma poupança que te vai fazer crescer.    Uma poupança que te vai fazer crescer.

• Poupança destinada a Clientes Jovens até aos 30 anos de ida-Poupança destinada a Clientes Jovens até aos 30 anos de ida-
de, inclusive;de, inclusive;

• Montante mínimo de abertura e manutenção de € 25;Montante mínimo de abertura e manutenção de € 25;

• Prazo de 1 ano;Prazo de 1 ano;

• Renovável automaticamente no vencimento;Renovável automaticamente no vencimento;

• Permite reforços pontuais ou programados com o mínimo de Permite reforços pontuais ou programados com o mínimo de 
€ 10;€ 10;

• Atribuição de prémio de permanência na renovação de 0,20% Atribuição de prémio de permanência na renovação de 0,20% 
até ao máximo de 1%, desde que seja feito pelo menos 1 refor-até ao máximo de 1%, desde que seja feito pelo menos 1 refor-
ço por período e não existam mobilizações antecipadas;ço por período e não existam mobilizações antecipadas;

• Capitalização de juros no vencimento;Capitalização de juros no vencimento;

• Permite a mobilização antecipada, total ou parcial do saldo de-Permite a mobilização antecipada, total ou parcial do saldo de-
positado, com a aplicação de uma penalização que consiste positado, com a aplicação de uma penalização que consiste 
na não atribuição do prémio de permanência anual de 0,20%, na não atribuição do prémio de permanência anual de 0,20%, 
quando ainda não tiver sido adquirida a bonifi cação máxima quando ainda não tiver sido adquirida a bonifi cação máxima 
de 1%. Ou, no não pagamento de juros vencidos referentes ao de 1%. Ou, no não pagamento de juros vencidos referentes ao 
capital mobilizado até aos primeiros 90 dias ocorridos no prazo capital mobilizado até aos primeiros 90 dias ocorridos no prazo 
de renovação, bem como a redução de 0,20% do prémio de de renovação, bem como a redução de 0,20% do prémio de 
permanência por cada ano em que ocorra uma ou mais mobili-permanência por cada ano em que ocorra uma ou mais mobili-
zações, após adquirir a bonifi cação máxima de 1%zações, após adquirir a bonifi cação máxima de 1%

Sabe mais e conhece o regulamento Sabe mais e conhece o regulamento 
desta Campanha emdesta Campanha em

www.creditoagricola.pt www.creditoagricola.pt 
ou nas Agências CAou nas Agências CA

Agência de Vila Nova de CerveiraAgência de Vila Nova de Cerveira
Avenida Heróis do UltramarAvenida Heróis do Ultramar
4920 Vila Nova de Cerveira4920 Vila Nova de Cerveira

Telefone 251 795 155Telefone 251 795 155

“CERVEIRA NOVA”“CERVEIRA NOVA”
PREÇO DE  ASSINATURAPREÇO DE  ASSINATURA

Nacional: € 20,00

Internacional: € 30,00

Digital: € 12,50

Há mais de Há mais de 100 anos100 anos
que zelamos pela sua saúde.que zelamos pela sua saúde.

Deixe-nos continuarDeixe-nos continuar
a ajudá-lo...a ajudá-lo...

todos os dias do ano.todos os dias do ano.

Sempre!Sempre!
Rua Queirós Ribeiro, 23 / 25Rua Queirós Ribeiro, 23 / 25

4920-289 VILA NOVA DE CERVEIRA4920-289 VILA NOVA DE CERVEIRA
Tlf.: 251 795 291Tlf.: 251 795 291

farmacia.cerqueira@gmail.comfarmacia.cerqueira@gmail.com

24H24HAO SEU AO SEU 
SERVIÇOSERVIÇO

365365DIAS NO DIAS NO 
ANOANO


